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RESUMO 

Essa pesquisa tem como tema central o Enem em Libras como uma atividade comunicacional 

dialógica detentora de duas modalidades de gêneros do discurso (prova impressa e 

vídeoprova), na qual se propagam os enunciados discursivos através dos itens de quatro áreas 

do conhecimento, sendo que nesta dissertação damos ênfase a sete itens da Biologia 

pertencentes à Competência 8 e Habilidade 28 da Matriz de Referência das Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. O presente estudo teve como objetivo central analisar as 

mudanças de gênero discursivo nos itens das Ciências da Natureza e Suas Tecnologias das 

provas do Enem do tipo impresso/digital em língua portuguesa para a Libras de 2017 a 2021, 

e os impactos na concepção conceitual das terminologias de Biologia. Sobre os fios teóricos 

da pesquisa, nos debruçamos na teoria do dialogismo do Círculo de Bakhtin, ancorados aos 

pressupostos da dimensão extraverbal enunciativa-discursiva de Volóchinov (2017), bem 

como as perspectivas conceituais acerca do gênero do discurso de Bakhtin (2016). Com isso, 

o percurso metodológico consistiu-se em três abordagens analíticas: 1. Os tipos de gênero do 

discurso com ênfase aos aspectos multimodais dos enunciados (verbais e não verbais); 2. O 

contexto da complexidade do Enem, com ênfase as concepções de Esfera de produção e 

circulação dos gêneros discursivos onde se configura tal exame, incorporando os elementos da 

dimensão extraverbal - tema, espaço e tempo, e axiologia e os elementos da dimensão verbal 

– conteúdo temático, construção composicional, estilo; 3. Elementos linguísticos conceituais 

das terminologias científicas (termos/conceitos em língua portuguesa e sinais na Libras) 

presentes nos itens do Enem em Libras. Nossos resultados apontam que a diferença que 

configura a mudança de gênero do discurso da prova fonte (impressa) para a prova alvo 

(vídeoprova) se dá principalmente pelo uso de recursos linguísticos multimodais diversos 

através de elementos verbais (signos - orais/escritos) e elementos não verbais (signos 

visuais/imagéticos - gestos, postura, ilustrações e outros). Além disso, a tradução dos 

termos/conceitos da prova física, quando traduzidos para sinais em Libras na prova digital, 

mudam não apenas os enunciados, mas também configuram a mudança de esferas/campos 

quanto ao aspecto conceitual. Outro dado relevante apresentado nessa pesquisa diz respeito 

aos multiltramentos que os enunciados discursivos dos itens propagam tanto pelos diversos 

conteúdos temáticos presentes neles, quanto a multiplicidade cultural – multiculturalismo e a 

multiplicidade de linguagem/multissemiose disseminadas em diversas mídias. Por fim, 

ressaltamos que os resultados demonstram que as sinalizações dos termos/conceitos, em sua 

maioria, são realizadas incorporando elementos visuais representativos do cotidiano, que, do 

ponto de vista científico, não apresentam a conceituação real dos termos/conceitos, o que 

justifica a necessidade de novos estudos para a criação e incorporação de novos sinais para 

aumentar o arcabouço vocabular/lexicais das terminologias científicas em Libras. 
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ABSTRACT 

The central theme of this research is Enem in Libras as a dialogical communicational activity 

with two types of discourse genres (printed test and video test), in which discursive 

statements are propagated through items from four areas of knowledge, and in this 

dissertation we will emphasize seven items from Biology belonging to Competency 8 and 

Skill 28 of the Reference Matrix of Natural Sciences and their Technologies. The main 

objective of this study was to analyze the changes in discursive genre in the items of the 

Sciences of Nature and Their Technologies of the Enem tests from the printed/digital type in 

Portuguese to Libras from 2017 to 2021, and the impacts on the conceptual conception of 

Biology terminologies. As for the theoretical threads of the research, we focused on the theory 

of dialogism of the Bakhtin Circle, anchored to the assumptions of the extraverbal 

enunciative-discursive dimension of Volóchinov (2017), as well as the conceptual 

perspectives on the genre of discourse of Bakhtin (2016). The methodological path thus 

consisted of three analytical approaches: 1. The types of discourse genre with an emphasis on 

the multimodal aspects of utterances (verbal and non-verbal); 2. The context of Enem's 

complexity, with an emphasis on the conceptions of the sphere of production and circulation 

of the discursive genres in which this exam is set, incorporating the elements of the 

extraverbal dimension - theme, space and time, and axiology and the elements of the verbal 

dimension - thematic content, compositional construction, style; 3. Conceptual linguistic 

elements of scientific terminology (terms/concepts in Portuguese and signs in Libras) present 

in the Enem items in Libras. Our results show that the difference that configures the change in 

discourse genre from the source test (printed) to the target test (video test) is mainly due to the 

use of different multimodal linguistic resources through verbal elements (signs - oral/written) 

and non-verbal elements (visual/imagetic signs - gestures, posture, illustrations and others). In 

addition, the translation of the terms/concepts of the physical test, when translated into Libras 

signs in the digital test, changes not only the statements, but also configures the change of 

spheres/fields in terms of the conceptual aspect. Another relevant piece of information 

presented in this research concerns the multilingualism that the discursive statements of the 

items propagate, both because of the various thematic contents present in them, as well as the 

cultural multiplicity - multiculturalism and the multiplicity of language/multispeech 

disseminated in various media. Finally, we would like to point out that the results show that 

most of the signaling of terms/concepts is done using visual elements that are representative 

of everyday life, which, from a scientific point of view, do not present the real 

conceptualization of the terms/concepts, which justifies the need for new studies to create and 

incorporate new signs to increase the vocabulary/lexical framework of scientific terminology 

in Libras. 

 

 

Keywords: Enem in Libras; Terms/Concepts; Discursive Genre; Bakhtin's Circle; Biology. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 

 

Atuar na Educação Especial e Inclusiva seja profissionalmente ou realizando estudos 

e/ou pesquisas é uma tarefa desafiadora em face aos inúmeros obstáculos que se apresentam, 

seja no aspecto pedagógico ou relacionado à falta de recursos e estruturas acessíveis para a 

realização das atividades educacionais. Nesse sentido, antes de iniciar a exposição das 

implicações, dados e resultados dessa pesquisa, acreditamos ser de suma importância 

apresentar, brevemente, um pouco da trajetória acadêmica e os caminhos que levaram o autor 

principal desse trabalho a fazer tal pesquisa.  

Seguindo o pressuposto anterior, o autor titular dessa dissertação iniciou sua jornada 

profissional no ano de 2010 assumindo o cargo de Secretário Escolar no Centro Educacional 

Estrelas do Amanhã, uma escola de Educação Especial vinculada à APAE-Iranduba. Mesmo 

exercendo uma função administrativa, assim como outros colaboradores, todos eram 

motivados e orientados a realizar curso na área de Educação Especial e Inclusiva para melhor 

atender o público-alvo da referida escola.  

Diante de tal realidade, iniciou-se o contato e participação em cursos e formações, em 

especial em Língua Brasileira de Sinais – Libras que em formações voltadas para docentes era 

sempre apresentada de forma básica, havendo sempre um distanciamento da referida língua 

das áreas de conhecimento específicos. Tal fato deixou uma inquietação e estimulou a procura 

de cursos de pós-graduação e de aperfeiçoamento que abordassem a Libras aplicada à área de 

ciências/biologia, porém, sem sucesso. Com isso, diante de tais experiências, entendendo a 

necessidade de aproximação da Libras com a área de formação do referido autor, o mesmo 

idealizou o projeto que hoje tornou-se essa pesquisa. 

Assim, iniciamos a contextualização desse trabalho destacando que na história, as 

pessoas com deficiências passaram por diversos momentos de lutas e resistências no decorrer 

do tempo que foram caracterizadas pelos processos de exclusão, segregação, integração até 

chegar à inclusão, tornando-se foco de grandes debates em diversos campos sociais na 

atualidade (Forcadell, 2020). Dentro deste contexto histórico Rodrigues, (2017, p. 124) 

ressalta que “Desde a década de trinta tem sido criadas leis que defendem o direito de todas as 

pessoas com uma política mais humanitária, que tende a abranger indivíduos que foram 

rechaçados e marginalizados pela sociedade em decorrência das diferenças sociais”. 
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Seguindo o pressuposto acima, “Nos últimos anos, houve avanços políticos e 

científicos importantes e fundamentais para ampliar os direitos educacionais e sociais das 

pessoas com deficiência centrados na premissa da educação inclusiva” (Souza et al., 2021, p. 

07). A educação inclusiva é configurada como um movimento mundial que busca ações no 

âmbito político, cultural, social e pedagógico que visam desestimular a descriminação e a 

exclusão, tornando-se assim, um paradigma educacional ancorado na concepção dos direitos 

humanos e na ideia de equidade, assumindo espaços em debates na sociedade contemporânea 

(Brasil, 2005a). 

Assim, a acessibilidade surge como um princípio vinculado aos direitos humanos, 

rompendo práticas homogêneas, reconhecendo o valor da diversidade humana buscando ações 

e estratégias diversificadas para atender as particularidades das pessoas com deficiência, pois 

esse público compõe um dos grupos que se encontram em situação de maior vulnerabilidade 

social no Brasil, o que justifica a necessidade de ações estratégicas através de políticas 

sociais, principalmente as educacionais (Souza et al., 2021). 

No âmbito educacional, a Educação Especial teve grande importância na luta por 

respeito às diferenças e a busca por equidade para a pessoa com deficiência, proporcionando 

um olhar diferenciado, objetivando quebrar barreiras que infelizmente ainda resistem na 

sociedade atual. Portanto, a exclusão social e educacional desse público ainda é uma 

realidade, desencadeada principalmente pelo fato que as escolas e universidades, sejam elas 

públicas ou privadas, não foram organizadas e nem preparadas para o atendimento de diversas 

especificidades (Souza et al., 2021). 

Especificamente em relação aos surdos, muitas foram as conquistas alcançadas pela 

comunidade surda até os dias de hoje, onde a criação de instituições de amparos e 

assistenciais, assim como diversos marcos legais, proporcionaram uma visibilidade 

significativa desse público em segmentos de grande relevância na sociedade como saúde, 

assistência social, educação e entre outras (Botelho, 2015). Adentrando ao campo da 

comunicabilidade, leis foram criadas para garantir os seus direitos linguísticos, fortalecendo a 

importância de novos debates, reflexões, mudanças de pensamentos e posturas, além de 

quebrar paradigmas. 

Faz-se necessário ressaltar que todos os avanços não ocorreram ao acaso, pois eles são 

nada mais que o resultado da organização da comunidade surda, que possui identidade própria 

e que proporcionou a estes sujeitos a mobilização e articulação em várias frentes de lutas 
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visando garantir o acesso à educação e à informação das pessoas surdas no país, porém, 

“Apesar dos avanços, ainda há grandes desafios em relação à língua, como a garantia de sua 

inclusão nos serviços públicos, em especial os desafios relacionados à educação de surdos no 

Brasil” (Quadros et al., 2018, p. 09). Para Silva (2001, p. 13), os surdos têm se tornados 

protagonistas no contexto inclusivo, isso porque “Atualmente, tem crescido o interesse pela 

pesquisa na área da surdez, sobretudo entre linguísticas, educadores, psicólogos etc., visto que 

este tema representa um campo fértil de discussões”.  

Porém, é necessário enxergar a surdez com um olhar social com o objetivo de evitar a 

propagação de ações capacitista, nesse sentido, Souza et al. (2021, p. 67-68) destacam que 

“Ao reconhecer o conceito de surdez como uma construção social, e não como falta biológica, 

conseguimos visualizar nas pessoas surdas possibilidades, expressando seus desejos, 

vontades, e assumindo, plenamente, o seu papel da sociedade”. No quadro 1, Souza et al. 

(2021) ressaltam a existência de diversidade na surdez, onde os surdos são definidos como: 

Quadro 1: Diversidade na Surdez com foco ao sujeito surdo. 

 

 

 

Surdos Oralizados: 

Pessoas que perderam a audição depois da aquisição 

da fala e/ou foram educados por meio da fonoterapia. 

Apesar de não ouvirem nem mesmo com aparelhos, 

conseguem se comunicar por meio da fala. Muitas 

vezes precisam de legenda, porque geralmente tem 

facilidade de leitura e o português como base 

linguística. 

 

 

 

Surdos que usam implante coclear (IC): 

Usuários de um aparelho inserido parcialmente por 

cirurgia que permite recuperar boa parte da audição 

perdida ou ausente, reproduzindo, artificialmente, a 

estimulação do som natural, diretamente na cóclea – e 

passam a se comunicar ainda mais por via sonora. 

Também necessitam de legenda, pois, em recursos 

audiovisuais, os sons costumam ser reproduzidos com 

muitos ruídos. 

 

 

Surdos que fazem uso da língua de sinais: 

Pessoas surdas que fazem uso da língua de sinais, 

como parte constitutiva de sua identidade, 

favorecendo a comunicação e permitindo a construção 

da percepção de pertencimento a uma comunidade que 

utiliza a mesma língua, caracterizada como 

comunidade linguística. 

Fonte: Autor, adaptado de Souza (2021, p. 65-66). 
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 A discussão sobre surdez e o ensino de surdos se faz necessário para a valorização da 

cultura e identidade surda, nesse sentido, o contato e aquisição da língua de sinais se torna 

imprescindível para o desenvolvimento pessoal, social e cultural do sujeito surdo, portanto, 

“[...] a língua de sinais tem papel fundamental na constituição da identidade do surdo, 

fazendo-o reconhecer-se como parte integrante de uma comunidade e de uma cultura, além de 

colaborar no seu processo comunicativo e no seu desenvolvimento cognitivo” (Fronza; Muck, 

2012, p. 89). 

Diante à necessidade de aprimorar os conhecimentos sobre a língua de sinais e seus 

aspectos, e suas características linguísticas e culturais, Costa (2021, p. 193) enfatiza que “As 

línguas de sinais ainda encontram-se em processo de crescimento científico, de avaliação, 

desconstrução e criação de termos. Ainda há muitas lacunas [...]”. Para Luchi (2013), as 

pesquisas na área dos estudos linguísticos da língua de sinais são recentes, o que justifica a 

necessidade de mais investigações em comparação com outras línguas orais, que já possuem 

estudos realizados há um tempo significativos e que, portanto, já se encontram em um nível 

organizacional bem estabelecida e sem necessidades de muitas intervenções. 

Sobre as línguas de sinais é necessário ressaltar que ela não é universal, isto é, cada 

país tem a sua própria onde as pessoas surdas são inseridas em comunidades, como exemplo 

da Língua de Sinais Francesa, Língua de Sinais Norte Americana (ASL) etc., sendo a Língua 

Brasileira de Sinais - Libras a língua dos usuários surdos, deficientes auditivos, surdocegos e 

ouvintes no Brasil onde interagem em todo o território enriquecendo a cultura surda brasileira 

(Godoi, 2016). Com isso, Quadros et al. (2018, p. 14) salientam que “O campo de estudo de 

línguas de sinais cresceu significativamente na última década, ganhando relevância tanto no 

âmbito acadêmico quanto no âmbito social.” 

A importância da Libras se dá principalmente porque “A pessoa surda, por meio da 

língua de sinais, pode desenvolver integralmente todas as suas possibilidades cognitivas, 

afetivas e emocionais, permitindo sua inclusão e integração à sociedade” (Souza et al., 2021, 

p. 67). Assim como as demais línguas de sinais, ela foi criada em comunidades surdas e 

passada entre gerações conforme seu uso comunicacional, ela é a língua natural dos surdos, 

no qual deve ser adquirida como primeira língua desses sujeitos, sendo caracterizada como 

uma modalidade gestual visual e onde se utiliza movimentos gestuais e expressões faciais 

e/ou corporais, permitindo a comunicação efetiva entre seus usuários, proporcionando 
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representatividade dos valores culturais, sociais e científicos dessa comunidade (Sponchiado; 

Toso, 2012). 

A organização em níveis linguísticos e em categorias gramaticais reforça o 

crescimento da Libras e a importância de atualizações no arcabouço lexical, com isso, 

destaca-se que “A Libras, como toda língua, aumenta o seu vocabulário com novos Sinais 

introduzidos pela Comunidade surda. Nesse caso, devido às mudanças culturais e tecnológicas 

surge a necessidade de novos Sinais, desde que sejam aceitos e utilizados pela comunidade” 

(Godoi, 2016, p. 147). 

No Brasil, a Libras começou ser estudada no âmbito científico na década de 1980, 

porém, entre as décadas de 1980 e 1990 houve pouca aderência por parte dos pesquisadores 

brasileiros, tendo sua consolidação como campo de investigação a partir da virada do milênio, 

onde de fato tornou-se um campo de investigação no cenário acadêmico (Quadros et al., 

2018). Através da Lei nº 10.436 de 2002 e do Decreto nº 5.626 de 2005 foi que se oficializou 

e regulamentou-se a Libras como a língua da comunidade surda (surdos e ouvintes usuários 

da referida língua) no Brasil, o que proporcionou mais visibilidade e, consequentemente, 

despertou mais interesses na comunidade acadêmico/científica.  

Os dois marcos legais elencados anteriormente proporcionaram avanços significativos 

como: a) Criação de cursos de Letras Libras para atender a necessidade de formação de 

professores e intérpretes; b) Criação de Programa Nacional para a Certificação de Proficiência 

no Uso e Ensino da Libras - PROLIBRAS; c) Produção científica em nível de pós-graduação 

(mestrado e doutorado) e, com isso, a inserção de pessoas surdas nestes programas; d) 

Inclusão da Libras como disciplina obrigatória em cursos de licenciatura, fonoaudiologia e 

educação especial (Quadros et al., 2018). 

Em meio a diversos estudos já realizados sobre a Libras e seus usuários, Quadros et al. 

(2018) desenvolveram uma pesquisa que gerou um inventário contendo o levantamento 

sociolinguístico e o perfil dos falantes (surdos e ouvintes) da referida língua, por meio da 

aplicação de questionários on-line que iniciou em 2016 e finalizou em 2017. Foram 

entrevistadas 2.352 pessoas (861 surdos e 1.491 ouvintes) de todo o território brasileiro, no 

qual se destacou dados referentes a sexo, faixa etária, território linguístico, cor/etnia, religião, 

grau de escolaridade e formação superior. Mesmo cientes que estes dados não configuram a 

totalidade de usuários da Libras no Brasil, dois gráficos nos chamaram a atenção, o primeiro 

(ver gráfico1) relacionado ao perfil do grau de formação dos surdos, onde 72% destes já 



20 
 

tiveram acesso ao ensino superior (Graduação completa e incompleta, especialização, 

mestrado e doutorado), e o segundo (ver gráfico 2) sobre os cursos superior frequentados 

pelos sujeitos da pesquisa, onde Letras Libras Licenciatura e Pedagogia lideram a formação 

dos surdos. 

 

  

Gráfico 1: Grau de escolaridade – Surdos. 

 

Gráfico 2: Formação Superior – Surdos. 

 

Fonte: Quadros et al. (2018, p. 120-123). Fonte: Quadros et al. (2018, p. 120-123). 

 

 É perceptível a importância da Libras para a inserção dos surdos em diversas 

instâncias sociais, no âmbito acadêmico “O aluno surdo que ingressa no Ensino Superior é um 

sujeito que superou diversas barreiras de comunicação, culturais, atitudinais, econômicas e 

sociais” (Rodrigues, 2017, p. 119). Para que de fato houvesse a inclusão desse público no 

ensino superior foram e são necessárias adaptações e elaboração de recursos educacionais 

inclusivos que proporcionem um processo avaliativo acessível capaz de suprir as suas 

demandas, e as especificidades dos sujeitos intrínsecos neste processo a fim de promover 

equidade social. 

Para Guedes (2020, p. 17) “As avaliações, as provas, os testes e os exames fazem parte 

do cotidiano de praticamente todas as atividades humanas.” Nesse sentido, somos avaliados 

em toda nossa jornada escolar, passando também por avaliações para obtenção de 

certificações profissionais, títulos acadêmicos, habilitação para direção veicular, seleções para 

adentrar ao mercado de trabalho através de entrevistas e provas, exames diversos que se 

destacam e nos afirmam como membros da sociedade (Guedes, 2020). 
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Seguindo o pressuposto acima, no que tange aos aspectos de avaliação para o púbico 

surdo, “O uso de provas em Libras tem se tornado recorrente e, cada vez mais comum nos 

processos seletivos, principalmente, naqueles de ingresso ao ensino superior” (Guedes, 2020, 

p. 17). Portanto, o objetivo é garantir aos surdos o direito de participar em processos seletivos 

com provas traduzidas em sua própria língua, isto é, provas traduzidas para a língua de sinais 

em mídia digital no formato de vídeos (Guedes, 2020).  

Tornar o processo de avaliação acessível e inclusivo para a comunidade surda não é 

uma tarefa simples, pois isso demanda estudos que demonstrem o melhor caminho a seguir e 

quais estratégias adotar, principalmente diante os diversos avanços tecnológicos que 

impactam nosso cotidiano. Nesse prisma, vídeos em Libras surgem como mecanismos de 

propagação linguística e comunicacional, objetivando o acesso aos direitos dos seus usuários. 

Portanto, Guedes (2020, p. 50) acrescenta que: 

Ressalta-se a importância do surgimento de novas pesquisas que consigam analisar o 

processo de inserção dos recursos de texto e/ou imagens que ofereçam um suporte a 

tradução intermodal disponibilizadas em vídeos em Libras, assim como sua 

recepção pelo público surdo (Guedes, 2020, p. 50). 

O modelo de vídeoprova (VP) teve seu início nas provas de proficiência em Libras -

PROLIBRAS - e este formato influenciou a produção de exames vestibulares em quatorze 

instituições de ensino superior pelo Brasil, além do uso desse recurso em processos seletivos 

de Pós-Graduação (mestrado e doutorado), concursos públicos e processos seletivos de 

recursos humanos, entre elas o processo seletivo para ingresso no curso de licenciatura de 

Letras-Libras e concursos públicos e seletivos da Universidade Federal do Amazonas – 

UFAM (Guedes, 2020). Na Figura 1 é possível observar o mapeamento da incidência do uso 

de vídeoprovas no Brasil, seja em vestibulares, concurso públicos, processos seletivos e 

outros. 
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Figura 1: Incidência do uso de vídeoprovas no Brasil. 

 

Fonte: Guedes (2020, p. 105). 

Nos exames nacionais de larga escala, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira – INEP - através de sua Política de Acessibilidade e Inclusão, 

garante recursos e atendimentos especializados para candidatos com deficiências e outras 

necessidades durante a realização das provas do Exame Nacional do Ensino Médio - Enem.  

De acordo com o INEP
1
, na última edição do Enem os atendimentos foram destinados 

para gestante, idoso, lactante, estudante em classe hospitalar, baixa visão, cegueira, 

deficiência auditiva, deficiência física, deficiência intelectual (mental), déficit de atenção, 

discalculia, dislexia, surdez, surdocegueira, transtorno do espectro autista, visão monocular. 

Em relação aos recursos disponibilizados, estes são: Apoio para pernas e pé; Auxílio para 

leitura; Auxílio para transcrição; Calculadora; Guia-intérprete; Leitor de tela; Leitura labial; 

Mesa e cadeira sem braços; Mesa para cadeira de rodas; Prova ampliada; Prova 

superampliada; Cartão-Resposta ampliado; Prova em braile; Sala de fácil acesso; Tempo 

adicional; Tradutor-intérprete em Libras; Vídeoprova em Libras. 

                                                           
1
 Press kit do Enem 2023 elaborado pela Assessoria de Comunicação Social (Ascom) do Inep, disponibilizado 

aos jornalistas que fizeram a cobertura do exame. Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/downloads/2023/presskit/enem_2023.pdf. Acesso: 

12/02/2024. 

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/downloads/2023/presskit/enem_2023.pdf
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Em 2017, o INEP implementou o Enem em Libras proporcionando uma mudança de 

paradigma que visa a eliminação das barreiras linguísticas interpostas aos candidatos surdos, 

surdocegos e deficientes auditivos, reconhecendo os seus direitos linguísticos que 

prioritariamente precisam de instrumentos específicos em Libras como a primeira língua e o 

português como segunda (Junqueira; Lacerda, 2019). Porém, esse processo envolve desafios 

de cunho político, conceitual, pedagógico, avaliativo, jurídico, cultural e logístico, com isso, 

Junqueira e Lacerda (2019) destacam que: 

Emergem debates relativos à construção das provas (matrizes, itens, estrutura, 

conteúdos, duração da aplicação etc.), às técnicas e estratégias adotadas na tradução 

de provas em Libras e, ainda, às possibilidades de se considerar, em um exame em 

larga escala, as realidades educacionais de estudantes com surdez, deficiência 

auditiva e surdocegeira, entre outras coisas (Junqueira; Lacerda, 2019, p. 03). 

Uma das principais características do Enem em Libras é o fato de alguns recursos 

disponíveis estarem acessíveis e traduzidos para a Língua Brasileira de Sinais - Libras, como 

o edital e prova (VP), onde o candidato tem um período estipulado no cronograma para 

declarar suas necessidades e solicitar os recursos para seu atendimento, nesse sentido, deve 

escolher se realizará a prova impressa (PI) podendo contar com o auxílio de tradutor-

intérprete para orientações gerais e dúvidas específicas sem a tradução integral da prova, ou 

através da prova em mídia digital, em vídeo com seus enunciados todos traduzidos para a 

Libras (Brasil, 2023a). As duas provas apresentam diversos discursos estruturados em 

enunciados que circundam diversas esferas e/ou campos, compondo um processo dialógico 

entre os sujeitos do diálogo (banca e candidatos) que passam a interagir em diversos 

momentos, desde o ato de publicação do edital, passando pela realização presencial do exame, 

até a divulgação das notas pela banca organizadora.  

De acordo com os dados disponíveis nas Sinopses Estatísticas do Enem
2
 das edições 

de 2017 a 2022 é possível observar a queda de inscrição de candidatos declarados deficientes 

auditivos, surdos e surdocegos tanto em nível nacional como ilustrado no quadro 2, como 

também no estado do Amazonas, conforme o quadro 3. 

 

 

                                                           
2
 As Sinopses Estatísticas do Enem é um recurso que apresenta a síntese das principais informações coletadas 

junto aos candidatos inscritos no exame, facilitando o acesso a diversos dados, entre eles o número de inscritos 

por Necessidade Especial declara e por Atendimento Especializado Específico. Disponíveis em: 

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/enem. Acessado em: 

12/02/2024. 

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/enem
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Quadro 2: Número de inscritos por necessidade especial declarada – nível nacional. 

 Edição Deficiente 

Auditiva 

Surdez Sudocegueira 

2017 4.390 1.925 21 

2018 2.416 1.445 13 

2019 2.203 1.623 47 

2020 2.407 1.310 95 

2021 1.334 754 15 

2022 1.313 864 27 

Média 2.343,83 1.320,16 36,33 

Fonte: Adaptado das Sinopses Estatísticas do Enem das edições 2017 a 2022. 

 No quadro 3 destaca-se os números de inscritos que se declararam com necessidade 

especial no estado do Amazonas entre as edições de 2017 a 2022 onde, a maioria, se declara 

deficiente auditivo, seguido dos que se declararam surdos e, por fim, surdocegos. 

 

Quadro 3: Número de inscritos por necessidade especial declarada – Amazonas. 

Edição Deficiente Auditiva Surdez Sudocegueira 

2017 98 46 01 

2018 45 27 00 

2019 55 34 00 

2020 52 37 06 

2021 33 12 00 

2022 21 17 02 

Média 50,66 28,83 1,5 

Fonte: Adaptado das Sinopses Estatísticas do Enem das edições 2017 a 2022. 

Já o quadro 4 demonstra que em nível nacional, a preferência dos candidatos 

ressaltados anteriormente é pelo atendimento com Tradutor-Intérprete e pelo recurso de VP, 

onde, também, se evidencia quedas significativas no número de participantes no decorrer das 

edições de 2017 a 2022. 

 

Quadro 4: Número de solicitantes a Atendimento Especializado/Específico - Brasil. 

Edição Guia-

intérprete 

Leitura Labial Tradutor-Intérprete Vídeoprova 

2017 7 895 1.359 1.633 

2018 8 685 1.102 1.372 

2019 9 598 966 1.365 

2020 11 732 1.025 1.068 

2021 04 459 580 472 

2022 03 484 643 546 

Média 7 642,16 945,83 1.076 

Fonte: Adaptado das Sinopses Estatísticas do Enem das edições 2017 a 2022. 
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O quadro 5 destaca a mesma situação do quadro anterior, porém em nível local, isto é, 

no estado do Amazonas. 

  

Quadro 5: Número de solicitantes a Atendimento Especializado/Específico - Amazonas. 

Edição Guia-

intérprete 

Leitura Labial Tradutor-Intérprete Vídeoprova 

2017 00 28 42 33 

2018 00 07 39 20 

2019 00 14 39 14 

2020 00 16 24 24 

2021 00 11 18 03 

2022 01 15 21 03 

Média 0,16 15,16 30,5 16,16 

Fonte: Adaptado das Sinopses Estatísticas do Enem das edições 2017 a 2022. 

A média dos números apresentados destaca a baixa aderência dos públicos deficientes 

auditivos, surdos e surdocego, tanto em nível nacional quanto no nível regional/local. Já, no 

quadro 4 e 5 ressalta-se através das médias que a baixa nas inscrições do público 

especificados nos quadros anteriores impacta nas solicitações de recursos e atendimentos 

especializados, a diferença ocorre que em nível Brasil o recurso VP prevalece entre os 

Atendimentos Especializado/Específico, seguido de Tradutor-Interprete, leitura labial e guia-

intérprete. No âmbito regional/local, no Amazonas a preferência é pelo recurso de Tradutor-

intérprete, seguido da VP, leitura labial e guia-intérprete.  

Outro dado relevante diz respeito a faixa de proficiência (notas) na área de Ciências da 

Natureza e Suas Tecnologias (CN) dos candidatos que realizaram o Enem através da 

vídeoprova, onde de acordo com as sinopses estatísticas das edições de 2017 a 2022, 

demonstram através do gráfico 3 que 2.243 candidatos obtiveram nota entre 400-500 seguido 

de 1.824 com nota 300-400, 217 com nota 500-600, 6 com nota 200-300, 2 com nota 600-

700, e 1 com nota 700-800. 
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Gráfico 3: Proficiência na área de Ciências da Natureza e Suas Tecnologias dos candidatos que utilizaram o 

recurso vídeoprova em Libras no Brasil. 

 

Fonte: Adaptado das Sinopses Estatísticas do Enem das edições 2017 a 2022. 

 No gráfico 4, os candidatos que realizaram o exame através do vídeoprova no 

Amazonas apresentam o rendimento abaixo em comparação ao nível nacional, onde 30 

candidatos tiveram a sua proficiência nas provas de CN entre 300-400 e 27 com nota entre 

400-500. 
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Gráfico 4: Proficiência na área de Ciências da Natureza e Suas Tecnologias dos candidatos que utilizaram o 

recurso vídeoprova em Libras no Amazonas. 

 

Fonte: Adaptado das Sinopses Estatísticas do Enem das edições 2017 à 2022. 

Os gráficos 3 e 4 destacam o fato de que o número dos candidatos que realizaram a 

vídeoprova é menor que os de inscritos, o que é um fato comum nesse processo, tendo em 

vista que muitos candidatos faltam nos dias de aplicação das provas. Porém, os dados 

evidenciam ainda que na área de CN, em nível nacional, menos da metade dos participantes 

tem sua média acima de 500, já no Amazonas, os candidatos não avançam a média citada 

anteriormente. 

Os dados apresentados anteriormente nos deixam a inquietação sobre o fato da baixa 

aderência pelo recurso VP e o reflexo nas notas nas provas da área de Ciências da Natureza, o 

que justifica a necessidade de novos estudos sobre tais fatos. No que tange a média na prova 

de CN, esse baixo desempenho se dá devido o recurso (VP) não atender as expectativas dos 

candidatos? Ou a tradução dos enunciados não se faz compreensivo para o mesmo? Nesta 

pesquisa analisaremos o discurso dos enunciados dos itens com ênfase no processo de 

tradução das terminologias científicas e as mudanças nos gêneros discursivos que 

caracterizam as duas modalidades de provas (impressa e vídeoprova). 

Até aqui percebemos a importância da Libras no processo de inclusão de pessoas 

surdas, deficientes auditivos e surdocegos em diversas esferas da atividade humana, 

especificamente no campo avaliativo, onde a VP surge como ferramenta de propagação da 
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língua de sinais que se apresenta em um contexto multimodal coadunando diversos signos, 

como textos escritos, e recursos visuais e imagéticos como figuras, sinais/sinalização e outros. 

O cenário apresentado até aqui proporcionou o surgimento de uma questão sobre qual 

a importância do surdo, deficiente auditivo e surdocego aprenderem Ciências e Biologia e 

qual o impacto dessa aprendizagem em exames vestibulares? Em nossa concepção, no ponto 

de vista holístico, aprender Ciências Naturais e Biológicas é necessário para a melhor 

compreensão do mundo natural ao nosso redor, desde o processo de funcionamento dos 

organismos e a interação deste com o meio ambiente. Além disso, tais conhecimentos 

científicos proporciona a inclusão social dos sujeitos frente a debates e participação nas pautas 

sociais, políticas e ambientais que contribuem para o exercício da cidadania e resolução de 

problemáticas cotidianas, assim como ter ciência dos acontecimentos no Brasil e no mundo 

que envolve a esfera científica biológica. 

Diante o pressuposto acima, Maia e Barbosa (2013) destacam que estudantes 

apresentam dificuldades em relação a termos específicos das Ciências Naturais/Biológicas, 

eles “Queixam-se de que os “nomes” são estranhos e de difícil compreensão, algumas 

“palavras” não possuem significado, o que torna a aprendizagem mais difícil” (Maia; 

Barbosa, 2013, p. 13). Em nossas experiências no campo educacional, destacamos que ensinar 

terminologias científicas para alunos ouvintes é uma tarefa desafiadora, principalmente pela 

complexidade conceitual de alguns termos, e essa realidade para alunos surdos tendem a ser 

ainda mais difícil, tendo em vista que outras barreiras se fazem presente no processo de 

ensino e aprendizagem desse público. Nesse sentido, Couto (2017, p. 04) ressalta que: 

Na literatura encontram-se relatos que informam sobre a dificuldade de construção 

de conhecimentos em Ciências e Biologia no ensino de alunos surdos por conta 

principalmente de barreiras comunicativas encontradas em decorrência, dentre 

outras coisas, da diferença linguística frequentemente existente na relação professor 

- aluno, isso porque a maioria dos professores é ouvinte e, mesmo possuindo boa 

fluência em LIBRAS, não é sua língua de maior conforto, dando-se justamente o 

oposto com os alunos surdos, que quando dominam a língua de sinais, têm nela 

conforto linguístico (Couto, 2017, p.04). 

No ensino de ciências, especificamente o de biologia, Duré, Andrade e Abílio (2018, 

p. 260) ressaltam que “Ensinar Biologia é uma tarefa complexa, exige que professor e aluno 

lidem com uma série de palavras diferentes, com pronúncias difíceis e escrita que diverge da 

linguagem comumente usada pela população.” Com isso, ensinar terminologias científicas 

desafia o professor a trabalhar com uma enorme variedade de conceitos, com conhecimentos 

diversos sobre os organismos vivos, processos e fenômenos que, tendem a se apresentar 
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distantes da observação cotidiana, dificultando a compreensão imediata dos conceitos 

científicos (Durá; Andrade; Abílio, 2018). 

 Mesmo diante de todos os desafios encontrado no percurso educacional, subentende-se 

que o candidato ao chegar aos exames de seleção/vestibular como o Enem, já tenha 

conhecimentos e habilidades necessários para a realização do mesmo, isto é, que o 

participante seja letrado cientificamente para resolução das questões nas provas. Nesse 

sentido, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC ressalta que vivemos em uma sociedade 

contemporânea imersa ao desenvolvimento científico e tecnológico que juntos promovem 

novos e/ou melhores produtos e serviços, ao mesmo tempo em que podem gerar 

desequilíbrios na natureza e na própria sociedade (Brasil. 2018).  

Nessa perspectiva, a área de Ciências da Natureza tem o compromisso de desenvolver 

o letramento científico como preparação do sujeito para o exercício da cidadania, 

desenvolvendo conhecimentos, habilidades e competências para sua atuação no mundo 

através não somente da "[...] capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, 

social e tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e 

processuais das ciências" (Brasil, 2018. p. 321). 

Retornando as especificidades do Enem em Libras, entre a prova impressa (PI) e a 

vídeoprova (VP), a tradução do enunciado da língua fonte (língua portuguesa - LP) para a 

língua alvo (Libras) é um elemento norteador para a transição e mudança de gênero 

discursivo. Essa tradução pertence a princípio à atividade e/ou esfera avaliativa, onde 

promove e permite diversos diálogos entre comunidades e grupos diferentes que tendem a se 

comunicar em diversos espaços e tempo, e em línguas e/ou linguagens iguais ou diferentes. É 

nesse sentido que Bakhtin e seu Círculo podem nos auxiliar na elucidação de conceitos e 

contextos dialógicos do Enem, adentrando em outros campos/esferas, identificando 

interlocutores e caracterizando suas respectivas ações responsivas através da interação 

linguística, determinando e expressando os gêneros discursivos e seus respectivos enunciados 

(Nascimento, 2023). Nesse sentido, Nascimento (2023) ressalta que: 

Essa é uma das contribuições que o pensamento de Mikhail Bakhtin e seu Círculo 

tem oferecido aos pesquisadores inscritos na Linguística Aplicada, nos Estudos da 

Tradução, nos Estudos da Interpretação, na Educação e em campos correlatos, que 

adotam a perspectiva dialógica para observar, descrever e analisar práticas 

tradutórias e interpretativas envolvendo línguas de diferentes modalidades 

(Nascimento, 2023. p. 10-11). 
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Nessa perspectiva, o Enem em Libras é apresentado como o tema dessa pesquisa e as 

provas impressas e vídeoprovas das CN como objeto de estudo desta, ambas sob o olhar do 

dialogismo bakhtiniano, onde daremos ênfase nas concepções teóricas e metodológicas 

referente aos conceitos de gêneros do discurso, enunciados e seus elementos composicionais 

(conteúdo temático, construção composicional e estilo). Diante desse cenário, surge a questão 

norteadora desta pesquisa que consiste em: Considerando os elementos da elaboração e 

aplicação da vídeoprova do Enem, na área das Ciências da Natureza, em Libras, pode ser 

considerado um gênero do discurso diferente da prova impressa? Se o for, que elementos 

podem ser destacados no processo para o melhor desenvolvimento do candidato surdo? 

Este trabalho busca contribuir para entender a dinâmica no processo tradutório das 

terminologias cientifica dos itens das CN do Enem em Libras, o contexto dialógico nos 

enunciados, e se tais traduções abrem margens para possíveis confusões conceituais. Neste 

sentido, o objetivo geral desta pesquisa consiste em: Analisar as mudanças de gênero 

discursivo nos itens das Ciências da Natureza e Suas Tecnologias das provas do Enem do tipo 

impresso/digital em língua portuguesa para a Libras de 2017 a 2021 e os impactos na 

concepção conceitual das terminologias de Biologia. 

Quanto aos objetivos específicos, estes são definidos como:  

1) Conhecer os elementos que compõem o modelo de construção do Enem e a Matriz 

de Referência das Ciências da Natureza e Suas Tecnologias;  

2) Identificar, na comunicação discursiva, os termos/conceitos potenciais em língua 

portuguesa da habilidade em Biologia das provas (impressa/digital) das Ciências da Natureza 

e Suas Tecnologias com tradução em Libras na versão vídeoprova, a partir de critérios 

assumidos pela pesquisa;  

3) Explorar as relações discursivas de itens nas habilidades de Biologia na área das 

Ciências da Natureza e Suas Tecnologias das provas impressa/digital do Enem, enquanto 

gênero discursivo complexo, em função da versão em vídeoprova em Libras, sobre os 

impactos discursivos no processo de conceitualização das terminologias cientificas. 

Para responder as perguntas de pesquisa e alcançar os objetivos propostos, o presente 

trabalho está divido em três capítulos: Capítulo 1 – Introdução; Capítulo 2 – Referencial 
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teórico-metodológico; Capítulo 3 – Análise do corpus (discurso); Considerações finais; 

Referências. 

Seguindo o pressuposto anterior, no CAPÍTULO 1 encontra-se esta INTRODUÇÃO, 

no qual apresentou-se um breve contexto da educação especial e inclusiva, caracterização da 

surdez como uma condição orgânica-biológica, o processo de inclusão dos surdos, deficientes 

auditivos e surdocegos em diversos campos da atividade humana com ênfase ao campo/esfera 

avaliativo, especificamente no Enem, sendo o Enem em Libras o tema dessa pesquisa e o 

recurso de acessibilidade vídeoprova o objeto de estudo sob a concepção do dialogismo do 

Círculo de Bakhtin. Nessa secção, são apresentados dados de estudos de autores da área da 

língua de sinais e o acesso dos públicos usuários da Libras no ensino superior, além de 

número de inscrição desses sujeitos e o desempenho nas provas de CN do Enem a fim de 

justificar nossa pesquisa. 

No CAPÍTULO 2, caracterizado pelo REFERENCIAL TEÓRICO-

METODOLÓGICO constam quatro secções, no qual a primeira disserta sobre a Libras e seus 

principais marcos legais, além das características linguísticas e processo de tradução. No 

segundo tópico são apresentados os conceitos sobre o dialogismo de Bakhtin e seu Círculo 

com destaque a campos/esferas da atividade humana, gêneros dos discursos, enunciados e 

seus elementos – conteúdo temático; construção composicional; e estilo. No terceiro subtítulo 

há a abordagem sobre o Enem em Libras, destacando os aspectos legais, as premissas e 

parâmetros da Teoria de Resposta ao Item - TRI a caracterização dos atendimentos e recursos 

específicos disponíveis na política de acessibilidade do exame, e os elementos que definem as 

provas do exame como gênero do discurso. Por fim, no último subtítulo há o enquadramento 

da pesquisa. 

No CAPÍTULO 3 trataremos da ANÁLISE DO CORPUS (DISCURSO) em duas 

secções, onde inicialmente apresentaremos a definição dos critérios de escolha dos itens para 

análise com ênfase na Matriz de Referência do Enem, o processo de organização dos itens na 

plataforma ELAN para análise da tradução e classificação de acordo com os elementos 

linguísticos da Libras – Léxico Denotativo (DT); Léxico Conotativo (LC), Datilologia (DAT); 

Descrição Imagética (DI); Referência Anafórica (RA); e Intersecção (INT). Na primeira 

secção, apresentamos o Enem em Libras e as esferas/campos da atividade humana que 

circundam este exame, ancorados aos elementos da dimensão extraverbal – Tema; Espaço e 

Tempo; Axiologia - difundidos por Volóchinov (2017).  
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Na segunda secção, os sete itens do Enem em Libras definidos, são analisados pela 

ótica da dimensão verbal de Bakhtin (2016), caracterizada pelo conteúdo temático, construção 

composicional e estilo. Esta secção é dividida em três sub-secções: A primeira sub-secção é 

apresentada a análise do conteúdo temático dos enunciados discursivos dos itens, destacando 

os termos/conceitos científicos identificados e a esfera no qual se apresentam. Na segunda 

sub-secção abordaremos a construção composicional no qual se apresentam os itens e as 

principais diferenças entre a prova física e digital. Na terceira e última sub-secção 

apresentaremos os recursos multimodais (textos, imagens e signos) como estilo nos gênero 

discursivos (provas impressas e vídeoprovas), destacando as legendas como elemento 

essencial na prova em mídia digital., e em sequência a análise dos termos/conceitos de um 

item especifico isoladamente, destacando o estilo linguístico com ênfase a tradução da língua 

fonte (LP) para a língua alvo (Libras), sua classificação e as esferas no qual se apresentam. 

Nas considerações finais ressaltamos os multiletramentos dos itens do Enem em 

Libras através dos recursos multimodais presentes neles. Destacamos também as mudanças de 

gênero do discurso entre a prova impressa e a vídeoprova, e os principais elementos que 

configuram tais mudanças. Por fim elucidamos os fatores que podem ou não desencadear 

confusão conceitual nos enunciados discursivos. 
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CAPÍTULO 2 - REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

2.1 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS: ASPECTOS LEGAIS, CARACTERÍSTICAS 

LINGUISTICAS E PROCESSO DE TRADUÇÃO 

Como já ressaltado na introdução dessa dissertação, a Libras não é universal, havendo 

diferenças locais, regionais e nacionais, assim como outras línguas de sinais ela é representada 

pela cultura surda de cada país, portanto, é a língua nativa e/ou materna da comunidade surda 

no Brasil, possuindo níveis linguísticos (fonológico, semântico, morfológico, sintático) e 

categorias gramaticais (substantivos, adjetivos e verbos) próprias destacando sua importância 

na realização dos sinais e comunicação de seus usuários surdos e ouvintes (Godoi, 2016). 

A organização, o engajamento, as articulações e mobilizações da comunidade surda no 

Brasil proporcionaram aos surdos, inúmeras conquistas em diversos segmentos, onde no 

campo linguístico destaca-se a Libras, sendo ela a segunda língua oficial do país reconhecida 

através da Lei nº 10.436/2002 e regulamentada através do decreto nº 5.626/2005, exercendo 

assim um protagonismo essencial no processo comunicativo, de expressão e de socialização 

da pessoa surda no país. 

A Libras é legalmente reconhecida como o sistema linguístico oficial de comunicação 

e expressão da comunidade de pessoas surdas no Brasil, sendo ela de natureza visual-motora, 

organizada estruturalmente por uma gramática própria. Além disso, fica garantido o apoio do 

poder público federal, estadual e municipal para o uso e difusão da Libras e inclusão dos 

usuários desta em serviços públicos de assistência à saúde e educação (Brasil, 2002). 

Sobre os usuários da Libras, estes são as pessoas surdas (com perda auditiva) e 

deficientes auditivos (com perda bilateral, parcial ou total) que se manifestam culturalmente 

usando as experiências e expressões visuais para interagir e compreender o mundo ao seu 

redor (Brasil, 2005b). Por lei, a referida língua deve ser inserida de forma obrigatória como 

disciplina curricular em cursos de formação docente, isto é, nos cursos de licenciatura nas 

diferentes áreas do conhecimento de instituições de educação superior públicas e privadas de 

todas as esferas. Nos demais cursos de ensino superior e educação profissional, a referida 

língua tem caráter optativo (Brasil, 2005b). 

A Lei nº. 14.191/2021 é uma das recentes conquistas da comunidade surda brasileira 

no campo educacional, que em seu Art. 60-A dá a Educação de Surdos o status de modalidade 
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de ensino na perspectiva Bilíngue reforçando a Libras como Primeira Língua - L1 e Língua 

portuguesa escrita como Segunda Língua - L2 aos discentes “surdos, surdo-cegos, com 

deficiência auditiva sinalizantes, surdos com altas habilidades ou superdotação ou com outras 

deficiências associadas, optantes pela modalidade de educação bilíngue de surdos”, além dos 

direitos ao atendimento educacional em “Escolas bilíngues de surdos, classes bilíngues de 

surdos, escolas comuns ou em polos de educação bilíngue de surdos”, com profissionais de 

formação específica (Brasil, 2021a, p. 1). 

Já a Lei nº 12.319 de 2010, que dissertava exclusivamente sobre a regulamentação da 

profissão de tradutor e intérprete da Libras, foi alterada pela recente Lei Federal nº 14.704, de 

25 de outubro de 2023 que acrescentou a profissão de guia-intérprete e definiu critérios sobre 

formação técnica e superior destes profissionais, além de aspectos relacionados a atribuições e 

duração do trabalho como dispostos no Quadro 6 (Brasil, 2023b). 

Quadro 6: Caracterização dos profissionais da Libras. 

Profissão Definição Formação Carga 

horária 

Tradutor e 

Intérprete 

Profissional que traduz e interpreta 

de uma língua de sinais para outra 

língua de sinais ou para língua oral, 

ou vice-versa, em quaisquer 

modalidades que se apresentem. 

 

Diplomado em curso de educação 

profissional técnica de nível médio 

em Tradução e Interpretação em 

Libras; 

 

Diplomado em curso superior de 

bacharelado em Tradução e 

Interpretação em Libras – Língua 

Portuguesa, em Letras com 

Habilitação em Tradução e 

Interpretação em Libras ou em 

Letras – Libras; 

 

Diplomado em outras áreas de 

conhecimento, desde que possua 

diploma de cursos de extensão, de 

formação continuada ou de 

especialização, com carga horária 

mínima de 360 (trezentas e 

sessenta) horas, e que tenha sido 

aprovado em exame de proficiência 

em tradução e interpretação em 

Libras – Língua Portuguesa. 

6 (seis) horas 

diárias 

ou 

30 (trinta) 

horas 

semanais 
Guia-Intérprete 

Profissional que domina, no 

mínimo, uma das formas de 

comunicação utilizadas pelas 

pessoas surdocegas. 

Fonte: Autor, adaptado de Brasil (2023b). 

 Sobre os profissionais elencados anteriormente, estes devem possuir conhecimentos e 

fluência em língua de sinais e LP, tornando-se mediadores de informações, “Mas é preciso ter 
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conhecimento específico na área de interpretação e tradução para atuar, contemplando assim 

uma competência tradutória” (Silveira, 2017, p.14). 

Uma das características emblemática da cultura surda diz respeito ao aspecto bilíngue, 

onde Quadros (1997) ressalta que a concepção do bilinguismo, é uma proposta educacional 

bilíngue e bicultural através da utilização de uma língua de sinais própria da comunidade 

surda, e de uma língua oral usada por ouvintes, essa proposta é usada nas escolas objetivando 

um ensino acessível em duas línguas para as crianças surdas, onde no Brasil, a Libras como 

língua materna e a LP como segunda língua compõem a estrutura do bilinguismo dos surdos. 

Para Campello (2008, p. 90), a Libras “[...] é uma língua sinalizada, de modalidade 

viso-gestual, com estrutura gramatical como: fonética, fonologia, morfologia, sintaxe, 

semântica e pragmática, utilizada pela comunidade Surda Brasileira.” A utilização desta 

língua envolve o todo o corpo do sinalizante durante o ato de comunicação, desenvolvendo 

habilidades interpretativas e diversas formas de apreensão e concepção do mundo através do 

ver e sinalizar, caracterizando assim uma cultura visual (Campello, 2008).  

Para Quadros (1997), a realização das línguas de sinais ocorre através da visão e da 

utilização do corpo, o que difere das línguas orais que são estabelecidas através dos canais 

oral-auditivos. Nessa perspectiva, Quadros et al. (2018, p. 17-18) ressaltam ainda que: 

A Libras é uma língua visual espacial que se realiza no corpo do sinalizante, ou seja, 

usa as mãos, a face e o corpo como articuladores ao compor os sinais e as 

proposições. A gramática dessa língua se constitui a partir do corpo e no espaço de 

sinalização. O espaço apresenta uma função importante, pois a língua acontece 

usando diferentes espaços de forma altamente complexa, compondo a fonologia, a 

morfologia, a sintaxe, a semântica e a pragmática para estabelecer os sentidos do 

discurso (Quadros et al., 2018, p. 17-18). 

Além disso, na Libras a comunicação ocorre através de sinais marcados por 

movimentos específicos, realizados com as mãos, e combinados com expressões corporais e 

faciais. Portanto, ela “É uma língua gestual, visual e espacial, e se apresenta em uma 

modalidade diferente da língua oral, uma vez que utiliza a visão e o espaço, e não o canal 

oral-auditivo, ou seja, a fala” (Souza et al., 2021, p. 67). 

Godoi (2016) reforça que a Libras é uma língua complexa e expressiva e possui 

estrutura gramatical própria, sendo composta por gestos/sinais e datilologia captados pela 

visão possibilitando a fala com as mãos. Além disso, ela é organizada pela combinação de 

elementos mínimos que juntos formam os sinais, onde se destacam os parâmetros que são 

caracterizados por um item lexical (o sinal) formado pela alteração e combinações de cinco 

parâmetros específicos apresentados na figura 2. 
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Figura 2: Parâmetros da Libras. 

 

Fonte: Autor, Adaptado de Godoi (2016). 

 A combinação entre os parâmetros em diferentes modos desencadeia a formação de 

sinais simples e sinais compostos conforme classificação de Godoi (2016) são apresentados 

no quadro 7. 

  



37 
 

 

Quadro 7: Definição e exemplo de sinais simples e compostos. 

SINAIS DEFINIÇÃO EXEMPLO 

Simples 

Aqueles Sinais que possuem 

organização cujo processo de 

formação não depende de outros 

Sinais já existentes em sua 

composição. 

ÁGUA - combina os seguintes 

parâmetros: 

Configuração de mão: mão ativa 

em L; 

Ponto de articulação: queixo; 

Orientação: palma para esquerda 

ponta do dedo indicador para 

cima; 

Movimento: balançar o indicador 

para direita e esquerda duas 

vezes. 

 

 

Compostos 

Aqueles Sinais que possuem 

organização cujo processo de 

formação depende de outros Sinais 

já existentes em sua composição. 

ESCOLA-Junção dos sinais: 

CASA - Configuração de mãos: 

abertas; Ponto de articulação: 

dedos médios juntos. 

ESTUDAR. – Configuração de 

mãos: abertas com a palma para 

cima; Ponto de articulação: mão 

ativa sobre a mão passiva; 

Orientação: para cima e para 

baixo; Movimento: Mão ativa 

para cima e para baixo batendo na 

mão passiva. 

 

 

 
Fonte: Autor, adaptado de Godoi (2016, p. 157-158). 

 Dentro do campo das linguagens não verbais, a linguagem imagética é uma grande 

aliada no processo comunicativo na língua de sinais, isso porque que ela envolve vários 

suportes no campo visual-espacial, no qual se destacam a utilização de movimentos e 

expressões corporais e faciais que contribuem para a compreensão de determinados conceitos, 

tornando este um tema importante a ser estudado na atualidade (Quadros; Perlin, 2007).  

As Descrições Imagéticas (DI) fazem parte do universo da linguagem imagética, sendo 

primeiramente denominadas por Cuxac (1996), de Estruturas Altamentes Icônicas (EAI) e que 

trabalhou com três tipos de transferências. Mais tarde, Campello (2008), considerando a teoria 

de Cuxac, propôs em sua tese de doutorado a definição do novo termo (descrição imagética), 

além de reformular os tipos de transferências mencionadas anteriormente e acrescentando 

mais duas, totalizando cinco tipos de transferências (Luchi, 2013). Veja a figura 3 e o Quadro 

8. 
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Figura 3: Tipos de Transferências Classificadas pelos autores Cuxac e Campello. 

 

Fonte: Autor, adaptado de Luchi (2013, p. 41). 

 No quadro 8, constam as características das transferências propostas por Campello em 

sua tese. 

 

Quadro 8: Características das Transferências de Campello (2008). 

TRANSFERÊNCIAS CARACTERISTICAS 

Transferência de Tamanho e Forma – 

TTF 

Representa as dimensões (de tamanho e forma) daquilo que 

representam. 

Transferência Espacial - TE Representa diferentes elementos presentes no mesmo 

espaço. 

Transferência de Localização - TL Representa a posição de diferentes elementos no mesmo 

lugar para depois apontar a um dos elementos 

especificamente. 

Transferências de movimento - TM Representa desigualdades entre dois signos a partir a 

representação em espaços mais altos ou mais baixos 

Transferências de incorporação - TI Quando o sinalizador se torna o referente e atribui ao seu 

corpo ou a uma parte dele a representação de outra pessoa 

ou objeto 

Fonte: Autor, adaptado de Luchi (2013, p. 41-48). 
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 A linguagem imagética tem como base elementos de transferências e junto com os 

cinco parâmetros são elementos responsáveis pela formação dos sinais, e essenciais para o 

processo de sinalização que desencadeia outros processos importantes na Libras como a 

tradução e/ou interpretação entre a língua de sinais e outras línguas orais. Portanto, 

entendemos que a tradução é essencial na comunicabilidade e no dialogismo entre os sujeitos 

usuários e/ou não usuários da Libras. 

Albres (2017) ressalta que a área de Estudos da Tradução avançou significativamente 

nos últimos anos, principalmente em pesquisas que possibilitaram a discussão sobre 

teorização e a aplicabilidade na prática do profissional tradutor-interprete. Porém, para Luchi 

(2013) definir os termos “tradução” e “interpretação” não é uma tarefa fácil, pois a primeira 

concepção de distinção clara nas línguas orais é da tradução sendo um processo que envolve 

texto escrito, enquanto na interpretação envolve texto oral, porém, na língua de sinais o fato 

de não existir uma escrita amplamente usada e difundida, dificulta essa definição entre os 

termos. Luchi (2013) reforça que essa diferença pode estar no fato que: 

O trabalho do tradutor se realiza de duas formas, pode ser de uma forma bem 

elaborada e com tempo de revisar e retomar o texto, isto é, uma tradução, ou no 

momento em que a fala ou a sinalização é proferida pela primeira vez, sem tempo de 

retomadas ou revisões no texto, ou seja, uma interpretação (Luchi, 2013, p. 52). 

A tradução é uma técnica que se faz necessária no processo comunicativo e de 

socialização dos usuários da Libras, sendo uma competência com especificidades estudadas 

por teóricos linguísticos em todo o mundo a muito tempo, tornando-se elemento essencial em 

estudos nos campos cognitivos e psíquicos (Albres, 2017). 

Um dos teóricos acerca dos aspectos linguísticos da tradução é Roman Jakobson 

(1995), um linguista Russo que tem como ponto de partida a comunicação linguística através 

da leitura do signo verbal (oral e escrito) e a interpretação desse signo em outros sistemas de 

signos.  

Ainda nessa seara, Jakobson (1995) classifica a tradução em três tipos, estando essa 

classificação relacionada com o modo de interpretação de um signo verbal, no qual “ele pode 

ser traduzido em outros signos da mesma língua, em outras línguas, ou em outros sistemas 

não-verbais” (Jakobson, 1995, p. 64). Veja o quadro 9. 
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Quadro 9: Classificação da Tradução de acordo com Jakobson. 

Tradução intralingual ou reformulação Consiste na interpretação dos signos verbais por 

meio de outros signos da mesma língua.  

 Tradução interlingual ou tradução propriamente 

dita 

Consiste na interpretação dos signos verbais por 

meio de alguma outra língua.  

 Tradução inter-semiótica ou transmutação Consiste na interpretação dos signos verbais por 

meio de signos não-verbais.  

Fonte: Autor, adaptado de Jakobson (1995, p.64-65). 

Em sua pesquisa, Segala (2010) apresenta a tradução intermodal (interlinguística) 

como um quarto tipo de tradução imersa nos três tipos já identificados e definidos por 

Jakobson, captando as especificidades de cada uma delas para a inclusão de uma língua de 

sinais. A tradução entre línguas em diferentes modalidades pode ser considerada uma 

Tradução Intermodal (Segala, 2010) 

 Quando se trata da tradução da LP para a Libras é preciso entender que são línguas 

em diferentes modalidades, portanto a tradução envolve sistemas verbais (tradução 

interlingual) e não-verbais (tradução intersemiótica), é “Importante esclarecer que a Libras, 

assim como outras línguas de sinais, configuram um sistema verbal, apesar de se 

apresentarem na modalidade visual-espacial” (Segala; Quadros, 2015, p. 358-359). Quanto às 

modalidades das línguas, esse processo ocorre, segundo Quadros et al. (2008), através de uma 

língua fonte - LF, como a LP escrita, e a Língua Alvo -LA, como a Libras caracterizada pela 

expressão em sinais (que substitui a expressão “oral”). 

Para Segala (2010), a necessidade de realizar estudos no campo da tradução é 

justificado pelo fato da palavra (tradução) possuir um conceito bastante vasto e profundo, 

tornando o ato tradutório mais difícil de compreender, no qual não se limita apenas no ato de 

traduzir uma língua para outra, mas também na tradução em diferentes modalidades das 

línguas. 

 

2.2 GÊNERO DO DISCURSO BAKHTINIANO 

 

 O Círculo de Bakhtin é uma corrente teórica composta pelos estudos de um grupo de 

intelectuais/estudiosos russos de diferentes formações que se propuseram a estudar e debater 

as ideias em torno da linguagem no seu sentido dialógico comunicacional, nos quais se 

destacam Mikhail Bakhtin, Valentin Volóchinov, Pável Medviédev e outros (Brait, 2016). 
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Bakhtin e o Círculo têm seus estudos ancorados na análise/teoria dialógica do discurso 

onde enfatizam a relação indissociável entre língua, linguagem, história e sujeitos intrínsecos 

ao dialogismo, portanto, este processo “[...] diz respeito a uma concepção de linguagem, de 

construção e reprodução de sentidos necessariamente apoiadas nas relações discursivas 

empreendidas por sujeitos historicamente situados” (Brait, 2016. p. 10). Além disso, “Bakhtin 

e seus companheiros localizam na interação verbal o espaço de constituição e existência da 

língua” (Grillo, 2016, p. 137). 

Os estudos de Bakhtin e o Círculo foram um marco na concepção dos gêneros, em 

alguns casos contrapondo teses teóricas clássicas da época, assim, a partir de tais estudos 

bakhtiniano, os gêneros discursivos passaram a ser centrados no dialogismo onde as relações 

interativas passaram a serem processos produtivos da linguagem e “Consequentemente, 

gêneros e discursos passam a ser focalizados como esferas de uso da linguagem verbal ou da 

comunicação fundada na palavra. [...]” (Machado, 2017. p. 152). 

Nas obras de Bakhtin e o Círculo dois termos se convergem conceitualmente e são 

bastante difundidos e importantes para a teoria do dialogismo, para a compreensão da 

natureza e, consequentemente, para a classificação dos gêneros, sendo eles, o conceito de 

esfera (presente nas obras de Volóchinov) e de campo (presente a partir da aproximação dos 

estudos de Bourdieu para as obras de Bakhtin destacado nas obras de Grillo). Nesse sentido, 

Grillo (2016) destaca que a concepção de esfera/campo tem diversas denominações, sendo 

conhecida como esfera da comunicação discursiva, ou da atividade humana, ou da 

comunicação social, ou da utilização da língua, ou da criatividade ideológica.  

Em termos conceituais, esfera e campo são definidos como (ver quadro 10): 

Quadro 10: Definição de Campo e Esfera no contexto bakhtiniano. 

Esfera 

“[...] é compreendida como um nível específico de coerções que, sem desconsiderar a 

influência da instância socioeconômica, constitui as produções ideológicas, segundo a 

lógica particular de cada esfera/campo (Grillo, 2016, p. 143). As esferas dão conta da 

realidade plural da atividade humana ao mesmo tempo que se assentam sobre o terreno 

comum da linguagem verbal humana. Essa diversidade é condicionadora do modo de 

apreensão e transmissão do discurso alheio, bem como da caracterização dos enunciados 

e de seus gêneros” (Grillo, 2016, p. 147). 

Campo 

“A noção de campo remete sempre a uma realidade social plural, isto é, à diversidade de 

manifestações da atividade humana e de seus modos de organização em uma dada 

formação social” (Grillo, 2016, p. 152). 

Fonte: Grillo (2016). 
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Sobre as esferas de atividade humana que consequentemente influenciam a produção e 

circulação dos discursos, Rojo e Barbosa (2015), ancoradas aos estudos do Círculo de 

Bakhtin, enfatizam “[...] que todas as esferas de atividade humana se caracterizam como 

esferas de comunicação verbal, o que lhes confere sua qualidade propriamente humana” 

(Rojo; Barbosa, 2015, p. 64). 

Vários elementos são desencadeados no processo discursivo, nesse sentido Grillo 

(2016, p. 114) destaca que “Na interação verbal, materializa-se a língua, os signos 

ideológicos, a intersubjetividade, a articulação fatores externos/internos à esfera”. Dessa 

forma, ancorados em Volóchinov (2017), entendemos que nesse processo discursivo (na 

dimensão extraverbal) estão interligadas as esferas da atividade humana que refletem 

determinado tema/sentido que conduz determinado significado que está ligado ao enunciado e 

que é expresso por signos ideológicos através da palavra.  

Volóchinov (2017) define que a esfera de atividade humana visa analisar como a 

linguagem se relaciona com as diversas atividades e relações sociais (política, social, 

econômica, cotidiana etc.) dos seres humanos.  

Já o tema/sentido para Volóchinov (2017, p. 229) “[...] é um complexo sistema 

dinâmico de signos que tenta se adequar ao momento concreto da formação. [...] é uma reação 

da consciência em constituição à formação da existência”, isto é, o sentido é sempre 

contingente e mutável, influenciado e expresso pelo contexto social, histórico e ideológico.  

A significação para Volóchinov (2017, p. 229) “[...] é um artefato técnico de 

realização do tema.”, ainda de acordo com autor “Não há tema sem significação, como não há 

significação sem tema”. Tanto o tema/sentido como o significado são expressos por signos, 

que são unidades básicas da linguagem que rodeiam as relações sociais e ideológicas, sendo 

importante para compreender o dinamismo dentro dos contextos dialógicos e usados na 

transmissão e reprodução de ideologias (não no sentido político) dominante, portanto, os 

signos podem ser unidades linguísticas como também são signos sociais quando esses 

assumem função de mediação social,  e signos ideológicos quando esses refletem e 

transmitem crenças, valores e relações de poder de uma determinada sociedade (Volóchinov, 

2017). 

Os signos estão estritamente ligados à palavra, pois para Volóchinov (2017) a palavra 

é um fenômeno ideológico, sendo o mais representativo e puro dos signos, porém ela não é 
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capaz de substituir por completo todos os signos ideológicos, por exemplo, não pode 

transmitir adequadamente uma obra musical (caracterizada pelo signo/som), uma 

imagem/pintura (signo/imagético), um rito religioso (caracterizado pela crença), “No entanto, 

todos esses signos ideológicos que não podem ser substituídos pela palavra ao mesmo tempo 

apoiam-se nela e são por ela acompanhados [...]”(Volóchinov, 2017, p. 101). 

Na figura 4 destacamos os elementos apresentados anteriormente com base aos 

instrumentos de nossa pesquisa elencando a esfera ao dialogismo e às esferas presentes no 

Enem, o tema/sentido ao gênero e aos tipos de provas, e a significação ao signo ideológico à 

palavra e expressão através dos termos/conceitos em LP e aos sinais em Libras. 

Figura 4: Elementos do processo discursivo aplicados na pesquisa. 

 

Fonte: Autor (2024). 

No que tange ao signo na concepção do dialogismo bakhtiniano, nessa pesquisa 

usaremos a expressão termo/conceito em alusão à signo ideológico, pois entendemos que tal 

expressão representa terminologias do âmbito científico dotadas de conceitos específicos das 

ciências naturais/biológicas, isto é, detentor de valores axiológicos/ideológicos de 

determinada esfera/campo e difundida na comunicação humana.  

Seguindo o pressuposto acima, Maia e Barbosa (2013, p. 25) destacam que os termos 

“[...] são manifestações linguísticas de conhecimentos científicos orientados em direção ao 

signo (termo) que se pretende esclarecer”, portanto, cada termo corresponde a um conceito e 
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possui significados difundidos na comunicação humana. Além disso, os termos estão 

ancorados à terminologia, sendo ela “[...] o conjunto dos termos técnicos específicos que 

caracterizam o saber de uma área específica do conhecimento, seja ela uma Ciência, técnica 

ou tecnologia.” Ciência esta que “[...] designa a reunião de termos criados e apropriados por 

uma esfera do conhecimento” (Maia; Barbosa, 2013, p. 23). Com isso, os termos/conceitos 

são signos ideológicos da Prova Impressa presentes em enunciados que caracterizam 

determinado gênero do discurso, quando traduzidos esses termos apresentam-se como sinais 

em Libras sendo eles a expressão do signo ideológico na comunicação discursiva em Libras 

na VP. 

Sobre os Gêneros do discurso, estes são conjuntos de enunciados verbais relativamente 

estáveis pertencentes a um determinado campo da atividade humana que se liga através do 

uso da linguagem e na interação de sujeitos interlocutores, sendo classificados em: gêneros 

primários (simples) caracterizados pela formação das condições da comunicação discursiva 

imediata real e concreta, especialmente da comunicação cotidiana; secundários (complexos) 

caracterizados por serem mais desenvolvidos, organizados e não possuir vínculo imediato, 

porém, podem incorporar e reelaborar gêneros primários que ao se integrarem aos 

secundários, perdem seu aspecto imediatista e se tornam um secundário (Bakhtin, 2016; Brait, 

2017). Os gêneros dos discursos são considerados heterogêneos, pois: 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 

inesgotáveis as possibilidades da multifacetada atividade humana e porque em cada 

campo dessa atividade vem sendo elaborado todo um repertório de gêneros do 

discurso, que cresce e ganha complexidade. Cabe salientar em especial a extrema 

heterogeneidade dos gêneros do discurso (orais e escritos) [...] (Bakhtin, 2016. p. 

12). 

Os gêneros do discurso são caracterizados como entidades que usamos em nosso 

cotidiano, que se desenvolve, se diferenciam e ganham complexidade em determinado campo, 

onde tudo o que falamos ou ouvimos diariamente em nossa vida (cotidiana ou formal) são 

ancoradas a determinados gênero de discurso que permeiam nossas vidas e dá 

sustentabilidade a nossa comunicação (Rojo; Barbosa, 2015). 

Para Bakhtin, “A língua é deduzida da necessidade do homem de autoexpressar-se, de 

objetivar-se”, sendo ela dividida em unidades fônicas (fonemas, sílaba, cadência da fala) e 

unidades significativas (oração e palavra), onde através de enunciados concretos passa a 

integrar a vida e consequentemente a vida entra na língua (Bakhtin 2016, p. 23). Os 

enunciados são as unidades reais da comunicação discursiva que configuram um gênero do 

discurso sendo efetuados através da língua e que “[...] refletem as condições específicas e as 
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finalidades de cada referido campo [...]” (Bakhtin, 2016. p. 11). Para Rojo e Barbosa (2015, p. 

28) “Tudo o que dizemos, cantamos ou escrevemos/digitamos, tudo o que enunciamos, dá-se 

concretamente na forma de enunciados ou textos”.  

Assim, para Bakhtin (2016) os enunciados são organizados em três elementos 

denominados de conjunto do enunciado, onde são determinados pelas especificidades de cada 

campo comunicacional no qual pertence, sendo eles: o conteúdo temático, isto é, “[...] o tema 

para Bakhtin é o que o texto diz, sobre o que se fala, o assunto de um texto ou de uma fala. 

Mas esse tema sempre está ligado ao tempo, ao momento em que escrevo, em que leio, em 

que falo, em que ouço” (Maciel, 2022, p. 25).; a construção composicional é a disposição 

estrutural e organizacional, na qual se apresenta o gênero; e o estilo que é caracterizado pela 

seleção dos recursos linguísticos lexicais, fraseológicos e gramaticais (Bakhtin, 2016). 

Rojo e Barbosa (2015) reforçam que os gêneros discursivos são compostos por 

enunciados organizados por três elementos indissociáveis (ver figura 5), sendo eles: 1. a 

forma – organização e o acabamento de todo enunciado e do texto ao todo; 2. os temas – 

conteúdo inferido, sentido de um dado texto; 3. o estilo – escolhas linguísticas para gerar o 

sentido desejado. A separação entre eles só é possível para efeito de análise em textos que 

compõe determinados gêneros. 

Figura 5: Elementos componentes do gênero. 

 

Fonte: Rojo e Barbosa (2015, p. 86). 

 Damos ênfase aqui ao estilo, pois “Todo estilo está indissoluvelmente ligado ao 

enunciado e às formas típicas de enunciados, ou seja, aos gêneros do discurso. [...]” (Bakhtin 

2016, p. 17). Além disso, as escolhas linguísticas que determinam tais estilos podem ser do 

tipo léxico (vocabulário), estrutura frasal (sintaxe) e as formas de registro linguístico 

(formal/informal ou gírias) e outros (Rojo; Barbosa, 2015). 
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O estilo e o gênero estão em uma relação indissolúvel caracterizado pelos estilos de 

linguagem, que, para Bakhtin (2016), os estilos de linguagens são estilos de gêneros 

pertencentes a alguma esfera da atividade humana e da comunicação, sendo tais estilos 

indissociáveis a determinas unidades temáticas e unidades composicionais, portanto “Onde há 

estilo há gênero” (Bakhtin, 2016, p. 21). O estilo integra a unidade de gênero do enunciado 

como seu elemento” (Bakhtin, 2016, p. 18). 

Os enunciados são disseminados por meio da forma clássica de comunicação 

discursiva, isto é, por meio do diálogo que ocorre pela alternância dos sujeitos dos discursos, 

também conhecidos por interlocutores (ou parceiros do diálogo), no qual este processo resulta 

em réplicas do diálogo, estas caracterizadas pelas “[...] relações de pergunta-resposta, 

afirmação-objeção, afirmação-concordância, proposta-aceitação, ordem-execução, etc.” 

(Bakhtin, 2016. p. 30). Essa relação só é possível: 

Porque o discurso só pode existir de fato na forma de enunciados concretos de 

determinados falantes, sujeitos do discurso. O discurso sempre está fundido em 

forma de enunciado pertencente a um determinado sujeito do discurso, e fora dessa 

forma não pode existir. [...] (Bakhtin, 2016. p. 28). 

Bakhtin (2016, p. 25) destaca que “Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo 

é de natureza ativamente responsiva [...]”, portanto, o sujeito ouvinte quando se apropria de 

um determinado significado (linguístico) do discurso, este assume uma ativa posição 

responsiva, isto é, espera-se que este sujeito concorde ou discorde total ou parcialmente, 

complemente o discurso, ou use em variados aspectos. 

Bakhtin (2016) apresenta o conceito de Cronotopo, que é caracterizado pelos 

elementos temporais e espaciais que se inter-relacionam na construção discursiva, 

configurando a ocorrência da dinâmica dos eventos da narrativa dialógica e influenciando a 

forma como os sujeitos do diálogo se comportam, permitindo compreender como o tempo e o 

espaço são utilizados na enunciação. Rojo e Barbosa (2015, p. 70) enfatizam que o 

“Cronotopo é um conceito que Bakhtin cunhou para se referir unificadamente ao tempo-

espaço históricos (crono-topo) de produção de um discurso dado.” 
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2.3 EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO: O ENEM EM LIBRAS COMO GÊNERO 

DISCURSIVO E RELAÇÕES DISCURSIVAS COM ÊNFASE AO DIALOGISMO 

BAKHTINIANO. 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é um dos tipos de avaliações 

educacionais em larga escala, importante para avaliar a qualidade do sistema educacional, 

analisar o desempenho escolar, proporcionar a tomada de decisões e direcionar políticas 

públicas educacionais no Brasil (Sousa, 2019). Este exame é realizado anualmente sendo 

destinado a egressos ou finalistas do ensino médio, sendo seu objetivo “[...] avaliar o 

desempenho do aluno, ao final da escolaridade básica, para aferir o desenvolvimento das 

competências e habilidades requeridas para o exercício pleno da cidadania” (Rodrigues, 

2011). 

Sendo um exame de caráter multidisciplinar, o Enem é usado como parâmetro de 

avaliação da educação básica, e também utilizado como seleção unificada nacionalmente 

como forma de ingresso para Instituições de Ensino Superior (IES) públicas por meio do 

Sistema de Seleção Unificada (SISU) e para acesso de candidatos a programas de 

financiamento em instituições privadas como o Programa Universidade para Todos 

(PROUNI) e Fundo de Financiamento Estudantil (FIES) (Sousa, 2019).  

Sousa (2019) ressalta que o Enem teve sua primeira edição em 1998 e, ao longo dos 

anos, ganhou grandes proporções de números de inscrições e impacto social, por isso 

necessitou passar por uma reestruturação, então em 2009 por meio da Portaria INEP nº 109, 

de 27 de maio de 2009, o Enem passou a ser estruturado através de uma Matriz de Referência, 

contendo elementos com base às competências e habilidades intrínsecas em quatro áreas de 

conhecimentos. Neste sentido, Brasil (2021a, p. 05) destaca que:  

No exame, busca-se aferir as competências e habilidades desenvolvidas pelos 

estudantes ao fim da escolaridade básica. Em avaliação educacional, usualmente, 

mede-se a proficiência ou o conhecimento de pessoas em certa área. Isso pode ser 

realizado por meio de um teste (uma prova), composto por vários itens (questões) 

que englobam as diversas competências e habilidades associadas à área em estudo.  

A aferição de tais competências e habilidades se dá através da realização de uma 

redação e provas do tipo objetivas que avaliam quatro áreas do conhecimento, como dispostas 

no quadro 11.  
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Quadro 11: Composição das áreas de conhecimentos do Enem. 

Áreas de conhecimento  Componentes curriculares 

Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias e Redação 

Língua Portuguesa, Literatura, Língua Estrangeira (Inglês ou 

Espanhol), Artes, Educação Física e Tecnologias da Informação e 

Comunicação 

Ciências Humanas e suas 

Tecnologias 

História, Geografia, Filosofia e Sociologia 

Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias 

Química, Física e Biologia 

Matemática e suas Tecnologias Matemática 

Fonte: Brasil (2023a). 

 Rodrigues (2011) enfatiza que o Enem é organizado tendo por base a Matriz de 

Referência, um documento composto por eixos cognitivos constituídos por um conjunto de 

conhecimentos propícios ao desenvolvimento de competências e habilidades por meio de 

objetos de conhecimentos que sustentam e perpassam todas as áreas do conhecimento 

elencadas anteriormente. Nessa perspectiva, Rodrigues (2011) salienta ainda que: 

O fato de o Enem avaliar competências e habilidades faz com que as provas sejam 

desenvolvidas de modo a levar o aluno a aprender a prensar, a buscar soluções para 

os problemas e associar o que aprendeu com o que a experiência cotidiana lhe 

proporciona (Rodrigues, 2011. p. 41). 

Especificamente a área das Ciências da Natureza e Suas Tecnologias esta é composta 

por 8 competências e 30 habilidades no qual, a competência de número 8 e as habilidades 28, 

29 e 30 são específicas do componente curricular Biologia como apresentadas abaixo no 

quadro 12. 

 

Quadro 12: Competência e Habilidades de Biologia. 

Competência de área 8 – Apropriar-se de conhecimentos da biologia para, em situações problema, 

interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico tecnológicas. 

H28 – Associar características adaptativas dos organismos com seu modo de vida ou com seus limites 

de distribuição em diferentes ambientes, em especial em ambientes brasileiros. 

H29 – Interpretar experimentos ou técnicas que utilizam seres vivos, analisando implicações para o 

ambiente, a saúde, a produção de alimentos, matérias primas ou produtos industriais. 

H30 – Avaliar propostas de alcance individual ou coletivo, identificando aquelas que visam à 

preservação e a implementação da saúde individual, coletiva ou do ambiente. 

Fonte: INEP (2009). 
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Entre 1998 e 2008, o Enem era baseado na Teoria Clássica dos Testes (TCT) e a partir 

de 2009 passou a ser adotada a Teoria de Resposta ao Item (TRI), ambas são teorias de teste e 

fazem parte da Psicometria usadas como métodos rigorosos de correção e análise de itens de 

provas e cálculo de proficiências de examinandos, onde a TRI tem como fundamento os 

percentuais de acertos dos itens em exames e é uma metodologia alternativa à TCT. (Brasil, 

2021a). Braga apresenta a diferença entre as duas teorias no que tange a aplicabilidade no 

Enem: 

Pode-se dizer que a principal diferença é que a TRI apresenta uma análise de acordo 

com cada item, lhe atribuindo diversas características (como, por exemplo, a 

discriminação, dificuldade, acerto aleatório – “guessing”, erro aleatório – “upper”, e 

parâmetros de assimetria na curva), enquanto a TCT apresenta uma análise do teste 

como um todo, em que todas as análises dos itens contemplam uma única 

perspectiva mais geral (Braga, 2018, p. 160). 

Veja a figura 6: 

Figura 6: Comparação TCT e TRI. 

 

Fonte: Braga (2018, p. 204). 

 Sobre a TRI, esta é uma metodologia atualmente bastante difundida na maioria dos 

programas de avaliação em larga escala do Brasil, sendo adotada pelo Ministério da Educação 

(MEC) como ferramenta de cálculo de proficiência relacionada ao número de acertos, aos 

parâmetros dos itens e ao padrão de respostas, possibilitando acrescentar e evidenciar outros 

aspectos além do quantitativo de acertos. (Brasil, 2021b). Portanto, “A TRI permite a 

comparabilidade dos resultados dos examinandos entre as diferentes aplicações dos testes” 

(Brasil, 2021b, p. 06), além disso, “modela a probabilidade de um participante responder 

corretamente a um item (questão), como função dos parâmetros do item e da proficiência 

desse participante” (Brasil, 2021b, p. 24). 
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Os dados obtidos pela TRI podem revelar o nível de preparo dos alunos, probabilidade 

de acertos, possíveis “chutes” e consolidação de conhecimentos e habilidades, tornando os 

testes mais qualificados, permitindo comparações ao longo do tempo. Os fatores elencados 

anteriormente só são possíveis através de três parâmetros apresentados na figura 7: 

Figura 7: Parâmetros do TRI. 

 

Fonte: Autor, adaptado de Brasil (2021b, p. 08). 

 No que tange ao item, Rodrigues (2011, p. 43) define que o “Item é sinônimo de 

questão e tem sido assim chamado pelo fato de ser utilizada a Teoria de Resposta ao Item 

como método de análise”, portanto, ele é caracterizado como a unidade básica de análise que 

se apresenta estritamente em consonância com a Matriz de Referência do Enem e aos três 

parâmetros elencados anteriormente, sendo também responsável pelo desempenho do 

candidato no teste, suas habilidades necessárias e o controle dos níveis de dificuldade e 

complexidade da prova. Com isso, quanto à estrutura base, os itens são compostos por texto-

base onde se encontra a contextualização da temática, enunciado, no qual contém o comando 

direcionado ao que o candidato precisa responder, e alternativas contendo o gabarito 

(alternativa correta) e distratores (alternativas incorretas). Na figura 8 apresentamos uma 

figura que representa a configuração estrutural dos itens: 
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Figura 8: Composição do Item. 

 

Fonte: Autor, adaptado de Matazzo (2016). 

 Visando atender as normas legislativas e as demandas sobre os direitos das pessoas 

com deficiência, o INEP através da Nota Pública nº 3/2020-CGDA/DGP, definiu critérios 

sobre os tipos de atendimento e recursos de acessibilidade para favorecer a autonomia 

pessoal, total ou assistida do referido público na aplicação do Enem, promovendo assim a 

equidade para que todos tenham seus direitos atendidos de forma igualitária, tornando este 

processo isonômico (Brasil, 2020a). O atendimento a essas exigências mostra a força, o 

protagonismo e a importância da Educação Especial e Inclusiva na sociedade em constante 

evolução. 

Diante deste cenário, é primordial, promover e assegurar condições de participação 

no Exame que promovam a equidade para que a isonomia seja alcançada, 

principalmente, no que se refere ao atendimento às necessidades individuais dos 

participantes acolhidos pelo regramento existente, sejam elas físicas, sensoriais ou 

cognitivo-intelectuais (Brasil, 2020a, p. 01). 

Todos os recursos e atendimentos são assegurados com base às especificidades das 

legislações vigentes, onde o INEP disponibiliza aos participantes “[...] serviços prestados por 

profissionais especializados, tipos de prova acessível, mobiliário acessível, ensalamento 

específico e tempo adicional” (Brasil, 2020a, p.02). Tais serviços são disponibilizados quando 

o candidato, em data específica, indica sua condição e solicita os recursos de acessibilidade, 

sendo em alguns casos a comprovação da condição informada de acordo com o regulamento 
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do edital da edição do ano (Brasil, 2020a). Nesse contexto, o público para qual são destinados 

tais recursos são: 

[...] recursos de acessibilidade são destinadas a atender primordialmente a pessoas 

com baixa visão, cegueira, visão monocular, deficiência física, deficiência auditiva, 

surdez, deficiência intelectual (mental), surdocegueira, dislexia, déficit de atenção, 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e/ou discalculia, além de gestantes, lactantes, 

idosos, estudantes em classe hospitalar e/ou pessoa com outra condição específica 

(Brasil, 2020a, p. 02). 

Aos participantes são ofertados os seguintes recursos de acessibilidade (ver quadro 

13): 

 

Quadro 13: Recurso de acessibilidade ofertados no Enem. 

Recursos Tipologia 

Serviços/Profissionais 

Auxílio para leitura; 

Auxílio para transcrição; 

Leitura labial; 

Intérprete de LIBRAS; 

Guia-intérprete. 

Tipos de prova 

Prova ampliada; 

Prova superampliada; 

Prova em braile;  

Vídeoprova em LIBRAS; 

Infraestrutura de local, mobiliários acessíveis e 

tecnologia assistiva. 

Leitor de tema; 

Sala de fácil acesso; 

Classe hospitalar; 

Mobiliário acessível. 

Tempo adicional 

60 minutos em cada dia de realização do Exame, 

somado ao tempo total para execução da prova, e de 

todos os procedimentos relacionados. 

Fonte: Autor, adaptado de Brasil, (2020a). 

 A cada edição do Enem, o INEP com base a edição anterior, revisa seus processos 

com o objetivo de realizar melhorias em todas as etapas do processo de solicitação, adequação 

e execução, introduzindo medidas para o aprimoramento do exame de forma a garantir o 

respeito principalmente a acessibilidade instrumental, comunicacional e arquitetônica, 

possibilitando criar alternativas para o progresso educacional de estudantes com exigências 

educacionais especiais ou que necessitem de recursos de acessibilidade (Brasil, 2020a). 

Como destacamos na introdução, o INEP através de sua Política de Acessibilidade e 

Inclusão iniciou em 2017 a oferta do Enem em Libras através de editais, vídeoprovas, 

cartilhas e campanhas de comunicação traduzidas da LP para a Libras, tornando-se um 

recurso de acessibilidade com o objetivo de garantir e atender o direito linguístico dos 

cidadãos surdos e deficientes auditivos, a fim de contribuir para a inclusão desse público no 

exame para ingresso ensino superior (Brasil, 2020b).  
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De acordo com o Edital Enem nº30/2023, os participantes com deficiência auditiva, 

surdez e surdo-cegueira, compõem o público que podem solicitar os recursos acessíveis a 

Libras, podendo ainda indicar o uso de aparelho auditivo e/ou implante coclear. Entre os 

recursos específicos desses participantes destacam-se os que constam no quadro 14. 

 

Quadro 14: Recursos e atendimentos para candidatos surdos, deficientes auditivos e surdocegos no Enem. 

Recursos Características 

Tradutor intérprete de Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) 

Profissional capacitado para utilizar a Língua 

Brasileira de Sinais na tradução das orientações gerais 

do Exame, atendendo a dúvidas específicas de 

compreensão da língua portuguesa escrita, sem fazer a 

tradução integral da prova. 

Videoprova em Libras Prova em vídeo traduzida em Libras. 

Guia-intérprete 

Profissional capacitado para mediar a interação entre o 

participante surdocego, a prova e os demais 

colaboradores envolvidos na aplicação do Exame. É 

permitida a tradução integral da prova. 

Leitura labial 

Profissional capacitado na comunicação oralizada de 

pessoas com deficiência auditiva ou surdas que não se 

comunicam por Libras. 

Fonte: Autor, adaptado de Brasil (2023a). 

 Quanto a vídeoprova em Libras, esta é disponibilizada em mídia eletrônica executada 

em computador providenciado pelo INEP. Caso no dia da prova haja falha técnica na 

aplicação deste recurso, será disponibilizada prova impressa com auxílio de intérprete de 

Libras para avisos gerais, sanar dúvidas e comunicação com aplicadores. Além disso, os 

participantes que solicitarem este recurso terão 120 (cento e vinte) minutos adicionais em 

cada dia do exame e correção da redação diferenciado de acordo com sua singularidade 

linguística (Brasil, 2023a). 

É inegável que o Enem em Libras é uma das conquistas mais significativas para a 

comunidade surda no Brasil, mas também é válido questionar se este recurso na prática de 

fato está promovendo a acessibilidade linguística. Nessa perspectiva, Trevisan e Martins 

(2020) citam que as dificuldades durante a educação básica, como a falta de estrutura para 

oportunizar a educação bilíngue, o cumprimento da legislação quanto à oferta de profissionais 

intérpretes, recursos didáticos específicos (principalmente na avaliação escolar) e a falta de 

glossário em Libras de áreas específicas, podem impactar diretamente na formação conceitual 

e, consequentemente, no desempenho do candidato surdo no Enem. 

Nesse sentido, buscamos fazer relações entre os componentes estruturais da prova 

Enem com a teoria do enunciado do Círculo de Bakhtin, com isso, ancorado a Volóchinov 

(2017) e Bakhtin (2016), essa pesquisa aborda os seguintes aspectos:  



54 
 

1. Os tipos de gênero do discurso com ênfase aos aspectos multimodais dos 

enunciados (verbais e não verbais) do Enem em Libras;  

2. O contexto da complexidade do Enem, com ênfase ao dialogismo e as concepções 

de Esfera de produção e circulação do gênero discursivo onde se configura este exame, 

incorporando os elementos da dimensão extraverbal - tema, espaço e tempo, e axiologia e os 

elementos da dimensão verbal – conteúdo temático, construção composicional, estilo;  

3. Elementos linguísticos conceituais das terminologias científicas presentes nos itens 

do Enem em Libras e os recursos multimodais como elemento estilístico. 

A prova do Enem é caracterizada como um gênero discursivo complexo e secundário 

na qual se divide em cadernos identificados por 7 cores (amarela, azul, branca, rosa, cinza, 

laranja e verde) com a finalidade estratégica de dificultar as possibilidades de fraudes durante 

a realização, não havendo diferença de conteúdos, apenas se diferenciando na disposição da 

ordem dos itens, sendo os cadernos 10 – 1º dia (áreas de Linguagens; Ciências Humanas; 

Redação) e 12 – 2º dia (Matemática; Ciências da Natureza) ambos de cor verde (ver figura 9) 

exclusivo para o público do Enem em Libras, isto é destinados a surdos, surdocegos e 

deficientes auditivos. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova Verde da CN - 2º dia - Enem em Libras 2017. 

Figura 9: Capa e disposição dos itens do Caderno 12 – Verde – ENEM em LIBRAS 2027. 
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 Cada item é elaborado ancorado as competências e habilidades da Matriz de 

Referência de suas respectivas áreas de conhecimento e seus pressupostos, dando a estes itens 

(cada um) o aspecto de enunciados compostos por sua temática, estrutura e estilo específicos, 

sendo apresentados em duas tecnologias de mídias diferentes, o canal físico no qual são 

apresentados os itens na prova tradicional impressa, e o canal digital onde são apresentados os 

itens na Vídeoprova em Libras.  

Para análise dos dados foi necessário identificar os sujeitos do diálogo intrínsecos no 

processo dialógico que envolve o Enem, sendo a ideia de sujeito ancorado a teoria do 

dialogismo bakhtiniano, pois para Bakhtin (2016), o dialogismo ocorre da interação 

comunicacional do “eu” para o “outro” ou “outros”, com isso surgiram os seguintes 

questionamentos: Quais os sujeitos que falam no processo dialógico do Enem em Libras? 

Para quem se falam? Quais os objetivos comunicacionais do exame?  

Seguindo o pressuposto acima, nesta pesquisa os sujeitos que falam são denominados 

enunciadores/interlocutores sendo eles neste contexto, o sujeito-enunciador representado pela 

instituição INEP, a qual é a organizadora do exame desde o processo de adequações as 

exigências legais até a elaboração e aplicação das provas. Os sujeitos a quem se falam é 

representado pelos sujeitos-enunciatários, caracterizados pelos candidatos que realizam a 

prova, e que neste caso, de acordo com a Nota Pública nº 3/2020-CGDA/DGP, temos um 

público específico, os surdos, surdocegos e deficientes auditivos que tem a possibilidade de 

escolher se realizam o Enem em Libras através da prova impressa com auxílio de um 

profissional Tradutor Interprete de Libras (TIL) em momentos específicos, sem a tradução 

literal dos enunciados discursivos dos itens, ou se realizam através da Vídeoprova, a qual 

contém todo o enunciado traduzido para a língua de sinais, sendo essa escolha realizada em 

datas específicas de acordo com o cronograma estipulado no edital vigente de cada edição.   

Quanto aos objetivos comunicacionais, o Enem é um gênero discursivo pertencente 

inicialmente à Esfera Avaliação, isto é, seu caráter comunicacional inicial está vinculado à 

produção e circulação no campo avaliativo, pois é caracterizado como uma avaliação 

padronizada que serve como parâmetro de avalição de índices relacionados à educação básica 

e mecanismo de seleção para ingresso no ensino superior em instituição pública e privada 

pelo SISU, FIES e PROUNI (Brasil, 2021b). Ainda sobre esfera de circulação, o Enem 

dialoga e transita em outras esferas, como a Esfera Jurídica, pois precisam estar ancorado a 

aspectos legais e procedimentais para sua realização, na Esfera Social na qual se destaca as 

políticas de acessibilidade que garantam a efetivação dos direitos para os públicos 

considerados vulneráveis, que neste se incluem o público da Educação Especial e Inclusiva 
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através de atendimento especializado e recursos de acessibilidade, e na Esfera Técnica 

Científica, pois a prova é composta por conteúdos técnicos internos de quatro grandes áreas 

do conhecimento.  

Para Bakhtin, a concepção de esfera/campo é um conceito de suma importância para a 

compreensão da natureza e classificação dos gêneros, “O campo/esfera é um espaço de 

refração que condiciona a relação enunciado/objeto do sentido, enunciado/enunciado, 

enunciado/coenunciadores” (Grillo, 2016. p. 146). Além disso: 

[...] permeia a caracterização do enunciado e dos seus tipos estáveis, os gêneros, no 

que diz respeito ao seu tema, à sua relação com seus precedentes (enunciados 

anteriores) e com os elos subsequentes (atitude responsiva dos coenunciadores). [...] 

As esferas dão conta da realidade plural da atividade humana ao mesmo tempo que 

se assentam sobre o terreno comum da linguagem verbal humana (Grillo, 2016. p. 

146-147). 

De acordo com Bakhtin (2016), os gêneros de discurso são organizados em um 

contexto dialógico enunciativo na dimensão Verbal, caracterizado por enunciados compostos 

por Conteúdo Temático, Construção Composicional e Estilo. Já, Volóchinov (2017) apresenta 

a dimensão Extraverbal composta por Temática, Espaço e Tempo, e Valores Axiológicos. 

Para fins de análise trataremos os dados quanto seu conteúdo temático com foco 

analítico na identificação dos termos/conceitos nos itens ligados a Matriz de Referência da 

CN – C8 –H28. 

Quanto a construção composicional, os itens se apresentam em sua maioria em uma 

formação base (Texto-base; Enunciado/Comando; Alternativas). Além disso, o item enquanto 

enunciado concreto discursivo, este é classificado em: Autêntico, quando não apresenta 

referencias de outros enunciados discursivos, isto é, não apresenta fragmentos enunciativos de 

outros gêneros do discurso; Adaptado, quando o item apresenta referencias de outros gêneros 

discursivo, trazendo outros enunciados para contextualizar o texto-base apresentando a fonte 

no qual se utilizou as informações. Isso vai ao encontro a dois aspectos do dialogismo 

bakhtiniano, a característica “relativamente estável” dos enunciados e o dinamismo entre as 

esferas/campos de comunicação, onde uma esfera de produção e reprodução pode transitar em 

outras dentro do enunciado dos itens, tornando o dialogismo dinâmico (Bakhtin, 2016). A 

título de exemplo de item do tipo adaptado, a figura 10 ilustra o item 114-2017, onde seu 

enunciado apresenta informações de uma matéria indexada em um site da internet, e trazendo 

a referência do gênero consultado para a elaboração de um novo enunciado. 
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Figura 10: Exemplo de item adaptado. 

 

Fonte: Caderno de Provas Verde – 2º dia - Enem em Libras 2017. 

 Quanto à questão de autenticidade, essa se aplica apenas pelo fato de não trazer em seu 

corpo enunciativo referencias de outros gêneros discursivos, pois Bakhtin (2016, p. 26) “Cada 

enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros enunciados”, portanto, o 

enunciador não é necessariamente o primeiro falante, este antes teve algum contato com 

enunciados antecedentes, sejam dele próprio ou de alheios no qual se baseia, polemiza ou 

pressupõe que outros sujeitos interlocutores já o conhecem (Bakhtin, 2016). 

 No campo da construção composicional, o enunciado/comando pode apresentar-se 

como injuntivo (quando o comando leva o sujeito-enunciatário a complementar uma 

afirmação) e interrogativo (quando o comando questiona o sujeito-enunciatário com uma 

pergunta). Nas alternativas, estas podem ser apresentadas como léxico (palavra simples) ou 

fraseológica (frases). 

 No estilo, daremos ênfase a dois aspectos linguístico, a multimodalidade apresentando 

recursos linguísticos verbais e/ou não verbais, e o estilo linguístico gramatical da Libras em 

comparação à LP. 

Na dimensão extraverbal (Volóchinov, 2017) dar-se-á ênfase aos itens na prova 

impressa e na Vídeoprova quanto sua: 



58 
 

 Horizonte Temático: Vinculado as Esferas de atividade humana e se refere ao 

assunto principal da comunicação, isto é, o conteúdo central sobre o qual a 

interação está focada. O tema pode variar amplamente, desde tópicos cotidianos 

até questões mais complexas e abstratas, desempenhando um papel fundamental na 

comunicação para determinar o contexto e a direção da interação, influenciando a 

escolha das palavras e a forma como são interpretadas pelos participantes; 

 Horizonte do Espaço e Tempo: Esses aspectos referem-se à maneira como o 

contexto temporal e espacial influencia a comunicação. O tempo se relaciona com 

o momento em que a comunicação ocorre, incluindo o passado, o presente e o 

futuro, enquanto o espaço diz respeito ao ambiente físico em que a interação 

acontece. Tanto o tempo quanto o espaço têm um papel importante na 

interpretação do significado das mensagens, uma vez que influenciam a maneira 

como as palavras são entendidas e recebidas pelos interlocutores; 

 Horizonte Axiológico: Relacionado aos valores/ideologias da esfera da atividade 

humana, isto é, aos valores e às crenças que são expressos ou implícitos na 

comunicação. Isso inclui não apenas os valores pessoais dos interlocutores, mas 

também os valores culturais e sociais mais amplos que moldam a interação. Com 

isso, os aspectos axiológicos da linguagem são cruciais para entender o significado 

das mensagens, uma vez que refletem as atitudes e as perspectivas dos 

participantes em relação ao tema discutido. 

 

2.3.1 A multimodalidade nos gêneros de discursos do Enem em Libras 

 Neste tópico, inicialmente é necessário darmos ênfase ao conceito de multiletramento 

(ou letramento múltiplo) difundido nas obras de Roxane Rojo e colaboradores, onde a autora 

começou seus estudos ancorada na pedagogia dos multiletramentos, uma proposta idealizada 

por um grupo pioneiro de pesquisadores denominado Grupo de Nova Londres (GNL), que em 

1996 publicaram um manifesto que destacava a necessidade das escolas adotarem os novos 

letramentos emergentes nos avanços tecnológicos do mundo globalizado contemporâneo, a 

fim de minimizar a intolerância com as diversidades culturais e a alteridade (Rojo, 2012). 

O GNL já destacava as “[...] outras e novas ferramentas de acesso à comunicação e à 

informação e de agência social, que acarretavam novos letramentos, de caráter multimodal ou 

multissemiótico” (Rojo, 2012, p. 12-13). Nesse sentido, Rojo e Barbosa (2015) ressaltam que 
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o conceito de multiletramento engloba duas multiplicidades ancoradas pelo prefixo multi: 

multiplicidade de culturas – multiculturalismo; multiplicidade de linguagem/multissemiose e 

de mídias, portanto, ele: 

[...] aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em 

nossas sociedades, [...] a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade 

semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se 

comunica (Rojo, 2012, p. 13). 

Na contemporaneidade, os gêneros e textos estão cada vez mais multimodais e multi 

ou hipermidiáticos. Nessa perspectiva, Rojo e Barbosa (2015) destacam que a multiplicidade 

de linguagem é caracterizada pela multimodalidade ou multissemiose, onde o “Texto 

multimodal ou multissemiótico é aquele que recorre a mais de uma modalidade de linguagem 

ou mais de um sistema de signos ou símbolos (semiose) em sua composição” (Rojo; Barbosa, 

2015. p. 108).  

A interação e integração de variados modos com o objetivo de produzir sentidos pode 

ser compreendida como multimodal, como exemplo destacam-se a modalidade verbal, 

modalidade gestual, modalidade sonora, e modalidade visual, sendo sua aplicabilidade 

dependente das mídias em que o enunciado de um gênero é produzido e onde este circula 

(Rojo; Barbosa, 2015). 

Como já ressaltado antes, o Enem em Libras apresenta dois tipos de provas em 

mídias/tecnologias diferentes, a prova impressa e a prova digital, nesse sentido, Rojo e 

Barbosa (2015) caracterizam os recursos linguísticos que podem ser encontrados de acordo 

com o tipo de mídia que é apresentado determinado enunciado, ver quadro 15: 

 

Quadro 15: Tipos de mídias e recursos linguísticos. 

 

Mídia impressa 
 Imagem estática (fotos e ilustrações); 

 Escrita 

 

 

Mídia digital 

 Língua oral e escrita (verbal); 

 Linguagem corporal (gestualidade, danças, performances, 

vestimentas); 

 Áudio (música e outros sons não verbais); 

 Imagens estáticas e em movimento. 

Fonte: Rojo e Barbosa (2015, p. 111-112). 

No que tange à Vídeoprova, vários elementos multimodais podem ser observados, 

como destaca Medeiros (2014): 
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Num ambiente virtual, o texto em si, o suporte, o design da tela, o arranjo dos 

diversos itens, as formas, os tamanhos, as cores, tudo isso compõe a 

multimodalidade. Todos esses elementos vão para além da função estética, eles 

também participam da construção de sentido pelo sujeito, ajudam a definir as 

escolhas que serão feitas, a navegação, a escrita, como uma gramática visual 

(Medeiros, 2014, p. 591). 

Como resultado de seus estudos e pesquisa, Medeiros (2014) elaborou um mapa 

conceitual que ilustra elementos de constituição da multimodalidade e o meio no qual se pode 

interagir em um ambiente virtual de aprendizagem, onde a autora elenca fatores como os 

modos que se apresentam os recursos linguísticos verbais e não verbais, os meios no qual se 

propagam os recursos, as escolhas de tempo/espaço e ferramentas de acordo com a mídia de 

disseminação dos enunciados, e as influencias que tal ação proporciona. Ver figura 11. 

 

Figura 11: Mapa mental – Multimodalidade apresentado por Medeiros. 

 

Fonte: Medeiros (2014, p. 601). 

Até aqui é perceptível uma sinergia entre o contexto da multimodalidade de textos 

contemporâneos através do que Rojo passa a chamar de hipertextos e/ou hipermídia, com a 

concepção dialógica dos gêneros discursivos bakhtiniano, pois, ambas “teorias” adentram 

“[...] no sentido da diversidade cultural de produção e circulação dos textos ou no sentido da 

diversidade de linguagem que os constitui” (Rojo 2012, p. 22). Portanto, as relações entre o 

gênero do discurso de Bakhtin e a multimodalidade de Roxane Rojo e colaboradores, estão 

em sinergia e podem ser entendidas através de uma abordagem que considera a interação 
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entre linguagem verbal e não verbal, bem como os contextos sociais e culturais em que 

ocorrem. 

O elemento que interagem entre dialogismo e multimodalidade são os signos, que na 

Teoria de Bakhtin e o Círculo, são entendidos como unidades de comunicação que carregam 

significados culturais e são moldados pela interação social e histórica, refletindo a diversidade 

de vozes e discursos presentes na sociedade, além de estarem intrinsecamente ligados às 

ideologias e estruturas sociais. Ainda nessa vertente, Duarte (2008) destaca que: 

O signo funciona para representar e comunicar, ou seja, funciona como 

representação dos sentidos de quem os coloca em funcionamento, ao mesmo tempo 

em que funciona na comunicação desses sentidos adaptados ao leitor que se almeja. 

O signo representa a avaliação do meio comunicacional por parte de seu produtor e 

sua relação com os outros atores (Duarte, 2008, p. 35). 

Rojo e Barbosa (2015, p 111) ressaltam ainda que “[...] para efeitos de sentido (temas) 

e para a análise dos textos da contemporaneidade, seja em termos de forma de composição ou 

de estilo, a multimodalidade ou multissemiose tem de ser levada em conta”. Ainda nesse 

contexto, ressalta-se que: 

Assim, na leitura, na produção e análise de enunciados/textos contemporâneos, tanto 

em termos de temas, como de forma composicional e de estilos – pois há também 

formas de composição e estilos de imagem, musicais etc. -, precisamos levar em 

conta as características multimodais ou multissemióticas desses para a construção 

dos sentidos (temas) (Rojo; Barbosa, 2012, p. 112). 

No contexto entre a Libras, a multimodalidade e Bakhtin e o Círculo, a interação 

discursiva que ocorre durante o ato interpretativo-tradutório através da linguagem verbal, 

visual, postural e outras e proporciona aos interlocutores elementos diversos para produzir o 

enunciado, podendo manifestar-se “[...] por meio de gestos, imagens, letras diferenciadas, 

enfim, recursos multimodais que são importantes e que fazem a diferença no momento 

enunciativo” (Sparano-Tesser, 2022, p. 159). Essa sinergia é possível principalmente porque: 

Em linhas gerais, a multimodalidade é como um aspecto constitutivo dos contextos 

enunciativo-discursivos que são, numa perspectiva bakhtiniana, dialógicas em si 

mesmas, para versar de uma língua vocal-auditiva para gestual-visual, e vice-versa, 

e poder articular diferentes modos de significar na língua considerando os diferentes 

contextos e correspondendo às distintas situações enunciativas (Sparano-Tesser, 

2022, p. 162). 

 Um dos recursos multimodais frequentes em vídeos sinalizados é a legendagem, sendo 

ela um recurso multimodal verbal escrito aplicada ao contexto da língua de sinais tornando-se 

uma ferramenta de acessibilidade e inclusão para pessoas surdas e deficientes auditivas no uso 

mídias digitais audiovisuais, cujo objetivo da legenda é transcrever palavras emitidas verbo-



62 
 

oral no processo de tradução intralingual, isto é, ocorrendo a alteração no código de emissão 

da mensagem que passa do oral para o escrito em uma mesma língua, ou podendo ocorrer e se 

constituir no processo de tradução interlingual entre línguas diferentes, no caso das línguas de 

sinais. A legendagem ocorre na tradução intermodal, isto é, entre línguas de modalidades 

diferentes que apresentam dois ou mais signos linguísticos (neste caso, a sinalização em 

Libras (verbo-visual) e a Língua Portuguesa (verbo-oral/escrito)), contribuindo para a 

promoção do bilinguismo e fortalecendo o contexto dialógico (Faria; Silva, 2016). 

Para Souza e Viera (2019, p. 156) “A legendagem pode ainda ser utilizada em 

conjunto com outros recursos de acessibilidade, como a janela de Libras (Língua Brasileira de 

Sinais)”, nesse sentido, Naves et al. (2016) apresentam a definição entre as ferramentas 

legendagem e janelas de tradução conforme apresentado na figura 12. 

 
Figura 12: Definição de Janela de tradução e legendagem em Libras. 

 

Fonte: Autor, adaptado de Naves et al. (2016, p. 15-16). 
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 Souza e Vieira (2019) propõem um esquema desenvolvido para o processo tradutório 

de um texto de partida em LP para a tradução em Libras contendo quatro etapas, incluindo o 

processo de legendagem. Ver figura 13. 

Figura 13: Processo de tradução da Libras para a LP. 

 
Fonte: Souza e Vieira (2019, p. 164) 

 Nessa pesquisa, a legenda é caracterizada como um recurso estilístico multimodal nas 

VP, utilizada como apoio na apresentação de termos/conceitos para reforçar o conceito 

biológico intrínseco neles, portanto, a legenda destaca as esferas/campos e os valores 

axiológicos no qual pertence tais terminologias. 

 

2.4 ENQUADRAMENTO PARA ANÁLISE DOS ITENS DO ENEM 

Nessa pesquisa dar-se-á ênfase à comunidade surda como um grupo social e cultural 

organizada e comprometida em suas lutas e causas sociais, ao Ensino de Ciências e seus 

termos/conceitos em uma perspectiva bilíngue - Libras/Português, ressaltando as 

especificidades linguísticas da Libras como instrumento de comunicação e socialização, 

dando “voz” aos surdos que em muitos momentos tiveram seus direitos linguísticos e sociais 

negados, e suas “vozes” silenciadas. 

Inicialmente, nessa pesquisa foram analisados os documentos históricos, legais, 

procedimentais e normativos do Enem como os editais das edições 2017-20121, a Matriz de 

Referência para identificação da competência e habilidade correspondente aos itens para 

análise, Notas Públicas relacionadas ao atendimento especializado específico para definição 

dos tipos de necessidades declaradas e recursos/atendimentos específicos, Microdados e 

sinopses estatísticas das edições que compõem o corte temporal desta pesquisa (2017 a 2021) 

a fim de obter dados da participação do público que configura este estudo.  

Após a análise dos documentos, foram definidos os critérios de escolha dos itens a 

serem analisados com base na Matriz de Referência de Ciências da Natureza e suas 
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Tecnologias, onde foram escolhidos sete itens da Competência 8 (quadro 16) devido esta 

dissertar sobre conhecimentos da área da biologia e da Habilidade 28 que trata das temáticas 

sobre as subáreas evolução, anatomia e fisiologia (animal e/ou vegetal); diversidade; e 

ecologia (Ver figura 14). 

 

Quadro 16: Definição da Competência 8 e Habilidades 29, 29 3 30 das CN. 

Competência de área 8 – Apropriar-se de conhecimentos da biologia para, em situações problema, 

interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico tecnológicas. 

H28 – Associar características adaptativas dos organismos com seu modo de vida ou com seus limites de 

distribuição em diferentes ambientes, em especial em ambientes brasileiros. 

Fonte: Matiz de Referência das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

 Após a definição da competência e da habilidade, foram definidos sete itens da prova 

impressa e das respectivas Vídeoprovas, sendo os itens escolhidos: 93-2017; 114-2017; 105-

2018; 115-2018; 129-2019; 125-2020; 135-2021. As provas em LP foram encontradas e 

acessadas na plataforma digital do site do Inep
3
, em seguida foi realizada a primeira análise 

nos itens onde foram identificados 105 termos/conceitos que serão apresentados na análise do 

conteúdo temático posteriormente.  

Já as vídeosprovas foram localizadas e acessadas no perfil do INEP na plataforma 

Youtube 
4
, onde foram baixadas e indexadas na ferramenta tecnológica de transcrição e 

organização textual EUDICO Linguistic Anotator (ELAN)
5
 que possibilitou organizar os 

termos/conceitos e suas respectivas transcrição/sinalização de acordo com os seis elementos 

linguísticos da Libras que serão apresentados posteriormente: Léxico Denotativo - LD; Léxico 

Conotativo - LC; Descrição Imagética - DI; Datilologia - DAT; Referência Anafórica - RA; 

Intersecção - INT.  

Sobre o ELAN, este é um software livre e gratuito encontrado em versão para 

download, cuja sua principal função é possibilitar a inserção de anotações textuais de mídias 

audiovisuais, isto é, de arquivos multimodais, onde é possível criar trilhas para separar falas 

de diferentes interlocutores, podendo ainda detalhar outros aspectos linguísticos verbais e não 

verbais como gesticulações, expressões corporais e faciais, entonações e sobreposições de 

                                                           
3
 Plataforma do INEP-Enem disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos.  
4
 Perfil do INEP no Youtube disponível em: https://www.youtube.com/@inep_oficial.  

5
 Ferramenta de transcrição de vídeos disponível de forma gratuita e acessível em: https://archive.mpi.nl/tla/elan.  

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.youtube.com/@inep_oficial
https://archive.mpi.nl/tla/elan
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vozes e etc (Noleto, 2021). A figura 14 apresenta o layout da página inicial do ELAN, na qual 

podemos observar alguns dos diversos recursos desta ferramenta. 

Figura 14: Layout da página do ELAN. 

 

Fonte: Print do ELAN. 

 Noleto (2021) ressalta ainda que: 

O software ELAN é o meio tecnológico utilizado para a anotação e análise dos 

dados coletados. Este exemplo demonstra a variedade de utilizações que o ELAN 

pode ter graças à possibilidade de inserção de um número ilimitado de camadas de 

anotação textual a um arquivo multimídia. As anotações podem ser feitas sob a 

forma de palavras, frases, glosas, traduções, comentários, descrições, dentre muitos 

outros, expandindo bastante as possibilidades de observação qualitativa e 

quantitativa em um experimento envolvendo arquivos multimídia (Noleto, 2021. p. 

14-15). 

No que tange aos elementos linguísticos, estes foram identificados no decorrer da 

análise das vídeosprovas, onde inicialmente foram criadas trilhas nomeadas com os seis 

elementos, com isso, foi possível isolar a sinalização referente a cada termos/conceitos e 

classifica-los de acordo com suas especificidades e sinais. 
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Os dois elementos linguísticos encontrados incialmente foram os sinais caracterizados 

como Léxico, no qual se divide em Denotativo e Conotativo. Nesta perspectiva, Costa (2021) 

ressalta que o Léxico Denotativo (LD) é representado por uma palavra (ou sinal) cujo seu 

sentido é real e literal ao conceito no qual pertence, já o Léxico Conotativo (LC) exprime um 

sentido figurado a uma determinada palavra ou sinal. Na figura 15, Costa (2021) traz como 

exemplo a sinalização de coração, onde no contexto conotativo é sinalizado com a mão frente 

ao peito como movimentos cima/baixo sem remeter ao sentido real do conceito, já no 

contexto denotativo, o autor propôs outro sinal que remeta ao órgão anatômico coração, onde 

sinaliza com as duas mãos e com os dedos entrelaçados remetendo as artérias e com 

movimentos que remetem ao pulsar do coração.  

 

Figura 15: Exemplo de Léxico Conotativo e Denotativo proposto por Costa. 

 

Fonte: Costa (2020, p. 19). 

Outro elemento se refere à Descrição Imagética (DI), que de acordo com Campello 

(2008) é um sistema linguístico oriundo da comunicação visual da língua de sinais, construída 

e desenvolvida em uma espacialidade composta pela mediação entre o visual de imagens e 

suas representações visuais, podendo “dar vida” e expressar visualmente especificidades 

referentes à: tamanho e forma de animais, objetos ou pessoas; espaços; localizações; 

movimentos; e incorporação de ações ou imagens no qual o narrador reproduz através de seu 

corpo. Portanto, através das descrições imagéticas “[...] os detalhes são transferidos 

mentalmente para o signo visual e consequentemente repassam para a imagem visual que 

acaba transmitindo o tamanho e o grau por meio de sinais” (Forcadell, 2020. p. 27).  
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Na figura 16, Campello (2008) traz o exemplo da DI de um urso, onde a primeira 

imagem sinalizada com as mãos na cabeça remetendo a orelhas de urso seguido da sinalização 

com os braços remetendo a forma e tamanho de um urso. 

 

Figura 16: Exemplo de DI de acordo com Campello. 

 

Fonte: Campello (2008, p. 165) 

Em relação à Datilologia (DAT) (ou alfabeto datilológico, também conhecido como 

alfabeto manual) este é um recurso utilizado nas línguas de sinais composto por um conjunto 

de configurações de mãos representantes das ortografias (letras dos alfabetos) das línguas 

orais, esse processo está inteiramente relacionado ao empréstimo linguístico, isto é, quando 

ocorrem influências e/ou incorporação de elementos linguísticos de outras línguas (Albres; 

Rodrigues; Nascimento, 2022). Forcadell (2020) reforça que a datilologia é utilizada por 

usuários da Libras para “soletrar” manualmente as palavras, porém, ela não é uma língua, mas 

sim uma representação de código das letras alfabéticas, como exemplo, o alfabeto romano, 

alfabeto grego, braile e outros.  

Abaixo na figura 17 é apresentado o alfabeto datilológico da Libras, usado 

principalmente para sinalizar nomes próprios ou termos/conceitos que não possuem sinais 

definidos. 
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Figura 17: Alfabeto datilológico da Libras. 

 

Fonte: Forcadell, 2020, p. 41. 

A Referência Anafórica (RA) é um elemento pertencente à teoria de Referenciação, 

onde este recurso é utilizado para fazer referência a determinado sujeito (referente) que pode 

ser recuperável no texto em que se encontra, tornando o contexto mais coeso e evitando a 

intensa repetição de nomes próprios ou de outros referentes (Bernardino, 1999). Este recurso é 

sinalizado em um ponto no espaço denominado Local Referencial, onde, na maioria das 

vezes, usam-se pronomes pessoais que incorporam funções anafóricas para destacar referentes 

que não estejam em um contexto imediato, ocorrendo através de apontamentos do sinalizador 

(através do olhar, apontamentos com os dedos, ou giro do corpo) para o referente ou um local 

espacial previamente estabelecido no discurso (Bernardino, 1999).  

Na Libras, a referência anafórica ocorre principalmente através de pronomes pessoais 

(EL@, DEL@, NÓS, SEU (A), e etc.), ou com uso dos numerais. A figura 18 ilustra o uso de 

referência anafórica na Libras com a utilização da marcação de espaços, onde, no exemplo, o 

interlocutor ao dialogar com o receptor, marca o espaço para os referentes (Mariana e Pedro) 

e durante a sinalização os movimentos são realizados de acordo com os espaços marcados. 
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Figura 18: Exemplo de RA com o uso de marcação de espaço. 

 

Fonte: Forcadell (2020, p. 163). 

O último elemento linguístico é a Intersecção (INT), onde tal conceito é oriundo da 

teoria de conjuntos da área da matemática, cuja definição é um conjunto de elementos que se 

cruzam simultaneamente, pertencentes a dois ou mais conjuntos, ou seja, aplicada a esta 

pesquisa é o encontro de dois ou mais elementos linguísticos na sinalização de um 

termo/conceito. Nessa classificação, destacamos legendagem como recurso estilístico 

multimodal e de apoio na sinalização (Kirilov, 2017). 

Por fim, a pesquisa foi submetida à análise de discurso de Bakhtin e o Círculo, com 

ênfase à caracterização dos gêneros de discursos, onde incialmente demos destaque à 

dimensão extraverbal ancorado aos conceitos de esfera/campo de produção e circulação, tema, 

espaço e tempo, e valor axiológico; e, quanto a dimensão verbal, damos destaque ao conjunto 

dos enunciados - conteúdo temático, construção composicional e estilo.  

Na dimensão verbal abordaremos a concepção temática na Prova Fonte (LP) e 

identificação da tradução dos termos/conceitos da área da Biologia. No tópico seguinte, 

focaremos na construção composicional dos itens, destacando as diferenças em ambas a 

provas. Por fim, analisamos a multimodalidade como recurso estilístico, destacando as 

mudanças de gênero verbal-multimodal (texto e imagem) para gênero vídeo-multimodal 
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(vídeo, imagem, texto) dos itens selecionados para análise nas duas modalidades de provas. 

Seguindo trataremos dos termos/conceitos de um item específico (135-2021) traduzidos para a 

Libras, enfatizando a diferenças conceitual e/ou não entre as provas impressa e digital, e 

destacando as esferas e os elementos linguísticos apresentados aqui. 

 Reforçamos que o processo de análise consistiu em: 

1) Organização dos documentos que caracterizam o Enem: Documentos legais; Editais; 

Matriz de Referência; Microdados e Sinopses Estatísticas; Notas Técnicas sobre os 

recursos e atendimentos específicos; Press Kit; 

2) Definição da Competência e Habilidade para identificação dos itens; 

3) Seleção dos termos/conceitos da esfera técnica biológica após escolhas dos itens e 

identificação nas provas impressas e vídeoprovas nos sites e perfil do INEP no 

YouTube; 

4) Análise das Esferas/Campos que circunda o Enem em Libras com ênfase a dimensão 

extraverbal e os horizontes – tema; tempo-espaço; axiologia; 

5) Análise da dimensão verbal com ênfase ao – conteúdo temático; construção 

composicional; estilo; 

6) No estilo abordaremos a multimodalidade nos itens e o estilo linguístico em um item 

específico (135 da prova da edição de 2021). 
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CAPÍTULO 3 - ANÁLISE DO CORPUS (DISCURSO) 

3.1 O ENEM EM LIBRAS E AS ESFERAS/CAMPOS DA ATIVIDADE HUMANA – 

DIMENSÃO EXTRAVERBAL 

 Inicialmente destacamos que o INEP dispõe de uma Comissão de Assessoramento 

Técnico-Pedagógico em Língua de Sinais (Libras) para Exames e Avaliações da Diretoria de 

Avaliação da Educação Básica (Daeb)
6
, composta por uma equipe nomeada de TILS de 

diferentes áreas cujo objetivo é viabilizar a tradução das vídeoprovas do Enem em Libras 

utilizando sinais comuns nacionalmente pela comunidade surda, a fim de garantir um 

processo isonômico (Junqueira; Lacerda, 2019). Portanto, ressaltamos que o elemento de 

autoria (criador) dos textos fonte é o INPE, e a tradução é da equipe responsável em Libras do 

próprio órgão, assim busca-se evitar regionalismos, e ser inclusivo na comunicação discursiva 

em Libras para todos os estados do país. 

 Ancorado à teoria de Volóchinov, a dimensão extraverbal da linguagem é composta 

por vários elementos que vão além das palavras faladas ou escritas. Entre esses elementos 

destacam-se os aspectos tempo e espaço, temático e axiológico, onde ressaltam a importância 

de considerar não apenas as palavras em si, mas também o contexto mais abrangente em que o 

processo comunicacional ocorre, incluindo o tempo, o espaço, o tema e os valores envolvidos, 

contribuindo para compreender melhor como as mensagens são interpretadas e como o 

significado é construído na interação verbal dialógica (Volóchinov, 2017). 

 No que tange ao Tempo e Espaço, no contexto do Enem em Libras, percebemos que o 

dialogismo está presente em diversas etapas tanto para o INEP como sujeito-enunciador como 

para o candidato surdo/deficiente auditivo/surdocego como sujeito-enunciatário, onde ambos 

interagem conforme suas atribuições específicas, sendo o primeiro guiado pelas atividades 

operacionais que envolvem o desenvolvimento de materiais, logística de monitoramento, 

aplicação de provas e segurança do processo conforme ilustrado na figura 19.  

 

 

                                                           
6
 Em nossas buscas até o fechamento desta pesquisa, a última Comissão nomeada foi através da Portaria nº 188, 

de 18 de maio de 2022: designa os membros da Comissão de Assessoramento Técnico-Pedagógico em Língua de 

Sinais (Libras) para Exames e Avaliações da Diretoria de Avaliação da Educação Básica (Daeb). Disponível em: 

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/outras-

comissoes-e-comites.  

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/outras-comissoes-e-comites
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/outras-comissoes-e-comites
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Figura 19: Etapas de operação do Enem – Sujeito-enunciador (INEP). 

 

Fonte: Press Kit do Enem 2023. 

Sobre os sujeitos-enunciatários, estes são guiados pelo cronograma disponibilizado 

pelo edital de cada edição, onde precisam obedecer ao tempo de cada ação e podem estar em 

ambientes diversos, interagindo com o sujeito-enunciador de forma direta (nos dias de 

aplicação de provas) e de forma indireta (nas demais atividades) como em ambiente virtual 

(solicitação de isenção, inscrição, solicitação de atendimentos/recursos específicos, e 

solicitação de recursos pós prova). Na figura 20, consta o cronograma contendo datas de 

período de inscrição e de solicitação de atendimento especializado, e na figura 21 constam os 

horários de aplicação das provas do Enem 2023 onde o candidato é guiado por um tempo-

espaço contidos no cronograma. 

Figura 20: Quadro de cronograma do Enem 2023. 

 

Fonte: Brasil (2023a). 
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Figura 21: Horário padrão para a aplicação do Enem. 

 

Fonte: Brasil (2023a). 

Portanto, o aspecto espaço refere-se ao ambiente em que ocorre a prova, como a sala 

de aula adaptada para candidatos surdos, surdocegos e deficientes auditivos, com auxílio de 

profissionais especializados disponíveis em tempo real para apoio e mediação comunicacional 

(leitura labial, tradutor-intérprete de Libras, ou guia-intérprete) para esclarecimentos, sem a 

tradução integral dos itens, ou em salas equipadas com computadores para os candidatos que 

optarem pela vídeoprova. No tempo, a cada edição há um corte temporal definido por 

cronograma de atividades pré-estabelecidos onde os sujeitos interlocutores se movimentam 

em tempos e espaços (físico e/ou digital), isto é, abrange todos os períodos e/ou processos que 

envolvem o Enem, desde a publicação do edital, períodos de inscrições e pedido de isenção, 

passando pela realização do exame, solicitação de recursos impugnatórios e divulgação das 

notas. Além disso, esses candidatos têm direito a tempo adicional de 120 minutos em cada dia 

de prova. 

  Já o Tema no Enem em Libras, o exame tem caráter de avaliação padronizada com 

objetivos comunicativos que adentram outras esferas de comunicação e interagem de forma 

sinérgica, estando ligada especificamente com a esfera social (no caso desta pesquisa a 

inclusiva/especial), na qual se destaca a comunidade surda pertencente e organizada em uma 

cultura caracterizada especialmente pela luta de direitos linguístico e comunicacional que 

proporcionou a este público terem uma modalidade linguística própria e específica, a Língua 

de Sinais. 

Com isso, são direcionadas provas acessíveis a este público com a possibilidade de 

suporte de recursos e profissionais de Libras, interagindo também dialogicamente com a 

esfera técnica científica através dos conteúdos internos curriculares presentes nas áreas de 

conhecimento que as compõem, neste caso, a área de Ciências da Natureza e Suas 

Tecnologias, onde os itens são elaborados e organizados de acordo com Matriz de Referência 

de cada área específica. 
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Os temas das questões do Enem em Libras podem abranger uma variedade de áreas do 

conhecimento, assim como no exame regular. No entanto é importante garantir que os temas 

sejam culturalmente relevantes para os candidatos surdos e que as questões sejam formuladas 

de maneira que respeitem a experiência e a vivência desse grupo social, estando sempre 

cientes que este grupo é organizado socialmente e culturalmente e tem a língua de sinais como 

elemento norteador que intensifica a necessidade à atenção quanto aos aspectos tradutórios da 

língua fonte (LP) para a língua alvo (Libras). Além disso, percebemos a circulação de sentido 

e valores nas esferas avaliativa/educativa, comunidade surda (equipe técnica ou consultiva) e 

biológica (ligado ao conteúdo imediato dos itens). 

No aspecto Axiológico destacamos que no Enem em Libras os valores axiológicos 

estão em relação com outras esferas que estão envolvidas, onde a Esfera Avaliativa 

predomina por ser uma prova/exame, mas não é qualquer prova, pois existem valores 

axiológicos na esfera surda como as escolhas feitas nas vídeoprovas que têm os valores 

tradutórios da Libras que lhes são próprios e nas opções da comunicação biológica onde é 

necessário adaptações para transmitir conceitos técnicos científicos na língua de sinais. 

Portanto, ressaltamos que cada esfera possui seu valor. Na esfera avaliativa, esta 

possui critérios avaliativos e premissas necessárias para avaliação do item de acordo com os 

aspectos, os parâmetros e princípios da TRI. Na esfera social, os critérios circundam ao 

universo cultural e social da comunidade surda, com ênfase aos valores linguísticos da Libras, 

sendo ela a língua oficial e materna deste público, possuindo organização linguística própria 

que precisa ser respeitada, onde os critérios de tradução precisam seguir elementos 

importantes da característica espaço-visual, e as escolhas de sinalização precisam ser 

pensadas especialmente para o público-alvo. Na esfera técnica científica, os itens do Enem 

são elaborados ancorados a Matriz de Referência que possui competências e habilidade, as 

quais norteiam os conteúdos curriculares presentes nas áreas de conhecimentos. Nessa 

pesquisa dar-se-á ênfase aos itens da prova de CN, especificamente as das C8 e H28, que 

dissertam sobre os conteúdos intrínsecos do universo da Biologia e subáreas: Evolução; 

Ecologia; Diversidade biológica; Anatomia e Fisiologia animal e vegetal. 
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3.2 O ENEM EM LIBRAS COM ÊNFASE À TRÍADE DO ENUNCIADO DISCURSIVO 

NA DIMENSÃO VERBAL 

Como destacado na secção 2.3, a dimensão verbal é caracterizada pelo conjunto do 

enunciado composto por conteúdo temático, construção composicional e estilo, estando esses 

elementos profundamente enraizados na compreensão da linguagem como um fenômeno 

social e dinâmico proporcionando uma compreensão rica e dinâmica da linguagem como um 

fenômeno social e culturalmente situado, destacando a importância da interação social na 

produção e interpretação de significados na comunicação verbal e caracterização dos gêneros 

discursivos (Bakhtin, 2016). 

Iniciaremos pela análise do conteúdo temático dos itens selecionados, seguido da 

construção composicional deles, e, por fim, nessa pesquisa o estilo será protagonista, pois 

acreditamos que ele é o elemento que configura a maior parte das mudanças entre a prova 

fonte (impressa) e a prova alvo (vídeoprova), onde primeiro trataremos da multimodalidade 

como estilo dos gêneros e, por fim, analisaremos a tradução dos termos/conceitos 

isoladamente. Nesse sentido, Bakhtin (2016, p. 18) ressalta que “O estilo é indissociável de 

determinadas unidades temática e [...] de determinadas unidades composicionais [...]”. Além 

disso, “Em cada campo existem e são empregados gêneros que correspondem às condições 

específicas de dado campo; é a esses gêneros que correspondem determinados estilos” 

(Bakhtin, 2016, p. 18). 

 

3.2.1 Conteúdo Temático  

No que concerne ao conteúdo temático, ressaltamos ao todo foram identificados 106 

termos/conceitos nos sete itens elencados abaixo:  

 Item 93 (com 16 termos/conceitos) e 114 (com 13 termos/conceitos) ambos da edição 

2017;  

 Item 105 (com 13 termos/conceitos) e 115 (com 15 termos/conceitos) da edição 2018;  

 Item 129 (com 12 termos/conceitos) da edição 2019;  

 Item 125 (com 22 termos/conceitos) da edição 2020;  

 Item 135 (com 15 termos/conceitos) da edição 2021. 
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Destacamos que os elementos linguísticos da Libras (LD; LC; DI; RA; DAT; INT) 

apenas reforçam os recursos gramaticais usadas na sinalização dos termos/conceitos 

isoladamente, já as esferas exprimem o valor axiológico dos sinais no contexto dialógico do 

conteúdo temático dos itens, portanto, as esferas elucidadas nesta análise são: Esfera 

Científica Biológica (EB) quando os termos/conceitos sinalizado transmite o sentido 

científico;  Esfera Cotidiana (EC) quando é usado termos cotidianos para representar 

termos/conceitos; Esfera Linguística (EL) quando os termos/conceitos exprime o sentido de 

substantivo, verbo ou referenciação. 

O primeiro item - 93 de 2017 (ver figura 22) disserta sobre os anfíbios onde no 

primeiro parágrafo há a contextualização sobre o processo de adaptação evolutiva desses 

seres, ressaltando o corte temporal de 370 milhões de anos do surgimento desses animais e as 

características fisiológicas e adaptativas que contribuíram para o sucesso na transição do meio 

aquático para o ambiente terrestre. No segundo parágrafo, o advérbio “apesar” destaca que 

existe a limitação de distribuição ecológica ocasionada por fatores fisiológicos dos animais 

em questão, apresentando como exemplo, a Região Sul do Brasil que tem menor incidência de 

espécies de anfíbios. No enunciado/comando e nas alternativas são abordadas características 

fisiológicas responsáveis pela limitação, disposição geográfica dos anfíbios, além de aspectos 

de desenvolvimento, temperatura corporal, sistemas excretor e respiratório dos animais em 

questão. 
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Figura 22: Item 93 do Enem em Libras 2017 - versão física – impressa. 

 

Fonte: Caderno de Provas Verde – 2º dia - Enem em Libras 2017. 

Ao todo o item 93-2017 apresenta 16 termos/conceitos de forma subsequente de 

acordo com a estrutura base conforme o quadro 17: 

 

Quadro 17: Termos/conceitos do item 93-2017. 

Termos/Conceitos Localização Contexto 

Anfíbios Texto-base Taxonômico 

Vertebrados Texto-base Taxonômico 

Aspectos Fisiológicos Texto-base Fisiologia Animal 

Diversidade Texto-base Diversidade Biológica e 

Ecológica 

Espécies Texto-base Nível Taxonômico 

Organismo Enunciado/Comando Nível de Organização 

dos seres vivos 

Embrião Alternativa A Embriologia 

Metamorfose Alternativa B Fisiologia Animal 

Girino Alternativa B Fisiologia Animal 

Temperatura Alternativa C Fisiologia Animal 

Excreção Alternativa D Fisiologia Animal 

Resíduos Nitrogenados Alternativa D Fisiologia Animal 

Ureia Alternativa D Bioquímico 

Trocas Gasosas Alternativa E Fisiologia Animal 

Pulmões Alternativa E Anatomia Animal 

Tegumento Alternativa E Anatomia Animal 

Fonte: Autor (2024). 
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 Na VP do item 93-2017, a temática no geral disserta sobre anfíbios, suas 

características evolutiva, ecológica e de limitações geográficas, porém alguns 

termos/conceitos se apresentam em enunciados discursivos e contextos diferentes quanto às 

esferas/campos, como exemplificados no quadro 18: 

 

Quadro 18: Termos/conceitos sinalizados em Libras – item 93-2017. 

Fonte: Autor (2024). 

 

 O quadro acima demonstra a predominância da EB em ambas as provas, sendo na PI 

todos os termos/conceitos pertencentes a esta referida esfera, e na VP 10 termos/conceitos 

estão identificados a respectiva esfera, 4 termos/conceitos pertencem a EL, e 2 pertencem a 

EC. Outro fato relevante diz respeito ao recurso multimodal legenda, que ao apresentar a 

palavra da terminologia cientifica em LP na VP, independente dos recursos linguísticos 

tradutórios, passa a dar sentido ao conceito científico real, portanto, da EB. Nesse sentido, 

Faria e Silva (2016) ressalta que o uso de legendas apresentada na língua não materna dos 

surdos pode dificultar a compreensão do mesmo, pois o sentido conceitual é apresentado em 

uma língua (LP), na qual o sujeito surdo não domina por completo. Quanto aos elementos 

linguísticos, o LD e DI tendem a ser mais fácil de compreensão conceitual do termo/conceito 

Elementos 

Linguísticos 

Termos/Conceitos Sinalização Sentido/Esferas 

PI VP 

Léxico 

Denotativo 

Vertebrados VERTEBRA Biológica Biológica 

Excreção EXCRETAR Biológica Biológica 

Léxico 

Conotativo 

Espécies GRUPO-SAPO-VÁRIOS Biológica Cotidiana 

Diversidade GRUPO-GRUPO-GRUPO Biológica Linguística 

Organismos GRUPO-SAPO-VÁRIOS Biológica Biológica 

Trocas Gasosas TROCAR Biológica Linguística 

Descrição 

Imagética 

Embrião OVO-EMBRIÃO Biológica Biológica 

Girino GIRINO (movimento-cauda) Biológica Biológica 

Metamorfose GIRINO-SAPO Biológica Biológica 

Referência 

Anafórica 

Aspectos Fisiológicos DELE (Referência GRUPO-

SAPO) 

Biológica Linguística 

Resíduos Nitrogenados DELE (Referência EXCRETAR) Biológica Linguística 

Datilologia ----------------------------- ----------------------------------------- -------- -------- 

Intersecção Anfíbios LC (GRUPO-SAPO-VÁRIOS) 

Legenda (anfíbios) 

Biológica Biológica 

Temperatura RA (DELE) 

LC (TERMÔMETRO) 

Biológica Cotidiana 

Ureia DAT (U-R-E-I-A) 

Legenda (ureia) 

Biológica Biológica 

Pulmões DI (RESPIRAÇÃO) 

RA (DELE) 

DI (RESPIRAÇÃO) 

Biológica Biológica 

Tegumento LD (PELE) 

Legenda (tegumento) 

Biológica Biológica 
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isoladamente, principalmente por serem sinais comuns ao cotidiano/visual do surdo. Os 

elementos LC, DAT, RA e INT dependem do contexto sinalizado para que possa fazer sentido 

no contexto do enunciado discursivo, e essa concepção se estende para os demais itens 

analisados por seguinte. 

 No item 114 de 2017 (ver figura 23), no geral apresenta a temática sobre os 

manguezais, apresentando este como um ecossistema costeiro de transição com características 

ambientais físicas e biológicas específicas, destacando que neste local encontra-se vegetação e 

condições únicas que contribuem para a adaptação destas. O item contextualiza e caracteriza o 

ecossistema de mangue e a localização deste, enfatizado a dinâmica do regime de marés que 

torna este um ambiente com alta salinidade e com aspecto lodoso, destacando ainda a 

vegetação típica presente neste ecossistema, sendo composta por árvores que possuem 

estruturas aéreas, isto é, possuem raízes suporte que se desenvolvem para o lado oposto (para 

fora da terra) o que caracteriza o fenômeno natural conhecido como geotropismo negativo. O 

enunciado/comando e nas alternativas, o discurso reforça as características responsáveis pela 

formação de estruturas específicas das raízes suportes apresentados no texto-base, as 

características fisiológicas dos organismos vegetais também são citadas para tornar o discurso 

coerente entre o texto-base, enunciado/comando e alternativas. 

Figura 23: Item 114 do Enem em Libras 2017 - versão física – impressa. 

 

Fonte: Caderno de Prova Verde – 2º dia – Enem em Libras 2017. 
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No quadro 19 são apresentados 13 termos/conceitos identificados no item organizados 

em sequencias de acordo com a estrutura base da PI, e os contextos que estes estão inseridos. 

 

Quadro 19: Termos/conceitos do item 114-2017. 

Termos/Conceitos Localização Contexto 

Manguezais Texto-base Ecologia 

Ecossistema Costeiro de Transição Texto-base Ecologia 

Regime das Marés Texto-base Ecologia 

Espécies Vegetais Típicas Texto-base Ecologia 

Salinidade Texto-base Ecologia 

Raízes Texto-base Anatomia Vegetal 

Solo Lodoso Texto-base Ecologia 

Geotropismo Negativo Texto-base Ecologia 

Flutuação Alternativa Ecologia 

Transpiração Alternativa Fisiologia Vegetal 

Troca Gasosa Alternativa Fisiologia Vegetal 

Excreção de Sal Alternativa Fisiologia Vegetal 

Absorção de Nutrientes Alternativa Fisiologia Vegetal 

Fonte: Autor (2024). 

 Na VP do item 114-2017, a temática permanece sobre os manguezais e suas 

características adaptativas, ecológicas ambientais e vegetação típica do local. O quadro 20 

destaca os sinais utilizados na tradução dos termos/conceitos de acordo com os elementos 

linguísticos da Libras e as esferas que circundam os sentidos discursivos das terminologias 

em comparação as esferas na PI. 
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Quadro 20: Termos/conceitos sinalizados em Libras – item 114-2017. 

Elementos 

Linguísticos 
Termos/Conceitos Sinalização 

Sentido/Esferas 

PI VP 

Léxico 

Denotativo 
Raízes Suporte RAIZ-FIXA 

Biológica Biológica 

Léxico 

Conotativo 
Solo Lodoso UMIDADE/LAMA 

Biológica Cotidiana 

Descrição 

Imagética 

Ecossistema Costeiro de 

Transição 

ÁGUA-RIO-ÁGUA-MAR-

ENCONTRAR 

Biológica Cotidiana 

Regime das Marés ÁGUA-SUBIR-DESCER Biológica Cotidiana 

Espécies Vegetais Típicas ÁRVORE-CRESCER-FIXAR Biológica Cotidiana 

Flutuação 
ÁRVORE-RAIZ-FLUTUAR 

(Expressão Corporal) 

Biológica Cotidiana 

Transpiração ÁRVORE-ÁGUA-TRONCO Biológica Cotidiana 

Absorção de Nutrientes 
ÁRVORE-RAIZ-NUTRIENTES-

ABSORVER 

Biológica Biológica 

Referência 

Anafórica 
Geotropismo Negativo ÁRVORE-CRESCER-FIXAR 

Biológica Cotidiana 

Datilologia ------------------------------- ------------------------------------ ------------- ------------ 

Intersecção 

Manguezais 

DI (ÁRVORE-UMIDADE-

RAIZ/SUPORTE) 

Legenda (manguezais) 

Biológica Biológica 

Salinidade 
DAT (S-A-L) 

LC (FORTE) 

Biológica Linguística 

Troca Gasosa 

LD (ÁRVORE) 

RA (RAIZ-DELA) 

DAT (G-Á-S) 

LD (CIRCULAR) 

Biológica Biológica 

Excreção de Sal 

LD (ÁRVORE) 

RA (RAIZ-DELA) 

DAT (S-A-L) 

LC (SAIR) 

Biológica Biológica 

Fonte: Autor (2024). 

 O quadro apresentado anteriormente reforça a predominância da EB nos 

termos/conceitos em LP, já na VP a EC predomina com 7 termos/conceitos seguida de 5 EB e 

1 EL. A predominância da EC na tradução das terminologias contribuem para a melhor 

compreensão do enunciado discursivo por parte dos sujeitos-enunciatários, pois de acordo 

com Quadro (1997), o uso de sinais que façam referências cotidianas na sinalização para o 

surdo torna mais fácil a compreensão, principalmente por que na alfabetização na Educação 

de Surdos o uso do imagético se faz muito presente neste processo, isto é, o uso de referências 

visuais no dia a dia do educando surdo facilita a compreensão de determinado conceitos. 

 O item 105 de 2018 (ver figura 24) disserta sobre a polinização e os fatores que 

contribuem para o sucesso desse fenômeno natural, sendo na contextualização apresentada 

como um processo fundamental para a reprodução dos seres vegetais, destacando os fatores 

que proporcionam tal processo e as partes anatômicas das plantas que ocorrem tal fenômeno, 
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enfatizando os fatores bióticos e abióticos, este último tendo como exemplo a dependência do 

vento e da água para sua efetivação. O enunciado/conceito aborda questões sobre estratégia 

evolutiva e a característica anatômica que contribui para o sucesso evolutivo no processo de 

polinização quando esta é realizada pela ação do vento. As alternativas apresentam 

características anatômicas e fisiológicas vegetais das plantas. 

Figura 24: Item 105 do Enem em Libras 2018 - versão física – impressa. 

 
Fonte: Caderno de Prova Verde – 2º dia – Enem em Libras 2018. 

No quadro 21, são apresentados os 13 termos/conceitos contidos no item em sequência 

a estrutura base, e o contexto no qual estes estão inseridos. 

 

Quadro 21: Termos/conceitos do item 105-2018. 

Termos/Conceitos Localização Contexto 

Polinização Texto-base Ecologia e Fisiologia Vegetal 

Grão de Pólen Texto-base Anatomia e Fisiologia Vegetal 

Planta Texto-base Biológico 

Estigma Texto-base Anatomia Vegetal 

Biótica Texto-base Ecologia 

Abioticamente Texto-base Ecologia 

Abióticos Texto-base Ecologia 

Estratégia Evolutiva Texto-base Evolução 

Cálice Alternativa A Anatomia Vegetal 

Ovário Alternativa B Anatomia Vegetal 

Néctar Alternativa C Fisiologia Vegetal 

Pétalas Alternativa D Anatomia Vegetal 

Estames Alternativa E Anatomia Vegetal 

Fonte: Autor (2024). 
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 Na VP, o tema ainda é envolto a polinização e os fatores bióticos e abióticos que 

contribuem para o sucesso desse processo, as questões sobre estratégia evolutiva e 

características anatofisológicas das plantas também são ressaltadas. No quadro 22, 

destacamos os termos/conceitos e os elementos linguísticos, sinais e esferas no qual são 

apresentados na tradução e em comparação a PI. 

 

Quadro 22: Termos/conceitos sinalizados em Libras – item 105-2018. 

Elementos 

Linguísticos 

Termos/Conceitos Sinalização Sentido/Esfera 

PI VP 

Léxico 

Denotativo 
Planta PLANTA 

Biológica Biológica 

Léxico 

Conotativo 

Grão de Pólen SEMENTE Biológica Cotidiana 

Estratégia Evolutiva EVOLUIR Biológica Linguística 

Descrição 

Imagética 
Pétalas PLANTA-PÉTALAS 

Biológica Cotidiana 

Referência 

Anafórica 

Estigma OUTRA (PLANTA) Biológica Linguística 

Cálice PARTE-DELA (PLANTA) Biológica Linguística 

Datilologia --------------------------------------- ------------------------------------ ----------- ----------- 

Intersecção 

Polinização 

DAT (P-O-L-I-N-I-Z-A-Ç-Ã-

O) 

Legenda (polinização) 

DI (PLANTA-NASCER-

COMO? SEMENTE-

PLANTA-NASCER-TER-

SEMENTE-IR-OUTRA-

PLANTA) 

Biológica Biológica 

Biótica 

DAT (B-I-Ó-T-I-C-A) 

Legenda (biótica) 

DI (SEMENTE-SEMENTE) 

Biológica Biológica 

Abioticamente 

DAT (A-B-I-O-T-I-C-A-M-E-

N-T-E) 

Legenda (abioticamente) 

DI (VENTO-SEMENTE-

SEMENTE) 

Biológica Biológica 

Abióticos 
DAT (A-B-I-Ó-T-I-C-O-S) 

Legenda (abióticos) 

Biológica Biológica 

Ovário 
DAT (O-V-Á-R-I-O) 

Legenda (ovário) 

Biológica Biológica 

Néctar 
DAT (N-É-C-T-A-R) 

Legenda (néctar) 

Biológica Biológica 

Estames 
DAT (E-S-T-A-M-E) 

Legenda (estames) 

Biológica Biológica 

Fonte: Autor (2024). 

 No quadro acima mais uma vez a predominância da EB nos termos/conceitos na PI, na 

VP 8 terminologias apresentam-se na EB, 3 na EL e 2 na EC. Algo intrigante nessa 

vídeoprova é o fato da maioria das sinalizações (7) apresentam legendas durante o uso de 

DAT, o que fazem com que esses termos/conceitos permaneçam na EB após a tradução. 

Albuquerque (2022, p. 116) ressalta algumas hipóteses e fatores que possam justificar o uso 
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de legendas nas VP do Enem em Libras por parte dos profissionais sinalizantes: “i) pelos 

sinais poucos usados; ii) criação de sinais quando não existe sinal específico e; iii) sinal 

variante, isto é, pela escolha do sinal mais usado no país.” 

 Enquanto Faria e Silva (2016) enfatizam que o uso de legendas pode ocasionar a 

confusão conceitual dos termos/conceitos, Albuquerque (2022) destaca a importância do uso 

deste recurso para dar ênfase ao termo em LP que corresponde ao sinal em Libras, 

colaborando e favorecendo com a compreensão do enunciado. Em nossa concepção, o 

excesso de uso de legendas principalmente nos usos de datilologia, pode configurar uma 

problemática, pois poderá representar a falta de sinais específicos e, consequentemente, a falta 

de conceitos na Libras, acarretando em possível confusão conceitual nos candidatos surdos, 

principalmente se tal sinalização acompanhada de legenda não for frequentemente 

disseminada e conhecida pela comunidade surda. 

 No item 115 da edição 2018 (ver figura 25) a temática disserta sobre o deserto, suas 

características e os animais predominantes nesse habitat, contextualizando o fato que o 

deserto é um bioma, isto é, um ambiente com pouca umidade como características locais e 

regionais onde predominam grupos de animais específicos. O enunciado/comando apresenta 

característica adaptativa anatômica e/ou fisiológica dos grupos de animais citados no texto-

base que estão associados ao referido ambiente. As alternativas contêm informações sobre as 

características anatômicas e fisiológicas dos grupos de animais citados no decorrer do 

enunciado discursivo. 

Figura 25: Item 115 do Enem em Libras 2018 - versão física – impressa. 

 
Fonte: Caderno de Prova Verde – 2º dia – Enem em Libras 2018. 
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 Os 15 termos/conceitos identificados no enunciado discursivo do item estão dispostos 

no quadro 23 com seus contextos de acordo com as sub-áreas biológicas. 

 

Quadro 23: Termos/conceitos do item 115-2018. 

Termos/Conceitos Localização Contexto 

Deserto Texto-base Ecologia 

Bioma Texto-base Ecologia 

Umidade Texto-base Ecologia 

Fauna Texto-base Diversidade Biológica 

Animais roedores Texto-base Diversidade 

Aves Texto-base Classe Taxonômica 

Répteis Texto-base Classe Taxonômica 

Artrópodes Texto-base Classe Taxonômica 

Glândulas Sudoríparas Alternativa A Anatomia Animal 

Epiderme Alternativa A Anatomia Animal 

Excretas Nitrogenadas Alternativa B Fisiologia Animal 

Embrião Alternativa C Fisiologia Animal 

Ovo Alternativa C Fisiologia Animal 

Temperatura Corporal Alternativa D Fisiologia Animal 

Pulmões Foliáceos Alternativa E Anatomia Animal 

Fonte: Autor (2024). 

 Na VP, a temática também aborda sobre o deserto e suas características locais, 

ambientais e predominância de grupos de animais específicos. A mudança no contexto 

discursivo dos termos/conceitos é apresentada no quadro 24 de acordo as especificidades 

linguísticas e as esferas que apresentadas na tradução. 
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Quadro 24: Termos/conceitos sinalizados em Libras – item 115-2018. 

Elementos 

Linguísticos 

Termos/Conceitos Sinalização Sentido/Esferas 

PI VP 

Léxico 

Denotativo 

Ave BICO-ASAS Biológica Biológica 

Epiderme PELE Biológica Biológica 

Léxico 

Conotativo 

Fauna 
GRUPO-GRUPO-GRUPO-

GRUPO 

Biológica Linguística 

Roedores BIGODE-CALDA Biológica Cotidiana 

Répteis COBRA Biológica Cotidiana 

Artrópodes ARANHA Biológica Cotidiana 

Temperatura Corporal 
TERMÔMETRO-CORPO-

QUENTE-FRIO 

Biológica Linguística 

Descrição 

Imagética 
Embrião 

EMBRIÃO-DESENVOLVER 

(dentro do ovo) 

Biológica Cotidiana 

Referência 

Anafórica 
Glândulas Sudoríparas UMIDADE-MUITA 

Biológica Linguística 

Datilologia Ovo O-V-O Biológica Biológica 

Intersecção 

Deserto 

DI (LUGAR-ESPAÇO-SECO-

POUCA-UMIDADE) 

Legenda (umidade) 

Biológica Biológica 

Umidade 
LC (LAMA) 

Legenda (umidade) 

Biológica Biológica 

Bioma 
LC (TER-ANIMAIS) 

Legenda (bioma) 

Biológica Biológica 

Excretas Nitrogenados 

RA (FEZES/URINA-DENTRO) 

DAT (N-I-T-R-O-G-E-N-A-D-

O-S) 

Biológica Biológica 

Pulmões Foliáceos 

LC (RESPIRAR-PULMÕES-

FOLIÁCEOS) 

Legenda (foliáceos) 

Biológica Biológica 

Fonte: Autor (2024). 

O quadro acima destaca que 8 sinalizações se apresentam na EB, seguida de 4 

sinalizações na EC e 3 na EL. Ressaltamos que o uso de legenda nas sinalizações de 

termos/conceitos científicos reforça que no contexto dialógico da enunciação tais conceitos 

pertencem à esfera e expressam o sentido conceitual da palavra da língua fonte, isto é, da LP, 

por isso a predominância da EB. 

O item 129 de 2019 (ver figura 26) disserta sobre a interação ecológica intraespecífica 

desarmônica das cutias apresentada como “ladroagem” que fora observada por cientistas, no 

qual este o ato consiste em “roubar” sementes enterradas de frutos maduros e enterrando-as 

em outro local, a fim de garantir reserva de alimentos em épocas secas, configurando-se um 

comportamento competitivo das cutias. No enunciado/comando o questionamento diz respeito 

a relação ecológica que está associada o ato da “ladroagem”, já as alternativas apresentam 

cinco tipos de interação ecológica. 
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Figura 26: Item 129 do Enem em Libras 2019 - versão física – impressa. 

 

Fonte: Caderno de Provas Verde – 2º dia - Enem em Libras 2019. 

 Ao todo, o item apresenta 12 termos/conceitos no qual estão dispostos no quadro 25 

com seus respectivos contextos no enunciado discursivo e a localização no enunciado 

discursivo. 

Quadro 25: Termos/conceitos do item 129-2019. 

Termos/Conceitos Localização Contexto 

Cutias Texto-base Nome Popular 

Pequenos Roedores Texto-base Nome Popular 

Zonas Tropicais Texto-base Ecologia 

Sementes Texto-base Anatomia Vegetal 

Frutos Maduros Texto-base Nome Popular 

Cientistas Texto-base Científico 

Ladroagem Texto-base Linguístico 

Sinfilia Alternativa A Ecologia 

Predatismo Alternativa B Ecologia 

Parasitismo Alternativa C Ecologia 

Competição Alternativa D Ecologia 

Comensalismo Alternativa E Ecologia 

Fonte: Autor (2024). 

 A VP permanece com a temática sobre o comportamento competitivo das cutias 

denominado “ladroagem”, além de apresentar terminologias sobre os aspectos ecológicos, 

especificamente sobre relações ecológicas sobre os seres em questão, conforme apresentado 
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no quadro 26, onde consta os termos/conceitos, os elementos linguísticos da Libras e as 

esferas correspondentes ao sentido apresentado. 

 

Quadro 26: Termos/conceitos sinalizados em Libras – item 129-2019. 

Elementos 

Linguísticos 

Termos/Conceitos Sinalização Sentido/Esferas 

PI VP 

Léxico 

Denotativo 
Semente SEMENTE 

Biológica Biológica 

Léxico 

Conotativo 

Zona Tropicais FLORESTA Biológica Cotidiana 

Cientista CIÊNCIA-ESTUDAR Biológica Linguística 

Descrição 

Imagética 

Frutos Maduros FRUTA-ÁRVORE-CAIR Linguística Cotidiana 

Pequenos Roedores PEQUENO-ROEDOR Biológica Cotidiana 

Sinfilia 
GRUPO-ROUBAR-OUTRO-

GRUPO 

Biológica Linguística 

Predatismo COMER-OUTRO Biológica Linguística 

Parasitismo 
ENGANCHAR-OUTRO-

APROVEITAR 

Biológica Linguística 

Competição UM-OPOSIÇÃO-OUTRO Biológica Linguística 

Comensalismo 

GRUPO-GRUPO (esse) 

APROVEITAR-NÃO-TER-

OUTRO-PREJUIZO-NÃO 

Biológica Linguística 

Referência 

Anafórica 
-------------------- --------------------------------------- 

---------- ---------- 

Datilologia Ladroagem L-A-D-R-O-A-G-E-M Linguística Linguística 

Intersecção Cutias 
DAT (C-U-T-I-A-S) 

DI (PEQUENO-ROEDOR) 

Biológica Cotidiana 

Fonte: Autor (2024). 

O quadro 26 demonstra que apenas um termo/conceito na PI apresenta-se na EL e os 

demais na EB, onde o termo “ladroagem” entre aspas destaca que a palavra possui o sentido 

que não configura uma terminologia científica, porém dentro do contexto dialógico essa 

palavra dá sentido ao contexto geral do discurso, principalmente para referenciar o 

comportamento entre os seres vivos citados. Na VP a EL predomina na sinalização de 7 

termos/conceitos, seguido da EC com 4 e a EB com 1. Nesse contexto, tais conceitos na EL 

são sinalizados ancorados ao elemento DI, o que não prejudica a contextualização, tendo em 

vista que o uso de DI está vinculada a escolhas do TIL, pois para Luchi (2017, p. 17) “A 

introdução dos sinais como descrição imagética na memória visual se dá na apropriação deste 

conhecimento por parte do intérprete de língua de sinais” onde tal profissional assume a 

responsabilidade como mediador e com autonomia intelectual para tomar a decisão de quais 

sinais usar para melhor compreensão do contexto enunciativo e que principalmente faça 

sentido ao público alvo da sinalização, nesse caso, os sujeitos-enunciatários que realizaram a 

prova de CN. 
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O item 125 da edição 2020 (ver figura 27) disserta sobre o conteúdo temático referente 

a quatros animais da classe dos Aracnídeos e os locais de predominância desses seres 

específicos, destacando sua diversidade, as características anatômicas e ecológicas/ambientais 

da classe dos animais pertencente ao filo Arthropoda. É dada ênfase a classificação 

taxonômica, os habitats de predominância dos animais citados. O enunciado/comando tem 

como destaque a injunção sobre as características anatômica ou fisiológica que contribuiu 

para a adaptação dos animais apresentados no campo terrestre, e nas alternativas são 

apresentadas características anatômicas e fisiológicas dos animais em questão. 

Figura 27: Item 125 do Enem em Libras 2020 - versão física – impressa. 

 

Fonte: Caderno de Provas Verde – 2º dia - Enem em Libras 2020. 

O item em questão é o mais complexo no sentido temático entre os analisados por 

apresentar o maior número de termos/conceitos, onde o quadro 27 destaca os 22 

termos/conceitos identificados no enunciado discursivo de acordo com sua localização na 

estrutura base do item. 
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Quadro 27: Termos/conceitos do item 125-2020. 

Termos/Conceitos Localização Contexto 

Aranhas Texto-base Nome Popular 

Escorpiões Texto-base Nome Popular 

Carrapatos Texto-base Nome Popular 

Ácaros Texto-base Nome Popular 

Classe dos Aracnídeos Texto-base Taxonomia 

Habitats Texto-base Ecologia 

Montanhas Texto-base Ecologia 

Pântanos Texto-base Ecologia 

Desertos Texto-base Ecologia 

Solos arenosos Texto-base Ecologia 

Filo Arthropoda Texto-base Taxonomia 

Sucesso Adaptativo Texto-base Evolução 

Quelíceras Alternativa A Anatomia Animal 

Pedipalpos Alternativa A Anatomia Animal 

Excreção de Ácido úrico Alternativa B Fisiologia Animal 

pH Corporal Alternativa B Fisiologia Animal 

Exoesqueleto Alternativa C Anatomia Animal 

Quitina Alternativa C Fisiologia Animal 

Controle Hídrico Corporal Alternativa C Fisiologia Animal 

Circulação Sanguínea Aberta Alternativa D Fisiologia Animal 

Desidratação dos Tecidos Corporais Alternativa D Fisiologia Animal 

Sistema Nervoso Ganglionar Alternativa E Fisiologia Animal 

Fonte: Autor (2024). 

A VP também contém a temática sobre os Aracnídeos, suas características adaptativas, 

ecológicas, ambientais e evolutivas. Na tradução para a Libras os termos/conceitos foram 

organizados (ver quadro 28) de acordo com os elementos linguísticos e suas respectivas 

sinalizações, e seus sentidos ancorados a esferas específicas. 
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Quadro 28: Termos/conceitos sinalizados em Libras – item 125-2020. 

Elementos 

Linguísticos 

Termos/Conceitos Sinalização Sentido/Esferas 

PI VP 

Léxico 

Denotativo 

Aranhas ARANHA Biológica Biológica 

Escorpião ESCORPIÃO Biológica Biológica 

Léxico 

Conotativo 

Hábitats LUGAR-LUGAR-

LUGAR-LUGAR 

Biológica Linguística 

Solos Arenosos AREIA Biológica Cotidiana 

Sucesso Adaptativo ADAPTAR Biológica Linguística 

Quelíceras GARRA Biológica Linguística 

Circulação Sanguínea Aberta CIRCULAÇÃO-

SANGUE-ABERTA 

Biológica Biológica 

Descrição 

Imagética 

Montanhas Altas MONTANHA-ALTA Biológica Cotidiana 

Pântanos LUGAR-ÁGUA-

AMBIENTE-LAMA 

Biológica Cotidiana 

Desertos LUGAR-LIMPO-SECO Biológica Cotidiana 

Pedipalpos PERNAS Biológica Cotidiana 

Referência 

Anafórica 

Controle Hídrico Corporal CONTROLE-ÁGUA-

DELA (aranha) 

Biológica Linguística 

Sistema Nervoso Ganglionar SISTEMANEROSO-

DELA (aranha) TER-

BOLAS-ARANHA 

Biológica Linguística 

Datilologia ---------------------------------------- ----------------------------- ---------- ----------- 

Intersecção Classe dos Aracnídeos LC (GRUPO) 

DAT (A-R-A-C-N-Í-D-

E-O-S) 

Legenda (aracnídeos) 

Biológica Biológica 

Carrapatos DI (BICHO-

PEQUENO-MORDE) 

Legenda (carrapatos) 

Biológica Biológica 

Ácaros DI (BICHOS-NÃO-

CONSEGUIR-VER-

COÇAR-TAMBÉM-

ESPIRRO) 

Legenda (ácaros) 

Biológica Biológica 

Filo Arthropoda DAT (F-I-L-O-A-R-T-

H-R-O-P-O-D-A) 

Legenda (arthropoda) 

Biológica Biológica 

Excreção de Ácido Úrico LC (URINA-DENTRO-

ÁCIDO-ÚRICO) 

Legenda (ácido úrico) 

Biológica Biológica 

pH Corporal  DAT (P-H) 

RA (DELE) 

Biológica Linguística 

Exoesqueleto RA (ARANHA-

PARTE-ELE) 

Legenda (exoesqueleto) 

Biológica Biológica 

Quitina DAT (Q-U-I-T-I-N-A) 

Legenda (quitina) 

Biológica Biológica 

Desidratação dos Tecidos 

Corporais 

DI (TECIDOS 

“ARANHA”- T-E-C-I-

D-O-S - EVITA-

PERCA-ÁGUA-

TECIDO "ARANHA") - 

Datilologia (T-E-C-I-D-

O-S) 

Biológica Biológica 

Fonte: Autor (2024). 
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O quadro acima demonstra mais uma vez a predominância da EB com 11 

termos/conceitos sinalizados, seguido de 6 na EL e 5 na EC. Ancorados em Rojo e Barbosa 

(2015, p. 77) destacamos que as diferenças nas esferas na VP são compreensivas do ponto de 

vista da enunciação, “E isso acontece porque, em uma mesma esfera de atividade, podemos 

viver várias situações de enunciação ou de produção do enunciado”.  

O último item, 135 da edição 2021 (ver figura 28) aborda a temática sobre o processo 

de mimetização realizado por polvos-miméticos que usam de tal fenômeno para imitar 

formas, movimentos e cores de outros seres vivos. Este animal muda a orientação de seus 

tentáculos como estratégia de proteção e camuflagem fazendo movimentos que imitam outros 

animais como os exemplos elucidados no suporte, onde mostra polvos mimetizando um 

peixe-linguado, um peixe-leão e uma serpente-marinha. No enunciado/comando a questão 

versa sobra a característica evolutiva dos polvos que justifica esse comportamento em relação 

a outros animais, e nas alternativas são apresentados aspectos envoltos ao processo evolutivo, 

genética e de ecologia referentes aos organismos apresentados como exemplo no suporte. 

Figura 28: Item 135 do Enem em Libras 2021 - versão física – impressa. 
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Fonte: Caderno de Provas Verde – 2º dia - Enem em Libras 2021. 

 No quadro 29 apresentamos os 15 termos/conceitos identificados no enunciado 

discursivo e seus respectivos contextos estão organizados em sequência da estrutura base do 

item. 

 

Quadro 29: Termos/conceitos do item 135-2021. 

Termos/Conceitos Localização Contexto 

Polvo Mimético Texto-base Nome Popular 

Padrões Cromático Texto-base Anatomia Animal 

Tentáculos Texto-base Anatomia Animal 

Animais Texto-base Seres Vivos 

Peixe-linguado Texto-base Nome Popular 

Peixe-leão Texto-base Nome Popular 

Serpente-marinha Texto-base Nome Popular 

Ponto de Vista Evolutivo Enunciado/Comando Evolução 

Ancestral Alternativa A Evolução 

Mutações Alternativa B Genética 

Organismos Alternativa B Organização dos Seres Vivos 

Ninchos Ecológicos Alternativa C Ecologia 

Convergência Adaptativa Alternativa D Evolução 

Espécies Alternativa D Taxonomia 

Pressões Seletivas Alternativa E Evolução 

Fonte: Autor (2024). 

 Na VP, o conteúdo temático versa sobre o processo de mimetização dos polvos que 

através da mudança de cor, formas e direção dos tentáculos, conseguem se camuflar e 

proteger imitando outros animais. No quadro 30 destacamos os termos/conceitos organizados 

de acordo com os elementos linguístico da Libras e as esfera no qual se apresentam. 
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Quadro 30: Termos/conceitos sinalizados em Libras – item 135-2021. 

Elementos 

Linguísticos 

Termos/Conceitos Sinalização Sentido/Esfera 

PI VP 

Léxico 

Denotativo 

Ponto de Vista Evolutivo 
PERSPECTIVA-

TEORIA-EVOLUÇÃO 

Biológica Biológica 

Ancestral ANCESTRALIDADE Biológica Biológica 

Léxico 

Conotativo 

Padrões Cromáticos CORES-IGUAIS Biológica Linguística 

Mutações MUDAR-EVOLUIR Biológica Linguística 

Convergência Adaptativa 
CONVERGIR-

ADAPTAR 

Biológica Linguística 

Pressões Seletivas 
PERIGO-

INFLUENCIAR 

Biológica Linguística 

Descrição 

Imagética 
Nichos Ecológicos AMBIENTE-VIDA 

Biológica Cotidiana 

Referência 

Anafórica 

Tentáculos DELE (polvo) Biológica Linguística 

Polvos 

TENTÁCULO1-

TENTÁCULO2-

TENTÁCULO3 

(Referência imagens do 

suporte) 

Biológica Linguística 

Animais 

TENTÁCULO1-

TENTÁCULO2-

TENTÁCULO3 

(Referência imagens do 

suporte) 

Biológica Linguística 

Animais 
3-3 (Referência imagens 

suporte) 

Biológica Linguística 

Organismos 
3 (Referência imagens 

suporte) 

Biológica Linguística 

Animais 
3 (Referência imagens 

suporte) 

Biológica Linguística 

Espécies 
3-3 (Referência imagens 

suporte) 

Biológica Linguística 

Datilologia ---------------------------------------- ------------------------------ ------------ --------------- 

Intersecção 

Polvo Mimético 

LD (POLVO) 

DAT (M-I-M-É-T-I-C-

O) 

Legenda (polvo-

mimético) 

Biológica Biológica 

Peixe-linguado 

LD (PEIXE+Expressão 

Facial) Legenda (peixe-

linguado (2)) 

Biológica Biológica 

Peixe-leão 
LC (LEÃO) 

Legenda (peixe-leão (4)) 

Biológica Biológica 

Serpente-marinha 

DI (ANIMAL-

COMPRIDO-

MOVIMENTO) 

Legenda (serpente-

marinha (6)) 

Biológica Biológicas 

Fonte: Autor (2024). 

Na VP, o item em questão apresenta uma especificidade, onde dois termos/conceitos 

são sinalizados em momentos e sinalizações diferentes, no qual apresentaremos com detalhes 

na última secção deste capítulo, sendo os termos Polvo/Polvo-Mimético (2x) e animais (3x), 
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fato que apresentamos quadro anterior dezoito termos/conceitos, três a mais que na PI. No 

contexto discursivo/dialógico na PI todos os termos/conceitos se apresentam na EB, na VP há 

a predominância da EL com 11 termos/científicos desencadeado principalmente por sinais 

pertencentes ao elemento RA, pois o suporte apresentado no item acaba influenciando tal 

situação, e a maioria das referências na sinalização remetem a imagem na contextualização no 

texto-base do item. Portanto, Bernardino (1999) destaca que o uso de RA é comum e 

importante para que principalmente o enunciado possa fluir de forma dinâmica, evitando 

repetições de referentes (palavras) sem prejudicar a compreensão do enunciatário. 

 

 3.2.2 Construção composicional 

 No que concerne à construção composicional os itens são constituídos de enunciados 

contendo discursos dispostos em uma estrutura padrão – TEXTO-BASE; ENUNCIADO; 

ALTERNATIVAS, porém destacamos que existem itens que possuem especificidades, isto é, 

outros elementos estruturais, como exemplo, os itens que apresentam suportes (figuras, 

tabelas, gráfico etc.), no caso dos itens analisados, apenas o 135-2021 contêm imagens como 

suporte no enunciado discursivo.  

Nessa pesquisa os itens foram organizados em uma estrutura composta por: Texto-

base no qual é classificado em contextualização direta quando na PI apresenta apenas um 

parágrafo direto e na VP a sinalização não possui pausas, e contextualização composta 

quando na PI apresenta mais de um parágrafo seguido e na VP existem pausas na sinalização 

ou pausas de transição de tela/vídeo; Enunciado que passamos a nos referir como 

Enunciado/Comando, a fim de diferenciar do conceito teórico de enunciado do discurso 

bakhtiniano, portanto, o enunciado/comando é classificado em injuntivo quando o comando 

leva o sujeito-enunciatário a complementar a afirmação com a alternativa correta, e do tipo 

argumentativo quando o comando é apresentado em forma de pergunta direta; As Alternativas 

são compostas pelos distratores e o gabarito, podendo ser apresentados em uma disposição 

lexical (palavras simples) ou fraseológica (frases).  

A figura 29 apresenta um esquema ilustrativo com as classificações elencadas no 

parágrafo anterior, no qual destaca as possíveis distinções no corpus que classifica o item de 

acordo com a disposição do enunciado discursivo. 
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Figura 29: Estrutura composicional de análise dos itens. 

 

Fonte: Autor (2024). 

  A seguir, apresentamos no Quadro 31, destacando as mudanças na estrutura dos itens 

analisados (texto-base; enunciado/comando; estilo) de acordo com suas respectivas 

classificações na PI e na VP. 
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Quadro 31: Classificação na estrutura composicional dos itens nas PI e VP. 

Item Estrutura Canal Físico (Impressa) Canal Digital (Vídeoprova) 

 

93-2017 

Texto-base 2 parágrafos Direto – sem pausas 

Enunciado/Comando Injuntivo Interrogativo 

Alternativas Fraseológicas Fraseológicas 

 

114-2017 

Texto-base 3 parágrafos Direto – sem pausas 

Enunciado/Comando Injuntivo Interrogativo 

Alternativas Lexical e Fraseológicas Fraseológicas 

 

105-2018 

Texto-base 2 parágrafos Direto – sem pausas 

Enunciado/Comando Injuntivo Interrogativo 

Alternativas Fraseológicas Fraseológicas 

 

115-2018 

Texto-base 2 parágrafos Direto-sem pausas 

Enunciado/Comando Injuntivo Injuntivo 

Alternativas Fraseológicas Fraseológicas 

 

129-2019 

Texto-base 3 parágrafos 2 momentos – 2 pausas. 

Enunciado/Comando Injuntivo Interrogativo 

Alternativas Lexicais Fraseológicas 

 

125-2020 

Texto-base 3 parágrafos Direto – sem pausas 

Enunciado/Comando Injuntivo Interrogativo 

Alternativas Fraseológicas Fraseológicas 

 

135-2021 

Texto-base 
3 parágrafos + Suporte 

(imagens) 

Direto – sem pausa + 

Suporte(imagens) 

Enunciado/Comando Injuntivo Interrogativo 

Alternativas Fraseológicas Fraseológicas 

Fonte: Autor (2024). 

 O quadro acima destaca que a estrutura base dos itens (Texto-base; 

Enunciado/comando; Alternativas) segue uma progressão lógica em ambas as provas, porém 

as VPs contam com uma especificidade, pois apresentam um elemento de atenção/orientação, 

onde todos os itens contêm a sinalização “VER-5-OPÇÕES-ESCOLHER-1-CERTO” entre o 

enunciado/comando e as alternativas objetivando chamar atenção do sujeito-enunciatário e 

situando-os para a etapa de escolha da alternativa correta. 

 A partir da esfera da atividade humana no sentido ideológico/axiológico, percebemos 

que os valores da esfera social da comunidade surda está presente no elemento de 

atenção/orientação, onde tal elemento passa a configurar uma nova estrutura no item na 

versão VP, portanto, estabelecendo uma mudança de gênero do discurso a fim de facilitar a 

comunicação discursiva do enunciado e na interação dos sujeitos do discurso. 

 Quanto ao enunciado discursivo, nas PI a contextualização no texto-base ocorre em 

dois ou três parágrafos seguidos, já nas VP, apenas no item 129-2019 há duas pausas na 

sinalização seguida de pausas de transição de tela, nos demais itens a contextualização ocorre 

de forma direta e sem pausas.  
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Já no enunciado/comando, no canal físico todos são do tipo injuntivo, isto é, o sujeito-

enunciatário é levado a completar a afirmação apresentada, estando ela sempre ancorada ao 

dissertado no texto-base, já na mídia digital, apenas o item 115-2018 é do tipo injuntivo, os 

demais se apresentam como interrogativo com o uso de sinais de pronomes interrogativos 

(como?, que?, quem?, qual?, quais?) no final do comando. O uso de pronomes interrogativos 

no final de qualquer expressão interrogativa é uma característica gramatical própria da Libras, 

o que configura mais um fator da presença dos valores ideológicos da esfera social e 

linguística da comunidade surda.  

Nas alternativas, apenas nos itens 114-2017 e 129-2019 a apresentação difere em 

ambas as provas, sendo no primeiro item a prova física do tipo lexical e fraseológico e na 

prova digital apenas fraseológicas, já, no segundo item na PI é do tipo lexical e na VP do tipo 

fraseológica. Nos demais itens, as alternativas são apresentadas como fraseológicas em ambas 

as provas. 

Na concepção dos dialogismos, as mudanças entre as provas não apenas retratam uma 

mudança de gênero discursivo, mas intensifica a presença da esfera social e linguística da 

comunidade surda através das premissas gramáticas da Libras, não apenas pelo fato de ser 

uma língua com uso de sinais, mas também por entender a importância de fazer que o item 

através de sua composição estrutural seja compreensivo para o público-alvo e que o 

enunciado discursivo esteja em sintonia na composição geral. 

Outra diferença na estrutura composicional entre as provas é relacionada a 

classificação de itens adaptados (quando apresentam enunciados de outros gêneros 

discursivos) e autênticos (quando não apresentam enunciados de outros gêneros do discurso). 

Nesse sentido, apenas os itens adaptados (114-2017, 129-2019 e 135-2021) na mídia impressa 

apresentam as referências de onde foram consultados os enunciados discursivos e seus 

respectivos gêneros e as esferas no qual pertencem. Na mídia digital, apenas o item 135-2021 

apresenta tal referenciação, pois o fato de ser o único item que possui suporte (imagens) 

permitiu que esta referência do gênero discursivo fosse visível na tela/vídeo, nos demais itens, 

as referências não são ilustradas. No quadro 32, apresentamos os itens adaptados, as fontes de 

consultas na qual se utilizam os enunciados, e as esferas no qual os gêneros pertencem. 
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Quadro 32: Itens adaptados: características dos gêneros do discurso e esferas. 

Item Tipo de Gênero Característica Esfera 

114-2017 Publicação Informativa Site UOL Esfera Informativa Digital. 

129-2019 Publicação Informativa Site UOL – Ciência Hoje Esfera Informativa Digital. 

135-2021 Artigo Científico Researchgate.net Esfera Científica 

Fonte: Autor (2024). 

 O quadro anterior destaca a similaridade entre as buscas nas fontes/esferas do 

jornalismo/impressa aberta e das fontes/esferas científicas que indica os dialogismos no 

conteúdo temático junto à construção composicional no item, nesse sentido, “[...] observa-se 

que as esferas de atividades e de circulação de discursos estão em constante movimento e 

funcionam de maneira interligada uma vez que estão atreladas ao contexto social” (Festa, 

2019, p. 21). 

 Concluímos nesta secção que a os enunciados discursivos apresentam-se em uma 

sequência lógica, técnica e estática na PI, já a tradução dos enunciados em Libras na VP, 

apresentam-se obedecendo a estrutura básica dos itens, porém em movimentos através das 

sinalizações, tornando a contextualização mais clara e objetiva, pois os discursos se 

apresentam mais enxutos e com mais recursos multimodais e elementos linguísticos que 

permitem que o contexto seja melhor transmitido pensado principalmente nos usuários da 

específica língua. 

Na próxima secção, apresentaremos a análise do estilo linguístico com ênfase aos 

recursos multimodais em ambas as provas e a tradução dos termos/conceitos do item 135-

2021, com o objetivo de demonstrar as propriedades linguísticas específicas da Libras usadas 

no processo tradutório das terminologias e na classificação dos elementos linguísticos (LD; 

LC; DI; DAT; RA; INT). 

3.2.3. Estilo: Análise dos recursos multimodais  

Nesta pesquisa damos ênfase a multimodalidade como um recurso estilístico através 

das linguagens verbais e não verbais apresentadas nos itens do Enem em Libras, com isso, 

apresentaremos a seguir a primeira mudança que se refere à apresentação da identificação do 

item, onde no quadro 33 destacamos que na prova impressa os itens são apresentados com a 

palavra “questão” seguida do número correspondente, seguido de figuras no plano horizontal. 
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Quadro 33: Identificação dos itens na prova impressa na perspectiva multimodal. 

Edição Identificação Descrição da multimodalidade 

 

 

2017 

 

 

Inicialmente há a palavra “questão” seguida 

da numeração do item em formato caixa alta 

(letras maiúsculas), em negrito, seguidos de 

uma faixa na horizontal cinza com uma linha 

ondulada de cor branca ao meio da figura. 

 

 
 

 

2018 

 

 
 

Inicialmente há a palavra “questão” seguida 

da numeração do item em formato caixa alta 

(letras maiúsculas), em negrito, seguidos de 

uma faixa na horizontal de cor cinza, e em 

baixo uma linha sublinhando toda a 

identificação dos itens. 

 

 

 

2019 

 

 

 

Inicialmente há a palavra “questão” seguida 

da numeração do item com a primeira letra 

maiúscula e as demais minúsculas, em 

negrito, seguidos de uma faixa na horizontal 

de cor cinza com pequenos detalhes de cor 

branco inclinados para a direita. 

 

 

2020 

 

 

 

Inicialmente há a palavra “questão” seguida 

da numeração do item com a primeira letra 

maiúscula e as demais minúsculas, em 

negrito, seguidos de uma faixa na horizontal 

de cor cinza com as palavras “2020enem” nas 

cores branca. 

 

 

2021 

 

 

 

Inicialmente há a palavra “questão” seguida 

da numeração do item com a primeira letra 

maiúscula e as demais minúsculas, em 

negrito, seguidos de uma faixa na horizontal 

de cor cinza com uma linha preta ao meio e 

no final a palavra “enem2021”. 

Fonte: Autor (2024). 

 No quadro 34, destacamos como ocorre a apresentação dos itens na vídeoprova, onde 

em todas as edições analisadas, ocorrem em animação de dois segundos antes da apresentação 

da tela das sinalizações dos enunciados discursivos. Além disso é possível perceber que em 

cada ano as animações apresentam algum elemento diferente dos anos anteriores, como 

exemplo, as cores, a disposição das figuras geométricas, fonte das letras ou o momento de 

transição entre as telas. 

Nas VP, nas telas onde ocorrem as sinalizações dos enunciados discursivos dos itens, 

em cada edição mudam-se as tonalidades de cores do fundo de tela, o formato das formas que 

contém a identificação dos itens, slogan do Enem, e disposição dos TILs quando o item 

apresenta suporte. Em todas as edições os TILS usam vestimentas padrão na cor preta, 

elemento característico da esfera da atuação dos TILS (ver quadro 35). 
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Quadro 34: Disposição dos elementos multimodais na apresentação/identificação do item na vídeoprova. 

Edição/Identificação Descrição da multimodalidade 

 

 

No item 93 e 114-2017, a apresentação inicia em uma 

animação de dois segundos, onde a palavra “questão” 

seguida da numeração correspondente ao item aparecem 

em cor verde com o fundo da tela na cor branca com 

detalhes verde claro, seguido do movimento de transição 

minimizando a tela 1 para a tela 2. 

 

 

No item 105 e 115-2018 a apresentação inicia em uma 

animação de dois segundos, onde inicialmente aparece 

uma tela em cor cinza claro seguido de uma faixa azul no 

meio da tela, em seguida a faixa se abre apresentando a 

palavra “questão” com a numeração correspondente ao 

item em cor azul, seguido do movimento de transição e 

minimização de uma tela para outra. 

  

No item 129-2019 a apresentação inicia em uma 

animação de dois segundos, onde inicialmente aparece 

uma tela em cor cinza com dois retângulos e a palavra 

“questão” com a numeração correspondente ao item em 

cor azul no meio da tela, e abaixo o ano da edição 

também em cor azul, em seguida há o movimento de 

transição e minimização de uma tela para outra. 

  

No item 125-2020 a apresentação inicia em uma 

animação de dois segundos, onde inicialmente aparece 

uma tela em cor cinza com dois retângulos e a palavra 

“questão” com a numeração correspondente ao item em 

cor azul no meio da tela, e abaixo o slogan do Enem em 

Libras, em seguida há o movimento de transição onde 

começa a abrir a tela seguinte sobrepondo à tela atual. 

  

No item 135-2021 a apresentação inicia em uma 

animação de dois segundos, onde inicialmente aparece 

uma tela em cor cinza com dois retângulos e a palavra 

“questão” com a numeração correspondente ao item em 

cor azul no meio da tela, e abaixo o slogan comemorativo 

de 5 anos do Enem em Libras, em seguida há o 

movimento de transição onde começa a abrir a tela 

seguinte sobrepondo a tela atual. 

Fonte: Autor (2024). 
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Quadro 35: Disposição dos elementos multimodais na apresentação/identificação do item na vídeoprova. 

Edição Texto-base e Enunciado/Comando Alternativas 

2017   

Nos itens 93 e 114 a cor de fundo da tela é composta de tonalidades na cor verde e um leve 

sombreado branco em forma de linhas no meio; a identificação dos itens estão dispostos no 

lado esquerdo superior em retângulos brancos, letras e números em verde e uma faixa 

vertical verde que apresenta as letras das alternativas durante a sinalização das mesmas; e o 

slogan do Enem disposto no lado direito superior. 

2018   

Nos itens 105 e 115, a cor de fundo da tela é azul; a identificação dos itens estão dispostos 

no lado esquerdo superior em quadro com fundo azul e contornado em branco, letras e 

números em branco; as alternativas são apresentadas em uma faixa vertical branca e as letras 

azuis durante a sinalização das mesmas; e o slogan do Enem em Libras disposto no lado 

direito superior. 

2019   

No item 129, a cor de fundo da tela é em tonalidades azul; a identificação do item está 

disposto no lado esquerdo superior em quadro com fundo cinza e letras e números em azul; 

as alternativas são apresentadas em cinco pequenos quadros abaixo da identificação do item 

e com as mesmas cores; e o slogan do Enem em Libras disposto no lado direito superior. 

2020   

No item 125, a cor de fundo da tela é em tonalidades azul; a identificação do item está 

disposto no lado esquerdo superior em quadro com fundo azul e contorno branco e letras e 

números também na cor branca; as alternativas são apresentadas em cinco pequenos quadros 

abaixo da identificação do item e com as mesmas cores; e o slogan do Enem em Libras 

disposto no lado direito superior. 

2021   

No item 135, a cor de fundo da tela é em tonalidades azul; a identificação do item está 

disposto no lado esquerdo superior em quadro com fundo cinza e letras e números em azul; 

as alternativas são apresentadas em cinco pequenos quadros abaixo da identificação do item 

e com as mesmas cores; e por fim, o slogan comemorativo de 5 anos do Enem em Libras 

disposto no lado direito superior. 

Fonte: Autor (2024). 
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 No tange as legendas como recurso estilístico, apenas o item 129-2019 não apresenta 

legendas no decorrer da tradução do enunciado discursivo. Nos demais itens, a legenda é 

apresentada na parte inferior da tela centralizada a frente dos TILS, sendo ela usada para dar 

destaque aos termos/conceitos que não apresentam sinais específicos e/ou definidos, dando 

suporte ao contexto enunciativo discursivo. As figuras 30 e 31 ilustram a disposição das 

legendas nas VP de dois itens, o primeiro sem suporte e o segundo com suporte. 

                      Figura 30: Disposição das legendas em itens sem suporte – Item 114-2017. 

  
  

 

 

 

 

 

Fonte: Vídeoprova – 2º dia – Prova Verde - Enem em Libras 2017;2021. 

 

Figura 31: Disposição das legendas em item que possui suporte – Item 135-2021 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Vídeoprova – 2º dia – Prova Verde - Enem em Libras 2017;2021. 
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Como já mencionado anteriormente, apenas o item 129-2019 não apresenta legendas, 

portanto, o quadro 36 destaca os itens que apresentam as vinte e oito legendas e seus 

respectivos termos/conceitos, e sua a localização na estrutura composicional dos gêneros 

discursivos 

 

Quadro 36: Legendas contidas nos itens analisados. 

Edição Item Legendas Local 

2017 

93 
Anfíbios Texto-base 

Uréia Distrator D 

Tegumento Distrator E 

114 
Manguezais Texto-base 

2018 

105 

Polinização Texto-base 

Biótica Texto-base 

Abioticamente Texto-base 

Abióticas Texto-base 

Ovário Distrator B 

Néctar  Distrator C 

Estames  Distrator E 

115 

Umidade Texto-base 

Bioma  Texto-base 

Nitrogenados Gabarito B 

Foliáceos Distrator E 

2020 125 

Aracnídeos  Texto-base 

Carrapatos Texto-base 

Ácaros  Texto-base 

Arthropoda Texto-base 

Quelíceras e pedipalpos Distrator A 

Ácido úrico Distrator B 

Exoesqueleto Gabarito C 

Quitina  Gabarito C 

Círculação Distrator D 

2021 135 

Mimético Texto-base 

Peixe-linguado (2) Texto-base 

Peixe-leão (4) Texto-base 

Serpente-marinha (6) Texto-base 

Fonte: Autor (2024). 

 Percebemos que a multimodalidade reforça a diferença entre as PI e VP, não apenas 

no sentido de terem seus discursos disseminados em mídias diferentes, mas pelo fato dos 

próprios discursos serem apresentados em recursos multimodais variados, onde na PI, os 

enunciados se apresentam estáticos e com imagens na identificação dos itens (faixas 

horizontais) e nos itens que apresentam suportes (como as imagens no item 135-2021). Diante 
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o exposto, Rojo e Barbosa (2015, p. 111) destacam que “Na mídia impressa, só se pode dispor 

de imagens estática (fotos e ilustrações) e de escrita”.  

Na VP os elementos multimodais são mais variados, onde Rojo e Barbosa (2015, p. 

112) reforçam que tais recursos multimodais na prova em Libras são caracterizados pela 

tecnologia no qual se apresentam os enunciados discursivo, isto é: 

Já na mídia digital, todas as modalidades e semioses – língua oral e escrita (verbal), 

linguagem corporal (gestualidade, danças, performances, vestimentas), áudio 

(música e outros sons não verbais) e imagens estáticas e em movimento – podem 

entrar na composição e frequentemente encontram-se hiperlinkadas, ou seja, em 

hipermídia (Rojo; Barbosa, 2015. p. 112). 

Portanto, na VP os recursos multimodais são caracterizados pelas: 1. As figuras 

geométricas nas identificações dos itens e das alternativas que mudam o layout dos gêneros; 

2. As legendas como suporte que dão destaque aos termos/conceitos que não apresentam 

sinais definidos e reforçando os valores ideológicos da Esfera Biológica; 3. A presença e 

disposição do suporte (imagens) no item 135-2021 que é apresentada de forma dinâmica; 4. a 

vestimenta de cor preta, cabelos presos, e postura dos TILS caracterizando elementos 

essenciais da atuação dos profissionais da Libras e destacando a presença da esfera social 

linguística da comunidade surda. 

 

3.2.4. Estilo linguístico: Análise do processo tradutório dos termos/conceitos isoladamente. 

Nesta secção daremos destaque a análise da sinalização das terminologias científicas 

identificadas em um item adaptado 135-2021, onde os termos/conceitos foram classificados 

de acordo com os elementos linguísticos da Libras definidos e organizados na plataforma 

ELAN.  

Nesta etapa, a análise se dá pela ótica do expectador (de quem observa), com isso os 

destaques de direcionalidade (esquerda e direita), se dão pela visão do pesquisador e não do 

TIL, levando em conta os parâmetros da Libras (apresentados na secção 2.1), com destaque as 

configurações de mãos, orientação, movimentos e expressão fácil e corporal conforme aos 

exemplos a seguir.  

 O item/enunciado está desenvolvido nesta seção com os dezoito termos/conceitos e 

suas sinalizações em sequência, para entendimento visual e composicional do enunciado com 

foco nas distinções dos elementos linguísticos em Libras em relação a LP. Reforçamos que o 
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item específico apresenta variações de sinalizações em dois termos/conceitos (Polvo 2x; 

Animais 3x), por isso, na PI apresentamos 15 termos/conceitos e 18 na VP. No caso, a mera 

tradução se dá em aproximar significados dentro de esferas de sentidos, e aqui vamos indicar 

que o sentido cotidiano e linguístico da Libras reconstrói os termos científicos especializados. 

Reforçamos que as esferas elencadas aqui seguem os mesmos valores ideológicos/axiológicos 

apresentadas na secção sobre o conteúdo temático dos itens, onde todos os termos/conceitos 

apresentados em LP pertencem a EB.  

O primeiro termo/conceito apresentado e analisado é Polvo-Mimético (Figura 32). 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

  

O Termo/Conceito Polvo Mimético é sinalizado no texto-base com o sinal POLVO 

acompanhado da datilologia M-I-M-É-T-I-C-O acompanhado de legenda. A TIL usa apenas a 

mão esquerda com dois movimentos retilíneo em direção ao lado superior esquerdo, 

remetendo ao movimento dos tentáculos do polvo na água, esse movimento se repete 

ocorrendo duas vezes. Como se trata de um polvo específico, este é apresentado por seu nome 

popular (mimético), sinalizado através do alfabeto datilológico com a legendagem abaixo 

como suporte. Portanto, classificamos como Intersecção, pois a sinalização é realizada pelo 

LD (POLVO), seguida da DAT (M-I-M-É-T-I-C-O) e com a Legenda (MIMÉTICO). Na VP 

a sinalização apresenta-se permanecendo na EB como na PI devido à legenda destacar o 

sentido biológico dos sinais. 

 Este termo/conceito apresenta uma especificidade, onde a terminologia Polvo é 

sinalizada de duas formas diferentes no decorrer do enunciado do item, a primeira foi 

apresenta no parágrafo antecedente, e seguir é destacada a segunda sinalização (Figura 33). 

Figura 32:  1ª Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Polvo-Mimético. 
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Figura 33: 2ª Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Polvo-Mimético. 

 
 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 A segunda sinalização ocorre no enunciado/comando, onde o TIL sinaliza 

TENTÁCULO1-TENTÁCULO2-TENTÁCULO3 seguido do sinal ELE, fazendo referência 

ao formato de tentáculos do polvo-mimético de acordo com as imagens do suporte do item. 

Esta sinalização configura-se como uma Referência Anafórica onde primeiro sinaliza o LD 

(TENTÁCULO1-TENTÁCULO2-TENTÁCULO3) seguido da sinalização da RA (ELE). Na 

VP a sinalização se apresenta na EL devido ao uso de sinais que fazerem referência ao suporte 

do item. 

 O próximo termo/conceito é Padrões Cromáticos (Figura 34). 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Padrões Cromáticos é sinalizado no texto-base pelos sinais 

CORES-IGUAIS, onde a TIL inicialmente sinaliza com o corpo centralizado a frente e com a 

mão esquerda em direção aos lábios para referenciar o sinal CORES, e as duas mãos com o 

corpo voltado para o lado direito para evidenciar o sinal IGUAIS.  A sinalização é classificada 

como Léxico Conotativo, pois não remete ao sentido conceitual referente aos aspectos 

cromáticos biológico nos seres vivos. Na VP, a tradução é apresentada na EL, pois o conceito 

tem como referência um substantivo plural (cores) acrescido de adjetivo (iguais). 

Figura 34: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Padrões Cromáticos. 
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 Subsequente é analisado o termo/conceito tentáculos (figura 35). 

Figura 35: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Tentáculos. 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

O Termo/Conceito Tentáculos é sinalizado no texto-base, especificamente na 

explicação do suporte do item, através do sinal DELE sinalizado com a mão esquerda em 

configuração em P e com movimento semicircular em direção ao lado esquerdo, seguido do 

sinal POLVO com a mão esquerda semiaberta em direção ao lado esquerda. A sinalização é 

classificada como Referência Anafórica, pois o pronome DELE faz referência ao tentáculo do 

polvo conforme referência do suporte do item. Na VP este conceito apresenta-se na EL, pois 

se tem como referência conceitual um pronome demonstrativo (dele). 

  Em seguida é apresentado o termo/conceito Animais (figura 36). 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Animais apresenta 3 sinalizações diferentes, sendo a primeira 

sinalizada no texto-base através do sinal TENTÁCULO1-TENTÁCULO2-TENTÁCULO3, 

onde faz referência a forma dos animais apresentados na imagem do suporte do item. Essa 

primeira sinalização é classificada em Referência Anafórica, pois os sinais fazem referência 

aos animais apresentados no suporte do item. Na VP apresenta-se na EL devido ao uso de 

anaforismo de acordo com as imagens contidas no item. 

 A segunda sinalização da terminologia ocorre no distrator “A”, onde o TIL sinaliza 

com as duas mãos em configuração em 3-3 para frente de seu corpo. Esta sinalização é 

classificada em Referência Anafórica, pois faz referência as 6 imagens contidas no suporte do 

Figura 36: 1ª Sinalização e Classificação do Termo/Conceito 

Animais. 
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item. Na VP o uso de anaforismo na sinalização muda o sentido ideológico para EL. (Figura 

37). 

Figura 37: 2ª Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Animais. 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

A terceira sinalização ocorre no distrator “C”, onde o TIL inicialmente sinaliza com a 

mão direita em configuração em 3, remetendo as imagens dos animais 2-4-6 dispostas no 

suporte, e finaliza a sinalização com a mão esquerda em configuração em 3 remetendo as 

imagens 1-3-5 do suporte. Esta sinalização é classificada como Referência Anafórica, pois faz 

referência as 6 imagens dos animais no suporte do item. Nesta sinalização, a terminologia 

também se apresenta na EL devido ao uso de anaforismo com referência as imagens contidas 

no item (figura 38). 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 Próximo termo/conceito apresentado é Peixe-linguado (figura 39). 

Figura 39: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Peixe-linguado. 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

Figura 38: 3ª Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Animais. 
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 O Termo/Conceito Peixe-Linguado é sinalizado no texto-base, especificamente no 

destaque ao suporte das imagens 1 (polvo) e 2 (peixe-linguado), onde a TIL sinaliza com a 

mão esquerda o formato dos tentáculos do povo quando estar mimetizando um peixe-

linguado, este último sendo sinalizado com a mão direita através do sinal PEIXE com 

movimento em direção a frente/direita do corpo acompanhado da expressão facial em 

referência ao formato da boca de peixes, e com a legenda abaixo que destaca o nome popular 

do referido animal. A sinalização é classificada como Intersecção, pois, é sinalizado por um 

Léxico Denotativo (PEIXE) acompanhado da Legenda (peixe-linguado (2)). Na VP a 

sinalização apresenta-se na EB pelo uso do sinal PEIXE acompanhado de expressão 

facial/corporal expressão o sentido biológico, sendo reforçado pelo acompanhamento de 

legenda em LP. 

 A seguir o próximo termo/conceito analisado é Peixe-leão (figura 40). 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Peixe-Leão é sinalizado no texto-base especificamente na 

apresentação do suporte das imagens 3 (polvo) e 4 (peixe-leão), onde a TIL sinaliza com a 

mão esquerda o formato dos tentáculos do polvo mimetizando um peixe-leão, este último 

sinalizado pela mão direita através do sinal que remete ao movimento da juba de leão 

acompanhado da expressão facial que remete ao formato da boca de peixes com o destaque do 

nome popular do animal na legenda abaixo. A sinalização é classificada como Intersecção, 

pois é sinalizado com o Léxico Conotativo (leão) com expressão fácil remetendo a peixe e 

acompanhado da Legenda (peixe-leão (4)). Na prova em Libras também se apresenta na 

Esfera Cotidiana principalmente pelo uso do sinal LEÃO dando contexto ao nome popular do 

referido ser e intensificado coma legenda em LP. 

 Subsequente, temos o termo/conceito Serpente-marinha (figura 41). 

 

 

Figura 40: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Peixe-leão. 
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Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

O Termo/Conceito Serpente-Marinha é sinalizado no texto-base, especificamente na 

apresentação do suporte das imagens 5 (polvo) e 6 (serpente-marinha), onde a TIL sinaliza 

primeiro no espaço marcado no lado esquerdo e com os dois dedos indicadores inclinados 

para baixo e com movimentos opostos, simulando o formato dos tentáculos de um polvo 

mimetizando uma serpente-marinha, este último, sendo sinalizado apenas com o dedo 

indicador direito em movimento ondular e direção para cima/direita e com a legenda 

destacando o nome popular do animal. A sinalização é classificada como Intersecção, pois é 

sinalizado a Descrição Imagética (ANIMAL-LONGO-COMPRIDO-MOVIMENTO) e com a 

Legenda (serpente-marinha (6)). Na prova em Libras, o sinal se apresenta na EB 

principalmente pelo uso do sinal remetendo a movimento de uma serpente, e a legenda dando 

contexto ao nome popular do referido ser. 

A seguir apresentamos o termo/conceito Ponto de Vista Evolutivo (figura 42). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

Figura 41: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Serpente-marinha. 

Figura 42: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Ponto de 

Vista Evolutivo. 
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 O Termo/Conceito Ponto de vista evolutivo é sinalizado no enunciado/comando com 

três sinais PERSPECTIVA-TEORIA-EVOLUÇÃO, onde o segundo TIL sinaliza inicialmente 

PERSPECTIVA com os dois dedos esquerdo em configuração em V realizando um 

movimento semicircular sobre o dedo indicador da mão direita que marca o espaço tempo 

remetendo e referenciando uma pessoa. Em seguida é realizado o sinal de TEORIA com a 

mão direita em configuração em 4 inicialmente no ponto de articulação da região da testa no 

lado esquerdo seguido de um leve movimento para frente, finalizando a sinalização com o 

sinal de EVOLUÇÃO no seu sentido de evolução humana, onde com o dedo indicador 

esquerdo flexionado em configuração em 5, o TIL faz o movimento retilíneo para o lado 

direito finalizando em configuração em D, fazendo referência ao processo evolutivo da 

espécie humana. A sinalização é classificada como Léxico Denotativo, onde a sinalização está 

de acordo com o sentido real da frase remetendo ao sentido literal do termo/conceito. Neste 

sentido, tanto na PI como na VP, os termos/conceitos e suas respectivas sinalizações 

apresenta-se na EB. 

O próximo termo/conceito apresentado é Ancestral (figura 43). 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Ancestral é sinalizado no distrator “A”, onde o TIL sinaliza 

ANCESTRALIDADE com os dois dedos indicadores em configuração em D com movimento 

circulares para trás/lado esquerdo. A sinalização é classificada como Léxico Denotativo, pois 

remete ao sentido real do termo/conceito em LP. Tanto na prova física como na prova digital, 

a terminologia apresenta-se na EB, sendo coerente ao contexto conceitual e discursivo. 

Apresentamos a seguir o termo/conceito Mutações (figura 44). 

 

 

 

 

Figura 43: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Ancestral. 
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Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Mutações é sinalizado no distrator “B”, com os sinais MUDAR-

EVOLUIR, onde o TIL sinaliza primeiramente MUDAR com os dois polegares das mãos em 

movimento circular para frente, seguido do sinal de EVOLUIR realizado com as duas mãos 

com movimentos circulares em direção à frente. A sinalização é classificada como Léxico 

Conotativo, pois não remete a conceituação biológica real da palavra. Na prova em mídia 

digital a sinalização é apresentada na Esfera Linguística pelo uso de sinais referentes a dois 

verbos (mudar e evoluir). 

Analisamos a seguir o termo/conceito Organismos (figura 45). 

 

Figura 45: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Organismos. 

 
Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Organismos é sinalizado no distrator “B” com a mão esquerda em 

configuração em 3 fazendo referência as três imagens que mostram polvo mimetizando outros 

animais através da forma de seus tentáculos durante o processo de mimetização. A sinalização 

é classificada como Referência Anafórica, pois não expressa o real sentido conceitual, sendo 

feito apenas uma referência às imagens apresentadas no suporte do item. Na prova em Libras 

a sinalização é apresentada na EL devido ao uso de anaforismo com base ao suporte do item. 

Figura 44: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Mutações. 
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O próximo termo/conceito analisado é Nichos Ecológicos (figura 46). 

 

 
 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Nichos Ecológicos é sinalizado no distrator “C” com dois sinais, 

onde o TIL primeiramente sinaliza AMBIENTE com as duas mãos no espaço neutro a frente 

do corpo seguido do sinal de VIDA/VIVER sinalizado apenas com a mão esquerda no ponto 

de articulação na região do peito com um leve movimento. A sinalização é classificada como 

Descrição Imagética, pois a sinalização remete ao ambiente aquático no qual os animais 

apresentados no item habitam. Na VP a sinalização apresenta-se na EC pelo uso dos recursos 

imagéticos/visuais comum no cotidiano. 

 A seguir, apresentamos o termo/conceito Convergência Adaptativa (figura 47). 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Convergência Adaptativa é sinalizado no distrator “D” através do 

sinal ADAPTAR, onde o TIL sinaliza com os dedos indicadores flexionados sobre os 

polegares e com um leve movimento de oposição para frente. A sinalização é classificada 

como Léxico Conotativo, pois isoladamente não expressa o real conceito da terminologia 

científica. Na prova em Libras a sinalização é apresentada na EL devido o uso do verbo 

“adaptar” para contextualizar o conceito. 

Subsequente, apresentamos o termo/conceito Espécie (figura 48). 

 

Figura 46: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Nichos Ecológicos. 

Figura 47: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Convergência. 

Adaptativa. 
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Figura 48: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Espécies. 

 
Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

O Termo/Conceito Espécies é sinalizado no distrator “D”, onde o TIL sinaliza com as 

duas mãos em configuração em 3 seguido de um leve movimento circular para a frente do 

corpo. A sinalização é classificada como Referência Anafórica, pois não remete ao conceito 

real da terminologia, apenas há uma referência aos animais presentes no suporte do item. Na 

em vídeo a sinalização apresenta-se na EL devido ao uso de anaforismo com base as imagens 

contidas no item. 

Por fim, apresentamos o último termo/conceito Pressões Seletivas (figura 49). 

 

 
Fonte: Caderno de Prova verde – Enem em Libras – Item 135-2021. 

 O Termo/Conceito Pressões Seletivas é sinalizado no gabarito “E”, onde o TIL 

primeiramente sinaliza PERIGO esfregando o dedo indicador esquerdo levemente sobre o 

ponto de articulação do nariz, seguido do sinal de INFLUENCIAR sinalizado com as duas 

mãos abertas e com movimentos em direção ao corpo. Nos dois sinais é perceptível a 

expressão fácil e corporal intensificando a sinalização. A sinalização é classificada como 

Léxico Conotativo, pois o sinal isoladamente não remete ao sentido literal da terminologia. 

Na VP a sinalização se apresenta na EL devido o uso de um substantivo (perigo) e um verbo 

(influenciar). 

 A análise isolada dos termos/conceitos nos permitiu observar que algumas 

terminologias podem ser apresentadas com sinalizações diferentes no mesmo enunciado 

discursivo de um mesmo item, como os termos/conceitos polvo-mimético e animais que no 

Figura 49: Sinalização e Classificação do Termo/Conceito Pressões Seletivas. 
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decorrer da contextualização, são sinalizados em momentos e maneiras diferentes, onde o TIL 

faz uso principalmente de anaforismo tendo como base o recurso/suporte apresentado no item, 

objetivando dar dinâmica no contexto enunciativo evitando repetição excessiva. 

Outro fator importante e perceptível diz respeito à mudança de esferas no qual os 

termos/conceitos são apresentados, por exemplo, as terminologias são apresentadas em sua 

totalidade na Esfera Científica Biológica na PI, quando traduzidas passam a ter novos sentidos 

conceituais configurando-se em outras esferas, onde a maioria apresentada nesta secção 

passaram a pertencer a Esfera Linguística, principalmente devido a essência linguística 

gramatical da Libras, caracterizada principalmente pelo uso de referências anafóricas 

tornando o discurso mais flexível e dinâmico, o que pode proporcionar um melhor 

entendimento dos termos/conceitos dentro da contextualização, isto é, facilitando que o 

sujeito-enunciatário tenha melhor compreensão do contexto dialógico. 

  Porém, é necessário ressaltar que os termos/conceitos quando analisados isoladamente 

como unidade da língua, estamos diante de uma análise gramatical, portanto não possui força 

discursiva, mas quando analisados pelo ponto de vista do conjunto de um enunciado, estes 

adquirem propriedades estilística (Bakhtin, 2016). Nesse contexto, o uso de determinados 

sinais isoladamente pode não apresentar sentido no contexto dialógico, mas dentro de um 

enunciado tais sinais passam a configurar um estilo de gênero do discurso, passando a ser 

dialógico dotado de significado e/ou valores ideológicos. 

Bakhtin (2016) ressalta que o conteúdo temático, a construção composicional e o 

estilo são indissociáveis, isso justifica e caracteriza as provas do Enem em Libras tanto na PI 

como na VP como gêneros do discurso, tendo como base os enunciados discursivos presentes 

nas estruturas dos itens de forma sinérgica onde a contextualização no texto-base é importante 

para a compreensão do que é pedido no enunciado/comando e para que faça sentido nas 

alternativas. 

Em relação aos elementos linguísticos (LD; LC; DI; DAT; RA; INT) estes são 

caracterizados como estilo linguístico, e como já ressaltado anteriormente, estes foram 

importantes para analisar como ocorreram as sinalizações no contexto gramatical da Libras, a 

influência destes na mudança de gênero do discurso e os impactos nas esferas/campos. Ver 

gráfico 5. 
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Gráfico 5: Elementos Linguísticos da Libras presentes nos itens. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 

No contexto geral, entre os setes itens analisados, destacamos que existe uma 

flexibilidade no estilo linguístico dos itens analisados que interfere na disposição dos 

termos/conceitos e nos enunciados discursivos, a exemplo da intersecção que é o elemento 

que mais apresenta termos/conceitos sinalizados, seguido respectivamente de léxico 

conotativo, descrição imagética, referência anafórica, léxico denotativo e datilologia 

conforme apresentado no gráfico 5. 

No que tange a compreensão conceitual dos termos/conceitos classificados de acordo 

com os elementos linguísticos, destacamos que apenas o LD que apresenta sinais que 

remetem ao conceito real e as DI que se utiliza recursos imagéticos visuais podem contribuir 

para um melhor entendimento dos conceitos apresentados nas sinalizações. A RA é 

representada por elementos de referenciação importantes para dar fluidez na sinalização, e 

tornar o enunciado mais “enxuto” e coeso. A INT e o LC dependem do contexto no qual os 

sinais estão inseridos, o LC isoladamente pode causar confusão conceitual por não remeter ao 

conceito real do termo/conceito sinalizado, no caso da INT o excesso de uso de legendas para 
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destacar os termos/conceitos podem confundir tendo em vista que este fato também representa 

que tal termo não possui uma sinalização definida. Apenas a datilologia de fato pode 

ocasionar uma confusão conceitual, pois subtende-se que a sinalização através de DAT 

representa que a palavra sinalizada não possui sinal, portanto, não possui conceito na Libras. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente dissertação teve como tema norteador o Enem em Libras na concepção 

dialógica do Círculo de Bakhtin, onde por meio das análises pertinentes acerca dos dados 

obtidos, analisou-se os elementos discursivos que caracterizam a construção dos gêneros de 

discursos (provas impressas e vídeoprovas) do referido exame, desde a identificação das 

esferas da atividade humana intrínseca nos processos, os sujeitos do diálogo presentes e a 

interação comunicativa/dialógica destes, e as estruturas que compõem a formação dos itens 

com ênfase aos conjuntos de conceitos do dialogismo bakhtiniano. 

Nas primeiras análises foi possível detectar que o Enem em sua complexidade tem na 

dimensão extraverbal a Esfera Avaliativa como campo central, onde as premissas e 

parâmetros do TRI dão o sentido ideológico (axiológico) que caracterizam tal evento como 

um exame avaliativo educacional. Por ser um campo onde os sujeitos (pessoas) passam a 

interagir de forma comunicativa, outras esferas se fazem presente como a Esfera Social que 

no contexto do Enem em Libras destaca os valores linguísticos e ideológicos pertinentes a 

comunidade e cultura surda constituindo uma identidade aos seus componentes que passam a 

interagir dialogicamente organizados e atuantes através da língua de sinais que lhe é própria e 

materna. Dentro desse contexto, encontramos outras esferas atuantes no contexto discursivo 

comunicacional do Enem, a Esfera Científica Biológica caracterizada pelos termos/conceitos 

do universo da Biologia presentes nos enunciados discursivos dos itens da Competência 8 e 

Habilidade 28 da Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

Sobre os termos/conceitos, esta é uma expressão criada para essa pesquisa, onde Maia 

e Barbosa (2013) ressaltam que os termos são signos que representam conceitos oriundos e 

caraterísticos de uma determinada ciência, no caso desta pesquisa, eles estão ancorados a 

Ciências da Natureza, identificados após análise da Matriz de Referência do Enem da referida 

área. Sendo assim, o olhar analítico sobre o termos/conceitos se deu na dimensão verbal do 

dialogismo bakhtiniano, onde percebemos que na Prova Impressa tais conceitos apresentam-

se de maneira estática e com seus sentidos entrelaçados a Esfera Biológica, quando traduzidos 

para a Libras e organizados por elementos gramaticais da referida língua, as sinalizações 

configuram-se em movimentos que em dependendo do recurso linguístico utilizado, mudam o 

sentido conceitual do enunciado e, consequentemente, alguns também mudam a esfera no 

qual se apresentam. 
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Ressaltamos que os itens sejam eles apresentados no canal físico ou digital, 

caracterizam-se como enunciados discursivos pelos seguintes fatos: 1) a relação interacionista 

entre sujeitos do diálogo, o sujeito-enunciador (banca/INEP) e o sujeito-enunciatário 

(candidatos/surdos/surdos-cegos/deficientes auditivos/usuários da Libras); 2) Réplicas do 

diálogo (comando do sujeito-enunciador – resposta do sujeito-enunciatário – gabarito 

fornecido pelo sujeito-enunciador -  possibilidade de refutação do sujeito-enunciatário através 

de recursos); 3) Discurso/conteúdo interligado entre o texto-base – enunciado/comando – 

alternativas de forma sinérgica, coesa, coerente e dialógica; 4) O estilo apresenta-se em 

recursos linguísticos multimodais (signos verbais e não-verbais) e como estilo linguístico 

próprios (LP e Libras) que proporciona a mudança na configuração dos enunciados quando 

traduzidos da língua fonte para a língua alvo; 5) O cruzamento de diversas esferas/campos em 

diversos processos do Enem, desde a concepção, realização e conclusão do exame. 

Mas afinal, quais impactos os termos/conceitos influenciam na mudança de gênero da 

PI para a VP? Nesse sentido, os recursos estilísticos através dos signos configuram a 

principais mudanças, não apenas por representarem línguas distintas, mas principalmente pela 

variedade de elementos linguísticos (signos verbais e não verbais) presentes. Na PI estes 

recursos linguísticos se apresentam de forma estática verbal com letras e números, e em 

alguns casos figuras quando o item apresenta suporte, na VP, os elementos verbais como as 

identificações dos itens, letras das alternativas e legendas se mesclam aos elementos não-

verbais como as imagens do suporte no item 135-2021, figuras geométricas, vestimenta e 

gesticulação durante a sinalização do enunciado discursivo através dos aspectos visual-

espacial característico da Libras. 

Do ponto de vista da compreensão conceitual, tais termos/conceitos e suas respectivas 

sinalizações são apresentadas como signos linguísticos, nesse sentido, eles surgem entre os 

sujeitos organizados socialmente no processo de interação discursiva (Volóchinov, 2017). 

Diante de tal afirmação, os termos/conceitos quando traduzidos para Libras, em sua maioria, 

passam a integrar novos sentidos, onde em algumas sinalizações usam-se elementos visuais 

comuns ao nosso cotidiano para representar determinadas terminologias em LP, como o caso 

de Anfíbios sinalizado através do Léxico Conotativo “GRUPO-SAPO-VÁRIOS” onde 

utilizou-se o animal mais representativo e comum ao nosso ver diário para se referir a classe 

taxonômica. Destacamos que o conceito da terminologia não se restringe ao animal 

específico, mas faz sentido usá-lo como referência, principalmente para facilitar transmissão 

da mensagem final.  
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No ponto de vista de vista científico, o termo/conceito perde seu conceito real, mas é 

necessário lembrar que estamos lidando com um público específico e sendo necessário que 

em algumas sinalizações haja adaptações para que faça sentido no entendimento do enunciado 

dialógico. Sobre isso, Bakhtin (2016) nos ajuda a justificar tal situação, onde o autor ressalta 

que a língua materna não nos é apresentada por vocabulários definidos e estruturas 

gramaticais, mas sim, por enunciados que ouvimos e reproduzimos na interação 

comunicacional discursiva “viva” com outros sujeitos que se apresentam ao nosso redor. Esse 

“ouvir” para o sujeito surdo é adaptado pelo “ver” onde toda sua comunicação se dá pelo 

olhar, pelo imagético, o que justifica a necessidade de alguns sinais serem adaptados tendo 

como referências, elementos presentes e comuns ao cotidiano do surdo.  

Volóchinov (2017, p. 181) reforça que “A língua no processo de sua realização prática 

não pode ser separada do seu conteúdo ideológico ou cotidiano”, portanto, a Libras como 

língua nativa dos surdos precisa ser respeitada no processo tradutório quanto seus valores 

axiológicos, pois ela representa a organização social e cultural dos sujeitos que a usam. Nessa 

perspectiva Sponchiado e Toso (2012, p. 73) contribuem com nossa reflexão e endossam 

nossos resultados destacando que “O problema mais grave na tradução e interpretação entre as 

duas línguas está diretamente relacionado com a falta de atenção dada às diferenças.” Essa 

negligência não é imposta pelo profissional TIL, mas pelas circunstâncias que se apresentam a 

eles, como a predominância da LP em diversos âmbitos, a falta de recursos vocabular para a 

pesquisa e acesso a sinais e conceitos na área das CN que ocasiona cada vez mais o 

afastamento conceitual entre as duas línguas inseridas no processo tradutório. 

No que tange as contribuições, nosso trabalho evidenciou não apenas o fato que as 

duas provas do Enem em Libras configuram-se como gêneros discursivos diferentes, mas 

também destaca que os itens como enunciados discursivos proporcionam ao que Rojo e 

Barbosa (2015) chamam de multiletramentos, caracterizado principalmente pelos elementos 

multimodais presentes, recursos esses mais presente na VP pelo fato da mesma ser 

apresentada em uma língua de sinais acompanhada por signos imagéticos/visuais 

representados nas figuras geométricas, na cor de vestimenta e postura dos sinalizantes, 

elementos estilísticos de transição de tela como cor de fundo, layouts e outros.  

Festa (2019) contribui com o que chama de letramento múltiplo, onde seus estudos 

destacam os diversos letramentos que podem ser desencadeados no ambiente virtual digital, 

neste caso, na VP como uma mídia digital, local onde as barreiras comunicacionais são 
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minimizadas pelo acesso e interação no referido ambiente, proporcionando a divulgação de 

diversos conhecimentos e a construção de novos sentidos para o sujeito surdo (Festa, 2019). 

Para a educação em ciências, nossa pesquisa evidencia algumas problemáticas que 

podem ser fruto de estudos futuros, como a necessidade de mais trabalhos que tratem do 

processo de tradução de terminologias científicas da LP para a Libras, pois entendemos que 

esse campo de pesquisa ainda está em processo de desenvolvimento e que precisa se 

aprimorar e intensificar seu vocabulário científico, onde Luchi (2013) ressalta que muitas 

lacunas ainda existem e tendem a persistir pelo fato da complexidade do campo tradutório e as 

barreiras comunicacionais existentes. Portanto, se faz necessário novos estudos para 

principalmente aumentar o arcabouço vocabular/lexical dos termos/conceitos científicos na 

Libras.  

Estamos cientes que esta pesquisa se torna um recurso de alicerce para outros estudos 

futuros, pois entender a concepção conceitual dos termos/conceitos presentes nos enunciados 

nos dois tipos de provas do Enem em Libras pode abrir margens para buscar na prática, 

compreender a visão do próprio sujeito surdo como participante desse processo dialógico, a 

respeito da importância da VP como objeto de acessibilidade, e garantia de direito linguístico, 

promoção do conhecimento científico e da alfabetização/letramento científico de forma 

equilitária para todos os cidadãos. 

Finalizamos destacando que a acessibilidade e a inclusão trazem, de fato, novos 

desafios e evidenciam a necessidade de encontrar soluções inovadoras e eficazes, 

especificamente nas ações tradutórias e educativas da área das Ciências Naturais e Biológicas. 

Por isso, é essencial sensibilizar e provocar atitudes mais inclusivas em todos os atores 

envolvidos, para que estes possam melhor acolher os sujeitos pertencentes a comunidade 

surda, lidando com as diferenças humanas, presentes em todo o âmbito social e espaços de 

coletividade, “Não basta, portanto, garantir o acesso à matrícula, ou seja, o ingresso do aluno 

na instituição escolar, mas também assegurar a sua permanência e acompanhá-lo no percurso 

acadêmico” (Souza et al. 2021, p. 67). 
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ANEXOS 

Matriz de Referência de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

Competência de área 1 – Compreender as ciências naturais e as tecnologias a elas 

associadas como construções humanas, percebendo seus papéis nos processos de 

produção e no desenvolvimento econômico e social da humanidade. 

H1 – Reconhecer características ou propriedades de fenômenos ondulatórios ou 

oscilatórios, relacionando-os a seus usos em diferentes contextos. 

H2 – Associar a solução de problemas de comunicação, transporte, saúde ou outro, 

com o correspondente desenvolvimento científico e tecnológico. 

H3 – Confrontar interpretações científicas com interpretações baseadas no senso 

comum, ao longo do tempo ou em diferentes culturas. 

H4 – Avaliar propostas de intervenção no ambiente, considerando a qualidade da 

vida humana ou medidas de conservação, recuperação ou utilização sustentável da 

biodiversidade. 

Competência de área 2 – Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas 

às ciências naturais em diferentes contextos. 

H5 – Dimensionar circuitos ou dispositivos elétricos de uso cotidiano. 

H6 – Relacionar informações para compreender manuais de instalação ou utilização 

de aparelhos, ou sistemas tecnológicos de uso comum. 

H7 – Selecionar testes de controle, parâmetros ou critérios para a comparação de 

materiais e produtos, tendo em vista a defesa do consumidor, a saúde do 

trabalhador ou a qualidade de vida. 
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Competência de área 3 – Associar intervenções que resultam em degradação ou 

conservação ambiental a processos produtivos e sociais e a instrumentos ou ações 

científico-tecnológicos. 

H8 – Identificar etapas em processos de obtenção, transformação, utilização ou 

reciclagem de recursos naturais, energéticos ou matérias-primas, considerando 

processos biológicos, químicos ou físicos neles envolvidos. 

H9 – Compreender a importância dos ciclos biogeoquímicos ou do fluxo energia 

para a vida, ou da ação de agentes ou fenômenos que podem causar alterações 

nesses processos. 

H10 – Analisar perturbações ambientais, identificando fontes, transporte e(ou) 

destino dos poluentes ou prevendo efeitos em sistemas naturais, produtivos ou 

sociais. 

H11 – Reconhecer benefícios, limitações e aspectos éticos da biotecnologia, 

considerando estruturas e processos biológicos envolvidos em produtos 

biotecnológicos. 

H12 – Avaliar impactos em ambientes naturais decorrentes de atividades sociais ou 

econômicas, considerando interesses contraditórios. 

Competência de área 4 – Compreender interações entre organismos e ambiente, 

em particular aquelas relacionadas à saúde humana, relacionando conhecimentos 

científicos, aspectos culturais e características individuais. 

H13 – Reconhecer mecanismos de transmissão da vida, prevendo ou explicando a 

manifestação de características dos seres vivos. 

H14 – Identificar padrões em fenômenos e processos vitais dos organismos, como 

manutenção do equilíbrio interno, defesa, relações com o ambiente, sexualidade, 

entre outros. 

H15 – Interpretar modelos e experimentos para explicar fenômenos ou processos 

biológicos em qualquer nível de organização dos sistemas biológicos. 
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H16 – Compreender o papel da evolução na produção de padrões, processos 

biológicos ou na organização taxonômica dos seres vivos. 

Competência de área 5 – Entender métodos e procedimentos próprios das ciências 

naturais e aplicá-los em diferentes contextos. 

H17 – Relacionar informações apresentadas em diferentes formas de linguagem e 

representação usadas nas ciências físicas, químicas ou biológicas, como texto 

discursivo, gráficos, tabelas, relações matemáticas ou linguagem simbólica. 

H18 – Relacionar propriedades físicas, químicas ou biológicas de produtos, sistemas 

ou procedimentos tecnológicos às finalidades a que se destinam. 

H19 – Avaliar métodos, processos ou procedimentos das ciências naturais que 

contribuam para diagnosticar ou solucionar problemas de ordem social, econômica 

ou ambiental. 

Competência de área 6 – Apropriar-se de conhecimentos da física para, em 

situações problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico- 

tecnológicas. 

H20 – Caracterizar causas ou efeitos dos movimentos de partículas, substâncias, 

objetos ou corpos celestes. 

H21 – Utilizar leis físicas e (ou) químicas para interpretar processos naturais ou 

tecnológicos inseridos no contexto da termodinâmica e(ou) do eletromagnetismo. 

H22 – Compreender fenômenos decorrentes da interação entre a radiação e a 

matéria em suas manifestações em processos naturais ou tecnológicos, ou em suas 

implicações biológicas, sociais, econômicas ou ambientais. 

H23 – Avaliar possibilidades de geração, uso ou transformação de energia em 

ambientes específicos, considerando implicações éticas, ambientais, sociais e/ou 

econômicas. 

Competência de área 7 – Apropriar-se de conhecimentos da química para, em 

situações problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico- 

tecnológicas. 
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H24 – Utilizar códigos e nomenclatura da química para caracterizar materiais, 

substâncias ou transformações químicas. 

H25 – Caracterizar materiais ou substâncias, identificando etapas, rendimentos ou 

implicações biológicas, sociais, econômicas ou ambientais de sua obtenção ou 

produção. 

H26 – Avaliar implicações sociais, ambientais e/ou econômicas na produção ou no 

consumo de recursos energéticos ou minerais, identificando transformações 

químicas ou de energia envolvidas nesses processos. 

H27 – Avaliar propostas de intervenção no meio ambiente aplicando conhecimentos 

químicos, observando riscos ou benefícios. 

Competência de área 8 – Apropriar-se de conhecimentos da biologia para, em 

situações problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico- 

tecnológicas. 

H28 – Associar características adaptativas dos organismos com seu modo de vida 

ou com seus limites de distribuição em diferentes ambientes, em especial em 

ambientes brasileiros. 

H29 – Interpretar experimentos ou técnicas que utilizam seres vivos, analisando 

implicações para o ambiente, a saúde, a produção de alimentos, matérias primas ou 

produtos industriais. 

H30 – Avaliar propostas de alcance individual ou coletivo, identificando aquelas que 

visam à preservação e a implementação da saúde individual, coletiva ou do 

ambiente. 

  

 


